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PIOA fOLLCTO 
Xaborotorio - Venta 

I Comoc Asalto 8 MBCUOHA 
I ÍJ^ióOrifmi oann.RjubíO. 

Cllbna. I ' ' Dou. ílofrív y 

M R O M I L 

CURACION I D E A L D E L 

R E U M A 

A R E N I L L A S 

C Á L C U L O S 

G O T A 

Lo» que vivís ceofeasSos a la tomavIMaS. o d a v t u í o s par el excesa 
a« AC«DO ÚRICO <¡M envenena vaestra «anjrt - los qne padecib 
•taques de Reama, Gota, ArenlUa», e t c - t h t reparar, retarrld al pode-
roa* URO.MIL, preparado m n i p l i H w i H Inocua y que la ciencia 

proclamé como el m i » etica? de I*» cotnymto» antlúrlca». 

D« v w » Lai>Tat»ri«t VISAS - Ciarte, 71 - . , <k «petíHcoí y íarmacUfc 

B A L L h T S por el E S B A R T C A T A L A DE D A H A I R E S 
Mañana, viernes, segando viernes de Moda.- FIESTA DE LA ROSA 

C o n s a l t a g r a t i s 
VIAS URINARIAS 

Gara BLENOBRAGU, AVARiOSIS IMPOTENCIA 
ete Fin b urna Hitarlo 

id 11^10.119 principal De seis a ocho. 

m m por 
Es hora de comprar 

iELOJcS Y J i U S 
de todas ciases a pre
cios de VERDADERO 

REMATE 
Tres meses de 

L I l i l D I C i l l 

C A S A G O T S - H o s p i t a l . 11 

E X P O S I C I O N A G R I C O L A H I D R A U L I C A 
• M O I M I M O I C H i 

H o y . j u e v e s , p o r l a t a r d e : 

EllHlr Estomacal 

Tonlfíca. f u i » • las Oljaatioim f «ir» 
ól ap^títo. curando I— anfarnwMm da! 

ESTOMAGO • m e s r ima 
dolor de estómago 
dispepsia 
acedías y vómitos 
inapetencia 
diarreas en niños 
y A4uMm qk, i mm. CttnmemfSftOBtBn 

DILATACIÓN Y ÚLCERA 
DISENTERÍA 
•qfMdi Mrin bt diimM tftln (••(, Mm 

• h ifoca m ounn t DUTIOOL 
33 A/103 DE ÉXrroa CONSTANTES 
EnUjrM* ana koMi f H mM pmli 
* enlM™» gema mit, égar» majar J aa 

nutra, carMeM * « 9 » ota M Mt, 

Venta: tatraat, M, Fiianla. U M D 
y principal** dal mando 
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j Q u é moles to es v e r ho rmigas en la co -
•mida l E s t o ocu r re f á c i l m e n t e si u n a sola, 
¿ e n t r a en vues t r a casa. Cuando a n a hor-^ 
•yniga encuen t ra u n d e p ó s i t o de p r o v i s i o -
ines, vue lve a su n i d o , da cuen ta de s a 
ÍJ ia l lazgo y l a i n v a s i ó n es i n m i n e n t e . 

jWay hormigas qoe devoran los aliinentos y hormigas qua 
«stropean los muebles. Pocas cosas son más hornbk-3 
« u e ver la casa llena de hormigas por todas partes, l 'o-
5lzniente hay un medio eficaz para evitar «slo: d FLXTc 

Tulverizanáo el FL1T se limpia la casa en pocos mo
mentos d« los insectos aae traen las «nfenaedadesr 
mosquitos, moscas, chinches, cucarachas, hormigas y 
pulgas- Penetra en las rendijas donde xe esconden y 
trian tos insectos, destruyéndolos con tos huevos, l a 
f L I T pulverizado mata las polillas y sus gusanos quo 
•destrozan la ropa. En extensas pruebas quedé demos
trado que el FLIT pulverizado no mancha los tejidos 
jnás delicados. 

E l FLIT es limpio y f lci l de usar; mata los insectos y es 
Inofensivo para tas personas. De venta en todas partes. 

Pw raajor: BUSQUEIS HERMANOS j C,a. Cortw, 587. Barcelcsa 
Sneurjalm: Maírlí. IMWa, BilSae, Valencig, GIJÓs, ¥igo 

¿VSiif 

BESTRUVE hoscas Moaourraa hormhsas 
MMoa CHatcm» cucarachas Ü̂ "̂̂ 7' -

rouujts pulsas 
Itóácese el Mta nua no l^ia el precinte FLIT en el tapón 

D r G 0 8 P 
G A H G A N T A - N A i U Z - O l O O . ~ Visita parucuiai 
Salmerón, número 23, 1."; de 2 a 5. — Visita económica 
Ronda de Sao Antonio 6, entresuelo; de 12 a 1 v de T a 9 

C u r a c i ó n de l a s enfermedades de la mujer 
D e s a p a r i c i ó n d e l t l u f o e I n d a t n a c l o n e s d e l o s o v a r i o s 

D r . M U C A S A N O V A S - M » l J c r r a . l 7 0 , L 0 ishafláD Ciar!») D« 3 a 5 

C O M S E T 0 R I 0 M E D I C O P O P U L A R T v ^ % A R g f A ^ ; i L 
P I E L , , U L C E R A S y V A R I C E S . Joaquín Costa, 34, entio.; de 12a 1 y de7 a 8 

vías u n a j u n M n matriz u rayos x 
Cond« M Asa l te , I t , U l é f o n o 1182 [>« 10 » 1 y de 3 a 9 

X \ m * f ' t i ' L i l i a n . ' L . ' i e i Espec la l i sU del New í o r k Pos» G r a -
X J i - J B i * V J f a h B l W r r i O duate Hosp i ta l . V ías u r ina r i a s , E n -
fsrmsdadss *e l a « u j w y s u s í ro f l l a . F O H T A I Í E L L A , 15. Da 12 a ? y .4 s % 

P a ñ e r í a s ^ l A h o r r o " ! 

VIA LAYETAMA, 54 

Visiten sus exposiciones | 
permanentes. 

OompareQ calidad;s y precios 
antes de comprar sos trales-

P a ñ e r í a s " E l A h o r r o ' , 
VIA LAYETANA, 54 

(Junto a la Caja de Pensiones) 

D r . L U C E N A 
De los Hospitales de Der i ln , P a r í s 

M é t o d o s los mas perfeccionados 
VIAS Ü1USAHIA3, MATIH^ , . SiAJIURB 

IMPOTENCIA y PSIUÚDftS 
Ronda Univers idad. 14, p ra l . , de 3 a 6 

Vis i t a muy e c o n ó m i c a de 7 a 9 

L A C O R O N A aI4nldtoe95 
G o m a s H i G i s r . ' i c a s mlekianas 

BRAGUEROS - FAJAS -SUSPENSORIOS 

I A B E L V E L I L L A | 
I ABOGADO | 
i Ha sstabls&do sa dcsp.clia ea la I 

I Caiiede eoldn,B.02,2.c,4.a | 
•entro RaiQb'.a y Piazs Real) f, 

R A P I D O ! 
I 

E D I C i O H 1 9 2 7 

C o n e l p l a n o g e n e r a l d e 

B a r c e l o n a n u m e r a d o y 

e l n o m b r e d e l a s c a l l e s 

p u e s t o s a l d i a 
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L e c h e C o n d e n s a d a 

E L N I Ñ O 

M A R C A N A C I O N A L 

E CONDEN-

L A LECHE CONDENSADA MARCA " E L NIÑO", con toda su croma, es l a ú l t i m a palabra de la 
ciencia on mater ia de f a b r i c a c i ó n de leche condensada. Es l4 elaborada con ar reglo a los m4s moderno t 
procedimientos c ien t í f icos , como corresponde a una f á b r i c a recientemente Instalada que es la ú l t i m a que 
M ha montado en E s p a ñ a . 

Huyendo do anticuados procedimientos, la LECHE CONDENSADA MARCA " E L N I Ñ O " r e ú n e todo 
g é n e r o de g a r a n t í a s y por el lo e s t á mereciendo el favor del púb l i co , que la o to rga todas sus preferencias 
•obro los d e m á s productos s imi la res existentes en el mercado. t 

L a SOCIEDAD LECHERA MONTAÑESA, A . E., Plaza de C a t a l u ñ a . 17, BARCELONA, t e n d r á sumo 
gusto en enviar a todas las parsonas que lo so l ic i t en muestras y folletos gra t i s acerca d« la L a o t a n o i » 
moderna y cuidados que deben aplicarse a los n i f ios . 

S« pcgalará, sin fceoet» qae cnviat» etiquetas papa ello, 
an abrelatas de alamioio y ana higiénica tapadera, 
último modelo, de igual metal. Este regalo seréx entre
gado a todas las personas que hayan tomado parte 
en el eoneurso que se está celebrando actualmente. 
SOCIEDAD LECHERA MONTAÑESA A. E.. 5.000,000 DE PESETAS DE C A P I T A L T O T A L M E N T E N A C I O N A L 
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V I C H Y C A T A L A N 

DUS 1SCUS T EtlSiiUiUiS l a» 

E X C E L E N T E P A R A M E S A 

8 . D O M I N G O 
EspaclalUU an SeoroUa Avariosls, Matriz, P¡«l, Pacho. San Pable, 28 
Da 10 a 2 y de 4 a 7. - Para obreros. Especial económica d« 7 a 

ViflS URINHRIHS - P I E d - PRQST/iTH - IMPOTOHeifl 
006 - 914 - & » A L I S ! S DB SANGRE : - : P o l i c l í n i c a P a r r ó P t j c á n , Rambla 

de Canaletas, 1 1 , 1.% 1 . ' d e 1 1 a 1 y d « 4 a S • ''<** • -
D r . P . A L C A N T A R A 

Vfas urinarias, Ararlosl impaien-
da. Calle UNION, oúm. 16, princi
pal: de 11 » i y 5 a 9 (económica i) 

D R . M O R A 
m s n n m M ; atariosis. matriz, ihpoteucu 
Cura radical <ie enterinedarle> secretas, crónica! de 
uta i2v44A:teoadate3 d s e » " Plza. DoíTsrsidid. i 

M u s i c a l e s 
OKFEO ATI-ANT1DA. — Oonciorto de ar.l-

•erearlo. — En el local de la Sociedad Fa
miliar loatruotlTa de Hastafranehs, donde so 
halla inalalado al citado Orfoó AtlánUda, sa 
celebró el domingo por la noche un concier
to de aniversario con motivo de .a entrega 
da la "senyera" de tlioha entIJad musica!. 

• Se ejecutaron en la primera parte, poR 
laa tres secciones de que se compone el or
feón, con mucho acierto y aQnadameute, bajo 
la experta batuta de su Inteligente maestro-
director, don Normando Solé, ¡as obras sU 
guíenles: 

"Les talles seques', "El rosiinyol"', 
"Sant Josep 1 Sant Joan", *La Hila del mar-. 
xanl". "El flll de don Oallnrdó", "Sola da 
rotan", "La sardana gran", "L'Empordá", 
"Bis remers del VOlga" (canción popular 
rusa), "La nostra dan-ia", "Empordá i Ros-
aelló", "La sardana do los mongos" y " E l 
nostre cant". 

Procedióse después en el Intermedia de ía 
primera a la segunda parte a la presentación 
y entrega de au magnidoa "senyera", siendo' 
taludada por la gran concurrencia que l!e-
naia la bonita y elegante sala do espcctácn!oS 
de la entidad oon una atronadora salva do 
aplausos por lodos ios allí reunidos. 

En la segunda parte se ejecutó por la sec-4 
alón de hombres solos ' 'L'Eniporaá" y "Ke-
mers del Volga", de Jannekln Analizando 
también en la tercera parte por las tres sec-« 
dones coa "La nostra dan^a", "Empordá 1 
Rosselió", "La sardana de Ies monges" y 
"El nostre cant". 

Después de ser nresantada la rii¡uí6ima' 
enseña del Orteó y heoh'o el silencio por e l 
numeroso público, hizo un discurso en ho
nor de la misma don Pedro Casanova, autor 
del proyecto y dirección de la "senyera". 
Terminó con un vira al Oríeó Atlintida. A 
eontlnuaclón hlso oso da la palabra don M i 
guel Oolxá. presidente del Orfeó, ensalzando 
laa virliKícs del mismo y trazando a gran
des rasgos la vida del Inmortal poeta moFén 
Jacinto Verdagucr, a la cnal va dedicada' 
tan honrosa y artística ofrenda. 

Hablaron a conlinuación ia sefiorita Do'o-
res Arafmón y al señor Juan González, socio» 
cantores del orfeón, en representación «ia 
los orfeonistas. Acto continuo ao Impuso una 
magnIQoa loza da — regalo de un concierto— 
por au propio director, don Normando Solí , 
y terminando con el "Cant de la srnTerá", 
del maestro Millet, «pío f u l oscuéh.Hda de 
pie por lodos 

Merecen plácemes, por ser Una ohra eligid) 
de todo elogio, la "senyera'" de! Orfeó A t 
lintida, don Pedro Casanova, quien se en
cargó «leí proyecto y dirección, asi como tam
bién doña Rosa Madrlies y los señores Emi
lio Colomer y Jostpiln Sospedra por haberse 
encargado «le la ejecución. Todos ellos son 
socios entusiastas de dicha entidad musical. 

La masa coral, formada por 175 ejecu
tantes entre hombrps. mujeres y niños, del 
Orfeó Aliántlda fué oiijeto d i unAnimes y 
justos plácenioq 

EapecInltD'-nie' "F!1. rcsahijol", "La lil la 
del manant", "Efe ••mors del Volga" y 
"La aardana de le^ ; • n í a s " IntTprelftronsfl 
oon gran maestría, teniendo que repet ir ía 
"Sant Josep i Sant Joan", "El íUl de don 
Qallardó" y "El nostre cant". 

Fuá la (foe reseñamos una magniRca fies
ta de la que guardarán grato recuerdo cuan
tos tuvieron ocasión de conirurrlr a ella. Dig
nas de toda alahmza son el Consejo direc
tivo y ia Comisión organizadora del home
naje al Orfeó Atlántida, \ . C. 

Q b í q n ú m e r o c o n s t a 

é e 2 0 p a g i n a s 

SASTÜ DEL DIA: Santos Erasmo. Marcelino y Pompeyo 
•ale el Sol a las 3'13 mañana. — 8a pone a las S'ID utde. - gala la Lona a las ' » mañana. — Se pone a los W U tarda 
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E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

I ¿iRAN T & A T í í u í ¿S^AMfiiL 
• —' ',. —— — — — — ^ — — — 
I Uor. jaevcs. beneScio do 1» actrix cuaUo» BOSITA UEUNAEZ.-
- J' ' Tarda, a Im cu»tro. 

BAIXAMT BE LA POUÍ DEL OAT 
Estroaoi LA CA'A r OOtt JOAM OE SERRALLAROA 

roche » U« dle« menoi cuarto: « . » ALLO rJATo. — Concierto por 
WKNDttELL Jf «JAUALLK y el eé!aOr« danaenr neifro r t . l ¿ * « 
bitOINET da lama mundial. Maflana. vlarnoa. tarde: LA ? 
"TOSA. LA CAVA v 00<* JOAM OS SSRNALLARCA. - Sooh» • 

J t SAlAANf O I LA FONT OcL OAT * 

TIYOL!. VIERNEsTliAQÜEl- MELI-EH 

TEATRO POl^IORAiViA 
Ultima i emana da la Coapabla S A M O - NAVARRO 

B o j , ¡aeres de ilod . a laa olnoo r coarto y dle» v coarta. O raí 
La cumedla da Uouorlo Maura, 

E I V 1* ^ Z 
El sábado Saleeto, Bangfido da 

NICOLAS NAVARRO * 
La comedia da Uamui Abril, 

S E D E S E A U M H U E S P E D • 

B i l X i l T o E i i F O H T D E t G i T 

e s t r e n o 4 c í e j u n i o O i y m p i a 

H Í R I E I A d e i l i l i V I H 

T E A T R O B A R C E L O N A 

Director MANUEL OIAZ D I LA MAZA 

Hor. jiierc*.— Tarde, a laa cinco r cuarto. — La preciosa comadlo an 
tres actos de José FemAndea del vi.lar 

M I M l V A L D E S 
Noche, a las dlea j cuarto. — La comadla ea tres actos, en rano, da 

Lula Ferntuidea Ardartn, 

OS MI AL CREACION da PERITA OIAZ 
HaAana, Tlaraas, tarda. ROSA DE MAOINO.—Moeha, MMW VAUMÉS 
Et primer estraco de esta Compañía sera la comadla en tres a tos. de 

Orajorio Martines Sierra j Honorio Haora. 

«Julieta compra un tiljo 

i í P e l í c u l a d e c o s t u m b r e s b a r c e l o n e s a s 

T E A T R E C A T A L A 

¡alescinc: U l t i m a E l sacret da la ti'or aab La r a f i a 
- " • • • t a . - N U dlHaM da U taaporada oT 

Tertu la Catalaitata, L'OiHfrra I sera 
lerra Balxa, ner a: soUmaI Earta Barras — ll lnJua 

• M e&combrava l'oaaats 
ijuarM de den: 

w r o i a aa A BARCELONA, loterasaaBKsiau pelloala en «nutra 
•cto» ' onse quid res. d aa Montero. - Ocoaiaolons toVis i -. i f n t i 
•e BMUe 1 An.leO I Farniutdaa represí-ntant els mes fsmosoi ladráis 

de Barcelona. — Liedla caitaus 1 anoncis espealalA 

• O L I , Y1ERHE8: RAQÜEL M E L L B R 
• .:-T'̂ -̂M.-&<-»<M;-»^4-*<"fc.: *SftS»»<i»4 ! • » « • • • « > » • • 

• T E A T R O G O Y A 
CampaAia da dramas y eosnctOaa da 

VIARQARITA XIRQU 
. Hoy. jueves tarda, a los etoao y aaarta y aoaba. a las días y oaxtK 
B t i?™1^?' *««»"ta y al Ha. 

1 afiana, viernes, a las días manos ocarto. Fartlra! orasolaaAo aar la 
ooceratlratía Periodista». La a i sUs , I * taaata y al n a T l V 

Tollps 8aa AgvMía i SBrlqua Borras 

| T 0 U ! U i E E POR C ñ T f l L U f i f l 
| "SX^tÍíS'." T I V O L I y V I C T O R I A ^ " S 
I P E P E G I B E R T 

Coa UKs r̂findcsa uxlcus ÚAl * £ o 
{Quietos un momentoI 

Me casó mi madre 
L a s m u j e r e s d e L a c u e s t a | 

| E i h u é s p e d d e l S e v i l l a n o 
t E l s o b r e v e r d e 
* Para ooosratos dlrtiflrae a Dos JOME UlflKKT o a Doa VICTO-
•> PKRA1 ES. salla de San MUroaL adaasso » . t ' - 1 " . —Talétono Á. U • 

Viernes. Deahe, a laa dlaa y caatMi 

R A Q U E L 

M E L L E R 

Bstaoaa, a pas«tM t r k SUlas. a 
SABADO. NOaUEl SLAQDIL KBLUER 
DUMHUO. TARDE 1 NOCH» RAQUEL 
urnas , tarde x n o c a * baqokl 
MAÜTES NOCUB. RAQUEL MEI.LEE 

Queda abierto al Issiisshn para 

" O I 

Mráa parte. Consuelo Hldalio, IWlpa I 
.••V•i^^^^;^»^HW^»^<^»^^<|^^t^<>~^^^^'t< 

H*4 
T E A T R O E S P A Ñ A 
Boy. loe ras, aeche, presaatadúa dal Teatro Moral da tars i lms aas 

L ' H E R O I D E L A P I A T J A 
tros astea, da F. Baqaa j Sarta, y 

L a m a n y a d e L ' E n r i q u e t 
•a seto, da L Irla y Borira. — Predas siiniiililaas 
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T E A T R O B i r O O R A O o f 

D i r e c t o r : R A M Ó N P E Ñ A 

m Z V m MALSO y GANDUJA S S á M Z 
Hoy. frmm, tuda, n ls»etB« v medi». - ^;«irp««ila jnjtóiE^e. 

KXl Ff > — KXITO KXIIO 

M A D A M E P O M P A D O U R 
P r o t a g o n i s t a : C O N S U E L O H I D A L G O 

On ver<iada>oalu«b da rtimca» •' • enc i* r twen iru-íto. 
Soche, s (Uea I •«•¡I».--*(r»oJfc»a nrognaiL. -íiwraaUa rcnresen-
ff!f<ó'!,<J,»?tX'í?í»,JL ^ *n*IAi» e« d íco cuailros. 
libro d« JtafL JLAW CADKJfA» r f!l)!;*Kr>0 UAUOCISA.. inOíiea 

daiauestr» «LEKUKEO. 

E L G O L L I f i B E A P B O O i T A 
Oolotal reparto.—Fucaou ure* -*««nífiaDa decoradoa. 

• o e r n t a t e ú . 

Z O O o o 

Boy. Jnerea De fesy nmsUn pan dar mear a tea anaavi» Keneraiea «fa la 

Knflaiiaaa tímus» noche = La eaitera- :a r» vL«» 

3 L , 0 V E - M 
@ T « . J S 1^ O 

dal espcctAealo rcrantego 

U E E N 

F O L I E S 
Ka dMpacfca en coutadoría Rara las fnud^aea de y'tciEt". aibado. 

taní* r Dccko r icasioyi carée t bocAc 

T E A T R O V I C T O R I A ! 
C o m p a f t i a i E N R I Q C r S L L U E L L E S 

Ttenaa, 1 da Jalo, noche, a iaa dks 

L A V E R G 

D E L ' I N F E R N 
Kora'a da cresidi* de Vida» y Maiaa. 
adamada a la cacona, au (naactoa, 

por Eai-q-if :..2=:>«. 

• T ^ A . T R O A S P O L O í 

? Beaparlc¡<3a de la »o«afcil¡»lina Cowtafiía Ta^aaaca HOVTESISOí1-
BEN 1,1,1 iCU. -SalKi*». < Jualo. - Socfce. a las dica —Programa coleaal: 
L" r O MATE BOJS. e." EL» REÍ» DcaS f>OB»&L-»^ A LA a TEVA REIXA. - CANSOMERA VALEXCIARA. - Coojunu 

j> maraylHoao. 

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

Hoy, (OfITS. lartíe y noene. - L<l* ür-JUlíto piíOSjHAJiAS DI! tíÁfí. 
s<)« í.í ..oMcniBcómica t - ' iuuu m a r i n o , • .. z r ^ . . ' 
N o t i c i a r i o F o x . E l c o c h e d e l 
o b i s p o y L a m u j e r d e í c u b i l e t e . - ^r*}"**!?™*»» 
hcnia d« taUo mnn-tíal 

y última d» ia ra 
B. F. A nao na batido el recnrd i(» i» 
iodera!dart 

M E T R O P 0 4 _ I 
ac la enal aa i.-row-ncka la daMrsccinn de la ciudad saMenanea. de norion. 
dcoca atactn. DoBUafio.as lajuadOa OaUnoaiM. ESTUEMO tagrandio», 

S & g i S E L O Q A S O D E O K A R A Z A 
«are» PAKAMOCKT, y ESlSiJiO do ia paltexla eauranrdlnarta «nares 

rStU>A8DKIt 

E L U L T I M O C O R R E O 

E & í r e n o : 4 d e j u i a o - U i y m p j a 

P e l í c u l a d e c o s t u n í b r e s b a r c e l o n e s a s 

lior. ÍB.».s. Maeiítral *A o t í - r t n r t l i s I1 -* dCDAI) MIHUE IJl.í 
prafKaas de m r M f * U p U l i a CiTJi>Al>IS.S). f i l a d a y fl tí 
m» loruad» de U fían-lto & í n O r a i V U e l O oorÜoURÍa» ¿ I . 

l o b o m a r i n o , c ° ™ ; g I ¿ e L a m u l e r é e i C u b i l e t e , 
por la arriara K2r\4ír- í a t ^ í r i P í W ^nfcinao, cocbe-d^osíranrdl-
Prl«.¡.»Ue»o. » » « J i l ^ l « a » »W a aarto» ^trcnoa: lanera Joina
da d« la sup^rorodueelOn «n do» )ori;»rta« El ocaso do una resa, r la 

msr»yl!io-.a BatfeaUi La graa aomadAo. por Wililira Falrhajik». 

T Í Y O U , VIERNES: H A Q U E L M E c á - E R 

G i M E S M A R Í N A y M U E ¥ 0 
Boy, Jnayea. asoBido mro^raina. - La ttaísiom eamedia de eran argocneota 
C a m b i o s d e e s p o s a s . ^ J ^ ^ ^ ^ 3 ^ 
L i c i c l ó n d e ! c i r c o , t T ^ Z ' ^ s S a i l y , !a h i i a 
d e l c i r c o , E l l o t o d e m a r , ^ ^ ¿ á 

En la semana prdxhsa, crac aeontreiinknio. 

S p l e a d i d e i n e m a e i a e Co lóa 
CMxelo «ía ntc. Sí7. a. tlei reatro. 58- , 

Hoy. Ineye?. inounmacaf oracrama-. Ilovsrtartca; FaciStíacaB do P^Sf 
cdodca: Ansares en íVhsIszl, por Lyllaa lashiaas; El soereto <>e » 

' la-.ío, ttreeroy coart'; eoto -ües 

i H O Y . - f f O Y . . . H O Y . . . ! 

3 H O M B R E S M A L O S 



E L D I L U V I O JxxerM t de j u n i o d » I M K PAO. f 

J 

i 

E X C L U S I V A S 

S . H U G U E T 

E S T A D I V E R T I D A E I N T E R E S A N T E 
C O M E D I A C O N S T I T U I R Á U N É X I T O 

H O Y 

E N L O S C I N E S 

M O N U M E N T A L 

E X C E L S I O R 

_ W A L K Y R I A 

P A D R Ó 
B A R C E L O N A 

i 

Estreno 4 de Junio - Olympia VIatsm, B.—Camlilo de progrtre* 
O L . O 1 5 1 A S W A N S O N en 

Pcücuia de cosnunDres oarceionesas 

* 
r>M(i>n« a.aa» a. 

OBOUliati CULLSSUli, UllIKilIM POS BL •A&atRO'«LAI 
*>v. urda v nrw-ka; « o v M U d c a Ui t íverul r *etM--.i'<*aá»« B w -
•noni. Sajo ta mctralta. — Esposa* nesi compreoaWM 
PiiaiaiauilX - UienHK&i. •HtMkji aáiUwK 4* b«ka*«K. por l * 

orqaeita. - K i«ta>iayok& daña r l a s fcdMUsica 

e",'̂ ' 1'~ "f55ts ' 'nf.Lob«r»-.- OrandlOBO programa &sra hor. l ama. 
E l hijo del mercado. Scara-

mouche. - Revista EvaT B S a S a S S S 

r l T L Í S I Í ? * * " - ? 0 " ' • " ' O * ^ hombro mosquito. - Orauiio da raza 
• Mtlctóa por doa unlcoa díaa CHch^ M guarda marina, j or KamOa 

i d í te . -FiBuSsaraoooMHtS.-MBBCT«B ; 

K U R S A A L 7 C A T A L U Ñ A 
Le* aiadnaatai da faoi;ltes dlatlngiHÉil 

S U S ^ S T r U S I S ^ S Í Un eclipse de 
luna de miel, ¡S^SÍ - Un secuestro en 

a n a » intUao ynalil i i i i l sujo panto csladaaata as • alta m z r . . dwaimBu «a djbíHc 4* _ 
^ ver !&£ -snlalea artista PATST BOTti HILLKK r HOCSE la .tora. 

I G R S X O . O E J B A T A L L A 
* «a • w n w i i l r ¿r taa^n* rlari¿ca^3waiBri»4* aa »ii¿ado ja 
» « M a r i mSBim gaiaaMaári jB.e!,r» «ntans HOui r.iasos. 
• cwyoyBfloiaa eplaodfaa iüsrtrtaoa dat Oata. - Kañana, rlema*. 
* Moas baceta, daíischandcsc-1«6 aBbataoaa snmeradas p a r a l a » 
• alte eipeclalM anuda Ba, 
8* i r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 
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********************* 

O L Y M P I A 
A Isa dio» da la noche M t a d o , 4 da Junio 1SS7 

ESTRENO de la incomparable Joya 
de arte de producción nacional, 

L a M a r i e t a d e i ' u l l v í a 

BA1XANT DE U F O N T D E L GAT 

' • 

Película editada. Intarpretada y elaborada por olemeutoabareeionoaeí 
Panoramas r ambientes de los mis bellos paiaales de Catalofis 

Artística «Tocación de la Barcelona del 1840 
Uirecclón escAnlea: AHICtUTIS 

Creaciúü Ixisnoerable de nneAtros artistas: Marina Torres. Javier 
Rivera, Jaime Derasa. José lampar». Alcjandio Kolla, Artaaga. Tra
soía, Salom, Trainens. Ulanca Mufioi. Ko-a lierneez 7 etn» Tari os 

actores del Teatro caiai&u 
I.SCU comparsas en la oantalla. 1.500 

Sastrería de la «peca - Vlaloues de la Tiela Baitelona reconstruida 
en las olasa-. DÜblleas. Emocionantes motines callejeros. 

Intervrvsantes episodios de la guerra carlista 
Película que mareara la tecba del Tardadero renacer de la dnemato-

gratia nacional de UataluAa 
Cnadro plástico final artisilcsmente desarrollado por el «ecenógralo 

sefior Fern&cdsz 
NOTAi Se despacha en contaduría para las primeras DIEZ sesiones 

* * * * * * * i ' * * < K ' * * * * 1 S 

C A P Í T O L C I N E M A 
r a B F O N G A . 38 

O R Q U E S T I N A S U ^ E 
flor. JOEVBS. Sensacíonaies p i r s t i l í • r á r t i m <nla«1>« estrenos. - Proeraraa selecto: • - 1 l * a y n . w «parece 
practicando sus mas emocionantes proejas aereas el CAITÍAN' 
NUNGESSEU. enva desaparición con la travesía PASIS-NDKVA 
TOUK ha conmoTido al mondo entero, secundado por las eminentes 
estrellas JACOUEL1KE LOGAS J-j m í c t i r a 

MüVoluwín El hambre de Canuto 
r j a i t i e - i - , T>-atU& - NOfA: A partir de hoy JUEVES re-
K e V I S t a F a t n e - loa sliroientes PKECIÜS DE 

J YKUANO: Praferencia. 1 peseta. ESPECIAL, 60 céntimos. Domingo-

1 J S S Z : Maldad encubierta, KÍn cffiydoí,ctor 

T I Y O L I , VIERNES: « A Q Ü ^ L M E L L E R 
**********************•**************•>******•>* 

C I N E D I O R A M A 
Programa nara hnyi Ncwedades Intamaclonalea. - De triple 

• s e í6n . — k l último crimen, suiwfrpfeducción, por Bebe Daniels. — La 
•onda aerada, extraordinaria producción, por Doroth Derore. - Agaa 
»*- cómica, da extraordinaria risa. - Domineo. noche, el Incomparable 
axltsio 

3>X E R O CJ» L I 

; O O E O N C I N E M A : : A s a l t o . 26 
Hov,»loasl pro ursina: Oda alga la danza, por Jorge O'Biien.— 

. Oro y plomo, por Charlea Jones. - La herencia de Sitronlo y 
Novedades Universal. — Lases: E< pescador da por-as, por 

Allce Terr» y R Novarro. 

********************* * * ifi ft ifc i\ it * -L JLW 

mu D E L L 

Intrigó a todo París 
y apasionará a todo 

Barcelona 

• 
K * * * * * * t " t * i * * i ^ * ' V * * * ' > * * * * * * * * < - * * ' l Í - * < - < ^ ^ 

m * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ ' * * * * ' * * * * * * ' 

i P ^ k . T DES J a O X P J E S 
OraueatlDa UZCANO 

* * * - ¡ & * * 9 
4* 

^ Í 
• Boy. taeves. InsnicaraeluD de la Uunporada de verano. — Precio 

único. I peseta. Estrenos: Zara, la míst ica por fclieen Prlnsile y <. 
Conwav l earle (Metro Goldwyu). - Ei raid t rágico , por el aTlatier >;• CodUao Nnngessfr. desaparecido álUaiamente eu la travesía faria- •:-
Kew York. — El hambre do Canuto, cómica. — Revista Patha * 
nOmero 19. -Próximamente: Maldad encut>ic:ta, por Lon Chauey •> 

(Metro-fíoldwvn) 
1******% * * j . * * * * - i ' * * * * * * * * * * & > ^ > * ^ ^ t t * & * * * * * > * * 9 

| PATHE PALAC6 • Salón Reina Victoria ¡ 

Í Hov, jueves. Exitsso: Vida bohemia, superproducción Metro-
Qoidyy n. creación da Ll l i io Glah y John Ollbert.— * medlanocAe, 
por Wanda Hxwlev. — La ley de les pullos, por Charles Jones. — 
Marimorena cómica, t PMIa a travOe de las é p o c a s . 

j> Próximo domingo, noche: La única mujer pop Norma Talmadge 
H * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - * * * * * * 

C I N E P R I N C E S A 
Mempre los mis grandes pmtrramas - Hoy: StOtlolarlo Fea, - l ? * 

•Asea» del lerrocarrtl, oómlea. - t i boticario rural, preciosa datas 
por Luíase Hrnok.1, - lo que lodos buacamoa. Interesante Dlm, por 
Constan ce Blnnay. ~ Sin hogsr y sin rumbo, extraoi diñarla dnta por 
la belllalma artlfta Madee BeTlaml. - Uomlngo, noebo: Estreno de l í a w j 
d l o s ^ ^ t r a m o d e r n a M E S ' T f l . O f O L . l » 

(La ciudad sobra laa aiudadaa) capitulo primero. 



EL DILUVIO Jueve* t d« Junio d» 1027. pao. t 

c u n t e i 2 v r r > E n i o 
Coetlo, t6» (Junto a Cauitova) . 

lloy tarde r noche Uiquestluir Jau. — HoUeiario Fc>. —LmaonriM de 
U ««tiir»)»!», ctmiodl» rior Ma^d© Kennc lv. La hijastra de H»p»'.-n&, iuiiv cómico. - Las tros balas, drama, por WilUam í'arnum y la de reciente 

éiito, i-or Mllton SlIU, 
E l l a X 7 1 L . T I M O C O M B A - T E 

I D 1 H R H : R 0 ? H b : H R G E N T i N f l I 
* •!" 
* Hoy. jaeces. — Monjtruosisimo programa de extra snper estrenos 
* Jornada secunda y última de la^rrandlosa obra social dnetoatográfica 

M K T T R O S O L I S 
«La ciudad sobra !as ciudades) 

I iáíTSSSSSS La mujer del cubilete, ^ 
monirfma PKISCILLA DEAN p i J i n e t a K l a n í ' r t - La emocionante pclienla. «-I J i n e i e D l d U C O , 
intrtTiitlo • i MOO-it — 
I.a clitstosísíma cinta cómica £ 1 l o b o m a p i n o 

I l , a d ^ £ w N o t i e i a f f i o F o x , n i i m . 9 
« . 
T Domingo, noche, dos verdaderos * extra superiores estrenrs do* 
,v La sensacloaal suoer prodncdOn dividida en dos Jornadas, provee 
j{, táudosa la primera: El ocaso de una raaa, ñor el notable actor 
Í iaCUARD DIX y la tmocimianlp oelieala de eostnmbres fcrroviailaa 

El u.timo corroo, por JIONTB BLCK .- W. LOU1?. 

M O N U M E N T A L •:: P f l D R O 

i M I » K g R l f l : : E X e E L 5 1 0 R 
lioy. JL'KVKS. — ESrríEKOS.-¡!iiElIOIUnLE ACUHTECUUEXTO 
CISEMATOGRAFICCK - La belIMma gllerans d- arte, de la fun osa 

marea MKTK(M10!J>WYX 

V I D A B O H E M I A 
.tdinlrabtomcatc interpretada por sus divicos creadores ULLIAM 

UISH v JOHS GILBLBT. 

LA L E Y D E L O S P U Ñ O S E ÍAKU£JUVK£ 

E L M E D I C O A P A L O S ^ £ $ 1 
adaptación de la tan renombrada obra do «MOUATDf». 

M A R I H O K E H A . gran rUa. 
AUTUALIQADES UWVZKS&i. 

. •Í1'Í̂ .AÍ, A- nw>e. e*Uonos. La M e a BW;er «elecelda de 
l?3. . 'AífiIslAS A-ífK-I tnO?» por la < iicar.tadoi-i NOK3IA TAL-•AiNtK 

B A I U E S 
Profasor de baile* da laMn 
Unico qna «a ao a boias 

— ansaCa .-i billar bien 01 nai-
i f sociedad. — Kíocoíali lad en OaARi,KST(»M y BLáCK B 'TluM. 
jsaaemla rundida el abo IMOu - Cie«oa hoquena i . ent.". L*. innto calis 
•w la Boqneria. — Domingos y dJas teaUToa. clases da once a ana. 

L A B U E N A S S O M O R A 
P « W c ''rllHOl'Ovclen-^inioi, 8rl'ltr.» I'eatro - T e l . f g ^ A 

DB »Ela TAKOE A T8B» lUDKUOAOA 

D A N C I N G P O P U L A R 
4 0 D A N Z A R I N A S . - : 15 C A M A R E R A S 

O r q u e s t a J a z ^ - B a n d C H A N - T A A \ 

• 
• 
• 

í 

T e a t r o T a l í a 
P r e s a u t a c i ó a d s ! c a m p e ó n m o n d i a l de l a d a n z a , 

f e n ó m e n o f í s i c o i n c o m p r e n s i b l e , 

N . C H A R L E S N I C O L A S 
D I E Z DIAS Y DIEZ NOCHES BAILANDO 

(840 HORAS COMSECUnWAS) 

D E L 5 A L 1 5 D E J U N I O 

U E V O M U N D O 
Uonumeatal saton de baWo - Marqofta del Duero. SO 

Uoy, a las dies de la roche: 

GRAN B A I L E P R E L U D I O D E L 
C A M P E O N A T O D E E U R O P A 
D E LAS 60 HORAS S E G U I 

DAS DE B A I L E 
5 .000 PTS. PREMIO PTS. 5 .000 

que prlncipi*r& a i» on» de Ui midrogada 

ANTONIO F E R R A N D I Z 
campeón aspaAo. de las 40 horas, RETA a 

P A O L O ZUNINO (ITALIANO) 
campeón de Francia, oficial, de 54 hora* 

J U A N M O R E N O 
finalista do las 24 horas 

(ñera de concurso, ha retado a los campeones 
El ganador sera por puntos 

E ^ Í T R A O A , R T A S . 0 * 7 9 
Podrán bailar en la pista y durante si campeonato, los 

ccncori entes qne lo deseen 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

PLAZA DE TOROS H R E N T A L ! 

6 

Lnes. dia 6 de Junio, a las ctaea da la tarta, 

p r e c i o s o s n o v i l l o s 

d e A N C O S O 
PARA LOS VALIENTES KOVTLLKEO» 

T O R R E S 

E A R R E R A 
M A N O A M A N O 

E x t r a o r d i n a r i a c o m b i n a c i ó n . 

S O M B R A , V S S . S O L « , l ' O O . 
So despacha sn contaduría , <us*ea y vlornos. I 
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: PL8Zfl DE TOROS « O K O T O L 
1 • T 
I • -wlw•-•llf̂»»wwgfwwwnrpŝ B̂̂^̂ *̂•ŵ^̂^̂*̂»̂*''tf̂l̂l',' x 

Domingo, 5 de janio. a las cinco de la tarda x 
G R A N C O R R I D A D E T O R O S | 

¡ G A L L O - A G Ü E R O ! 

I F E L I X R O D R I G U E Z I 

6 
H E R M O S O S T O K O S 

d i ; 

Don Graciliano Pérez Pabernero • 
• SOMBRA: 3 SO SOL.: 2*75 

Pkn «ata corrida no ¡leñen Talldfe los oafe' de favor por ser organi T 
tada por la Coonaratlva Militar de Casas Baratos. — AsHirá a ilieha T 
corrida el Exemo. 8r. D. Miguel Primo de Klvera. — So despacha en T 

contaduría .ueres y viernes. X 

Hoy, jueves 
t * * - l * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Noche, a las diez t 
El Idolo de todos los públicos. 

El emperador del tandaneuilio. 
El que resucitó a la afición al Cante Jondo. 

N I Ñ O M A R C H E N A 
en el 

C i r c o B a r c e l o n é s t 
en la daapedlda del idolo.madriieño, lamoso y a eu ésta. % 

A N G E L I L L O | 
Acompañados por el mago de la guitarra .;-

M I G U E L B O H H Ü L L l 
v tomando parte los anlaudldos cantadores: Diego el Airican to, * 
Enrique Garda (niño Triana), Alfonso Aguilera (niño de X 
Malaga). Jos* Alcaraz (Murcianlto), Vicente el ^oro v ¿, 
Conchita Eorrull que bailar! unas típicas alegrías con -«n clásica ^ 
bata de cola. — Precios populare?. - be de once a una v .;. 
tarde, desde las cuatro. — Fiestas de Pascua: íabado, domingo y .;. 
Inacs, tarde y noche. - Urandlosn acontecimiento. - El sensac.oual * 
espectáculo, t i poder da la Revue '23 bcllfsim.is señoritas y <• 

j caballerrs) - • 
<* 

í * * * * { - - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * a 

TURO - PARK 
Hoy. jueves, tarde, festejos Infantiles 
Putxinel'lis IV Gaís 
Disparo de fuegos 

japoneses 
Interesantes paseos sobre ios CAMELLOS. — Soche: COÍÍ-
CIERTu BANDA CAZADülíES n." 1. - Funcionamiento de 
todas las atraooiones. CAVE KESTAUBANT CAKBU. 

ENTRADA DE PASEO, 50 CENTIMOS 

D E P O R T E S 

FROHTOH PfílHGIPAL PñLñGE 
Hot, JasVea. tarde, a iaa cuatro y media -^Gran partido Mlchelena 

y Salazar contra iKandlclo y .arteras. Nrcn«'. a las .lle ,̂ y cuarto.— 
Ejiraordluario partido-, ingoyen H y Amoroto cou'ra.. Juaristi I t 
BOItla. — Próximamente DEBL'T del notable pelotari Cazalls I I . 

C O N C I E R T O S 

P A L A U S I C A C A T A L A N A 

d e B B H X H I O V E l S r 
Dimecres, 8 Jnny. ni: Diuiueuge, 12 Juny. tarda 

SOL ETES VO=Ai.S I IHSTRUMEMTA1.S 
ORQUESTRA •SO profes.>ors) OI QUE 

Direcció: Me>tr6 LLUIS M1LLET 
Localitats: Unid Musical Eapanvola Portal de 1'Angel, 1 i S; de 3 a 7 tarda 

c n u s i c - H f l ü ü S 

* 

Popular AalOu — Telofono 'i45ti A - Uirt'cciou artística; A. Asteli X 
A. BorrAs-P. Pom&n-A. Fuentes-Ulary £ol-C. Ruiz-Oeodlma f 

Clavellina - Paquita Franoó< - Zoo - Dorrts y 
Exitazo enorme dat g_i' A TT ~Y~ c==S g-t .;. 
cómico c a n t a n t e *—' * * 

Exito de la bella artista . ^ 10»; c .ouevü 
P E P I T A M I J A R E S I f L A n O R A V E R D E | 

M * * * * * * * * * ' í * * * * * * • M r - > * i " t * * < " ¡ ' • ! • • -í * * * > 

M O U L I N R O U G E 
vAUIEDAUtó .NltK>íAClu.\Ai 

t i piograma masimpoi taute •ic líaiceiouu. - estupendo eieucoanu 
tico com nieto de bellas v elegantes artfstas v tanirnlsras 'r,\r<~ de 

íran éxito entre ellas 
Ricár. - Consueuto - S de Oro aadaiaps a ten uaiauca Mari Per a - tspaSQilta . eaaveva tiicarna r smeraída Montes L Díaz - ú Moruciia Saias M Fiery - P nente ídeai Coralito 
líBAN EXITO del fenómeno vocal imitador ae estrellas nnico en 

el mando 

C o n d e E . d e B i a n r t i e r 
icporiorlo vanado \ inodurii 

Uran rebaja de precios en LlCÜKES v Bol El.l .At-Dt CllAHrAUÍSli 

& * * * * * * * * * * * * * < * * * * * & * * * * * * * * • * * * * * + < ' * * •;• * 'M-ík-I 

Í R O Y A U C O N C E R T I 
Y M A i - < U U E S > D E L U l . ü K o 

* Garlitos Encaí-Rita Bi l , Bomi, Serrano, tas-men i orne, i», bar- J 
% ty, M. Baroif tf. Nuñez, della Olivia, M. Galves, M. cros. M. j> 

% .'JUixonellsta. — La casa de más economía v seriedad ep los precios ^ 

* * * * * * * * * * * * * * * * * J l ^ * * * * * J ' *•**'•• "'B 

e*•*̂ •*̂ ••*•̂ ^̂ <̂ ^̂ *»̂ **•>»̂ •'I•*c•̂^̂ *̂»4̂4̂•'I•'Î•̂^̂ >̂̂>̂^̂^̂^̂^̂^̂  

A - T A - C L A N 
t 

i V I s r Q u & s d e l O t i e r o , 8 S l 
Tarde, a las tres v media.—Nnene, a ia& uueve y media SO - HEWrfllOSAS ARXiSTA» - SO 

Ana de Lia n Hermanas setra :: Manolita Collado 
Oran éxito de 

M E R C E D E S B U E H O 
Hoy. tarde y noehe un aleare yodeTii.— Sábado. 4 de luolo debut 4» 

isa sugestivas y siempre ovacio.iadas artistas 

BLANCA y LUISA DE NAVARRA 
• ,i, . i i . n * * * * * * * * '> •* 'M' t ̂  
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O A N C I f M O • > £ : 

L A S M I L V U N A N O C H E S 
3Q be l l í s imas s e ñ o r i t a s , 39 
IÉ íMniilaiilH mmm m la real criiila «PARELLáda» 
a A p.inir de Uov-, V POU TABUES. PKECIDS 

M k V * 9 » % J . KáPKUALErí, CON DMACIOfí: U N A peseta. 
Vlaiien el nuevo e spec t áeu lo ce verano 

C O N C E R T A P O L O 
Todos los días desde las castro de la tarde aast» !s madrucada 

VAEUrTES : DANX'ISG •-. BUQOSTIVAS ABTISTAS 
* C A R M E N D E T A L , I A ^ 

JUVENTUD. ARTE Y BELLEZA. 

# T R I N I S E R R A N O # 
Cantos regionales. 

^.9.^. .9. .», A J ;̂ 

? EL COLISEO UE MODA -

J. » » 

«AlUífK- UEI. DCEKO 6U 

Viernes, 3 do Junio «le i»17. 
E S T R E N O 

de ¡os chistosos cuadros cueros 
| Rosa de M a d r i d , Rosamei (Sardana), A media i a z . E l 
| v i n o de Jerez , T a p i z de Goya. M o d i s t i l l a s y galanes 

l O O Representación de la Revista Super 

A R A I A V C A 

• R a a a u s a a i i B N E a B B a a e t f B a B a a u u H c a a u a i a a B í i s i 
U S T E D • c o m p r e : 

mm ne mi í a r p v i n a 
por C O N R A D O R O U R E 

I De venta en esta A d m i n i s t r a c i ó n 
g s B a B n B B a B B a E a a a a B s a E S s a a E B B a B B a B B e a B B n B a a a 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

NOVEDADES. — «A Barcelona», la nueva 
rtvisla de espectáculo do Joaquín Montero, 
que M estrenará el sábado en Novedades, 
es na espectáculo lleno de interés y al l-
olontas, donde se refleja en cuadros popu
laros y escenas ointorescas parte de la vida 
actual da Barcelona. 

Noastra capital en la nueva obra es v i 
sitada, después de 35 años de ausencia, por 
ua matrimonio catalán que vivía en Chile 
y, luego de darse un largo y accidentado pa
sea por la ciudad transformada y nueva, 
asíate a una tiesta nocturna en el Turd-
Park y presencia desde las Inmediata» al tu
ras una vista panorámica de Barcelona da 
sorprendente electo. 

La Empresa monta la obra con toda cía
la de detalles. Los escenógrafos Batile y 
Amigó y Fernández han pintado once deco-
raolones nuevas, todo con el fln de dar 
mayor Interés y visualidad al espectáculo 

Sue por tantos conceptos ha de ser, sin 
uda. del agrado del público. • • • 
Raquel RícUer. — Hoy llega en el expreso 

Raquel Meller. Viene a Barcelona para ac
tuar cinco días en el Tivoli. Dará el espectá
culo tai y como lo dió en Londres, Nueva 
York y París, o sea llevándolo ella por com
plato y presentándose cantando sus creaclo-
n«a en sua diversas modalidades: canciones 
frivolas, dramáticas, cómicas y picarescas; 
en una palabra, interpretando toda la gama 
4* la enciún. Antea de presentrse ella e» 
tsoena »e proyectará una certa película de 
loa comedia. 

• • • 
Mañana en el taatr-o Cómico estrneo de 

iRevue en Foliesj. — Mañana por la noche 
»« celebrará cu el teatro Cómico el estreno 
dsl espectáculo veraniego «Revue en Fo
lie»», quf. compiciará oí cartel con la re
c i ta «Love-meo. 
, Consta el nuevo espectáculo da cuadros 
de presentación cíe gran novedad e interés, 
tale» como «La corte de Luis XVI o la vida 
de una cortesana», «Ali-Babá o los 40 la
drones», «Barcelona», «Sobre un leoho de 
roías» y «A la caza de Ideas», e Intercala
dos telones cortos, bailes, schekcs cóml-
«o», ete., etc. 

Con «Folies» hace su «rentréee» en el 
Cómico, de regreso de su afortunada ex-
"irsíón por América, el popular actor cd-
aiico Baldoaaerito, que tiene en el nuevo 
«spectáculo ancho campo en que lucir so 
Ti3 cómica. 

Reaparece también la reina del charles-
toa, mise Dolly.-la celebrada excéntrica de 
las danzaa modernas, a quien secundarán 
ooho «boya» al estilo de París y la famosa 
estrella parisién Florolle, que oon lautas 
simpatías cuenta. 

En «Folies» Intervienen los aplaudidos 
artistas Salud Rodríguez. María Severinl. 
Amparo Albiach, Pepita Fontdevila, Perla 
Gris, Purita Mlgní.n, José Parcra, Paco V i 
dal, Bonetty, Modesto Cid, Roberto Samsó 
¡José Serra, además de l íO belllsimiis ár

alas espafiolas y extranjeras. 
En la parte de baile forman artistas tan 

eminentes como The Maur'ys, John Bux y 
el «danseur» negro Félix Arcllnet. 

El vestuario y parte del decorado son de 
Max Weldy, el estupendo modisto parisién. 
Hay decorado también del reputado esce
nógrafo Juan Morales. 

Ya se ha dicho que el nuevo espectáculo 
del Cómleo es una revista veraniega sin 
pretensiones, presentada sin más propósito 
que el de distraer al público con la mejor 
voluntad posible por parte del popular 
«produceur» Manuel Sugrafies, de sus cola
boradores en el libro, del inspirado maes
tro Ciará y, en fln, de cuantos intervicacn 
en «Folies». 

La Empresa ha dispuesto que s; despache 
en contaduría para las representajlones del 
viernes por la noche y el sábado y domingo, 
tarde y noche. 

• • • 
POLIORAMA. — La comedia de ITonorlo 

Maura "En paz" confirmó en su estreno, 
celebrado en la noche del beneficio de Ma
ría Basad, el éxito que tuvo en el teatro La-
ra de Madrid. La Prensa le ha dedicado los 
más Justos elogios y el público aplaudió la 
obra y la perfecta Interprétaolón que le die
ron todos los artistas. 

Malsana tarde será la última representa
ción de la graciosa eome-lla de Paso y Es-
treroera " M I easa" y por la noche !a penúl
tima de "En paz, por ser las últimas fun
ciones de esta compafifa y celebrar el sá
bado ta beneficio Nicolás Navarro con la 
comedia de Manual Abril "Se desea un h u é s 
ped". 

• * * 
GOYA — Acontecimiento artístico. — Dé 

tal puede calificarse el festival organizad? 
para maflana por la noche en el elegante 
teatro Ooya a nenefleio de ¡a Cooperativa de 

Earlodlstai para la construcción de casas 
aratas. la que lo dedica, como tributo do 

homenaje y admiración, al excelso poeta 
Eduardo Marmilna con motivo del clamoroso 
éxito alcanzado con su obra "La ermita, la 
fuente y el río", y a la indiscutible genial 
primera actriz de nuestro teatro Margarita 

Xirgu. que con 3U arte ha hecho una crea* 
ción de la protagonista "Deseada", figullal 
extraordinaria y granítica de "La ermita. 14 
fuente y el rio". 

Artistas tan eminentes como Consuelo HU 
dalgo, la tiple reina de la gracia y la dlstlu* 
ción; el mago divo tenor de la vea maravU 
llosa Felipe San Agustín y el maestro de 1| 
escena Enrique Borrás han querido asociar-» 
se con su valiosa cooperación al mayor es-* 
pleudor de tan selecto festival aportando l a í 
mieles de sus mejores galas en honor d( 
Marquina. la Xirgu y la Cooperativa de po« 
rlodlstas. 

Jamás se Juntaron valores de tan altf 
prestigio arUstlco en fiestas parecidas corn» 
en la presente para rendir merecido trlbutt 
de admiración al autor de "La ermita. 1* 
fuente y el rio", Eduardo Marquina. y a s í 
genial Intérprete, Margarita Xirgu. 

El festival constituirá una fastuosa maní» 
festación de arte, de lo trae se pueda enor< 
gullecer la Cooperativa de periodistas part 
Ta construcción de casas baratas. Se ha* 
vendido ya numerosísimas localidades. 

Estreno en «I teatro Victoria de «La ver
ga de l'infern». — El próximo e»treno d« 
está formidable obra de Vidal y Planas, 
auaptada a la escena catalana por «1 cele» 
brado autor y actor Enrique Lluelle», ha 
producido gran expectación en Barcelona» 

El asunto de «La verge de rinfern» e s t í 
Heno de pasión, de dolor, de humanismo y 
sus personajes, hombres todos de presidio, 
llenen una Insospechable ternura, que 84 

adentra por el corazón, ternura que culmina 
en el heroísmo de Sor Martirio, la monja 
admirable. 

La cnmpafUa que dirige Lluelle» ha esto-
diado con gran carlCo la obra, que se es
trenará maflana por la noche. 

Las referencias que tenemos de esta pro
ducción teatral son de que estreno ha dt 
constituir un grandioso éxito. 

MUSICALES 
Recital de arpa en el Orfeó Qraolene. —« 

El domingo por la larde tendrá efecto ea 
la sala de espectáculos del Orfeó Graelena 
una interesante sesión Intima de arpa, que 
la aproveciiada alumna de la Escuela M u 
nicipal de Música y ganadora de la teca 
Fundció María Patxol 1 Rabel!, seflorita Ros* 
Balcells, dedica a todos los socios de la 
mentada entidad coral y en particular a sus 
compafieros orfeonistas. 

Colaborarán en esta velada musical d o í 
Joaquín Pecanlns y don Femando Pérez Prló, 
director y profesor de violoncelo, respecti
vamente, del Conscrvatorol de Música da 
Tarrasa. 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a r u p t u r a a n g l o - s o v i é t i c a 
L a d i s t i n c i ó n hecha por B a l d w i n r e s -

Íiecto do la r u p t u r a de Ing l a t e r r a con 
os Soviets no deja de ser donosa. 

Por lo d e m á s , es parecido a lo que 
hacen los socialistas con el Estado 
b u r g u é s . 

Los socialistas no se cansan de p r o 
pagar el marx ismo m á s in t rans igente . 

Pero o f r ézca l e s usted ana cartera, 
u n acta de diputado o concejal, una 
c o n s e j e r í a o simplemente una coloca-
o ión o unas dietas en el I n s t i t u t o Ra
cional do P r o v i s i ó n o en el m i n i s t e r i o 
del Traba jo . 

V e r á c ó m o se apresuran a s a c r i í l -
carse y a servir al proletar iado desde 
loa m á s elevados puestos, cuanto m á s 
elevados mejor. 

Nada c o n s e g u i r á la Gran B r e t a ñ a 

cerrando l a puer ta a los d i p l o m á t i c o s 
s o v i é t i c o s . 

A lo mejor c ie r ra usted la pue r t a 
tarde, cuando ya el l a d r ó n se ha co la 
do por la ventana. 

i Y q u i é n pono puertas al campo? 
¿ P o r q u é r end i j a o resquicio no se 
cuelan las ideas? ¿ N o se sabe ya que 
las ideas son u n caballo que cuanto 
m á s se ie recoge la r ienda m á s corre? 

L a mejor fo rma de comba t i r el so-
v ie t i smo no es la r e s t r i e c i ó n , no es la 
fuerza, s ino la j u s t i c i a . 

Guando se d ic tan leyes como l a de 
las Trade-Uaions y se obl iga a c a p i 
t u l a r por hambre a loa mineros , ¿ c ó 
mo so quiere que los extremismos m á s 
radicales y exaltados no cundan? 

V I D A J U D I C I A L 
En I t Audienc ia 

S e ñ a l a m i e n t o s pa ra m a ñ a n a 

AUDIENCIA TERRITORUU. 

Sala primera. —• Vilatranea. "— Menor 
ituanlja. — Don S. BaUguer contra Bodegas 
Portuguesas. 

Atarazanas. — Mayor ecentia. — Dofia 
Teresa Vllanova oonlr* "Si Sol" y Prensa 
Gráfica. 

Sala segunda. — Manrest. — Menor coaa-
tta, — Don Anadeo Espelt contra doña Ro
í a Soler y otros. 

L t BisbaL — Banco de Barcelona contra 
Boeiedad j , Banaset Hijos. 

AUOIENCtA PROyiRClALi 

Sección segunda. — Oes.le. — Dn Inicio 
•ral por dosórdeaes públicos contra Boberto 
Banz y otro. 

Oeste. — Un juicio oral '.uatra Juan Car-
hó por estafa. 

SeccMn tercera. ^— Hoepital. — ü n j u l -
Ho oral por eatafa contra Mleuel Aspiras. , 

Hospital. — Un juicio oral por Iwloces 
>ontra Francisco Martínez. 

SeccWn coarta. — UniversUlad. — Vista 
te una cuesUóo prejudicial dimanante de 
•ausa per osorpaelón de patéate. 

Tarrasa, — Un Jaldo oral por amenacis 
Vontra José Oener. 

Tarrasa. — Un Juicio oral por atentado 
ipotra Gabriel Mas. 

VISTA DE CAUSAS 

ACTUACION DS LOS TRIBUNALES 

AUtMENCifl PROVINCIAL 

Lesionoe por imprudencia. 

Sección segunda. — Comparecieron ante 
• t i * sección Sebastián Torné y Salvador 
Csmpillo. el primero da loa cuales conducía 
ana máquina do tren, con la que efectuaba 
jnanlobra?. y el segundo debía preceder a h 
locomotora para evitar cualquier posible ac
ivílente, sin flue lo hiciera, y habiendo atro-
|>ella<lo en el puerto a Antonio Mervet, el 
ííual sufrid '.eslones de las qac tardé es en-
m 190 días y quedando, ademis, inátil de 
Ambas piernas. 
. Oourrié el hecho el día 8 de mayo de 1925. 

El fiscal. «J5or Careta-Martin, pidió-en su 
Informe se impusiera a cada uno de h » 

Jjroecsados la pena de tres meses y un día 

de arresto mayor y la indemnización de 8,000 
pesetas al perjudicado. 

El letrado señor Mesa actuó en reyesen-
ación de la CompaGia de los ferrocarriles. 

La defensa pidió fueran ahsueltos los pro
cesados. 

Vista de ta oeuse por al asalto 
a la fonda del FcrrocsrrtJ. 

Ante la sección tercer^ de la Audiencia 
provinefat da esta eludid, qne preside don 
Eugenio Catrera, se r i ó la causa Instruida 
con motivo del robo a mano armada come
tido en la fonda del Ferrocarril de Francia, 
sita en el paseo de la Aduana. 

Según las coaclnsinnes del fiscal, seSor 
Prat, a la una de IQ tarda del día 7 de 
agosto de 1923, en ocasión de hallarse gran 
número de personas, oltentes habituales, co
meado en la fonda del Ferrocarril de Fraa-
cla. se presentaron en ella varios sujetos, 
pistola en mano, desvalijando a los concu-
irente?, después do obligarles a pojier las 
nvinos en alto, y sustrayendo a Félix Coll 
4,000 pesetas. 

Por este suceso en el momento de ocurrir 
no fué detenido nadie; pero tiempo después 
José Trillas se presentó anís la policía, de-
ilarando ser uno de los autores del robo. 

El procesado José Trillas ha sido conde
nado algunas veces por delitos contra la 
propiedad. 

El procesado en «as Jeelsraciones suma-
Males dijo qne ««ando se perpetró el robo 
él quedo en la puerta para evitar, pistola 
(n mano, que nadie saliera del local mlen-
ras sus compañeros cometían el atraco. 

Ayer negó toda partletpaoión ea el he
cho, explicando eómo el haberse declarado 
autor en el sumario obedeció única y exclu-
tvamente a su Intención de eludir el com

promiso de servir en el tercio estranjaro, al 
que se habla afiliado. 

Comparecieron luego varios testigos, quie
nes en sus declaraciones se limitaron a Ba
rrar lo ocurrido, con ligeras variantes.-

Este medio probatorio careció de todo i n 
terés. 

Después de elevar a definitivas sus con
clusiones, tanto el fiscal, sefior Prat, como 
el defensor, eefior Port, usó aquél de la 
palsbra, pidiendo para el acusado la pena 
de seis años, dlsz meses y un día de pre
sidio correccional por el delito de robo a 
mano armada, con violencia, apreclaaío la 
agravante de retncldeneia. 

Seguidamente Informó el sefior Port, quien, 
analizando la prueba practicada y bastodose 
en m resultado, piifió una senteec'a abso
lutoria. 

H juicio quedó concluso para sentencia. 
Incidente. 

Sección cuarta. — - A n l é esta sección se 
vió el incidente de apelación contra t i au

to de procesamiento qne pesa sobre un ej 
Jue» de San Fellu. 

En l o s J u z g a r e s 

DKisenciae. 

Durante ¡as horas de guardia el juegado 
del distrito del Sur, seorotarla del señor Se
rrano Flores, Instruyó 26 diligencias. Ingre
sando en los calabozos dos deteiüdos. 

Fué relevado, a las once de la maiíana. por 
el de la Conocpción, secrel^rla del seCor 
Gu&rdiola, a quien relevará hoy. a la pro
pia hora, el del Hospital, scerctarla d-jl se
ñor Comas. 

Del Juzgado especial. 

En la vecina ciudad de Tarrasa fueron 
detenidos cuatro sujetos a quienes lea fué 
ocupado el lunes ultimo nn trasjo eonle-. 
nleodo, según parece, cloroformo. 

Ayer, en méritos del sumario que se ins-
trnye para el esclarecimiento del beebo, se 
remitió tal frasco al Juzgado especial da 
esta ciudad, el cual lo retnltirá «1 Laborato
rio Médico Legal para su eximen. 

De la falsiflesción «ie billetes del 
Banco del Brasil. 

Los procesadas Pailarols. Valtet y Rodés 
han presentado un escrito al Juez del distri
to del Sur, qne instruye el sumario por la! 
falsifleaclón ue billetes del Banco del Bra
sil, pidiendo se les ooncedan los benefleios 
de la libertad provisional. 

Pudiera ser que esta pcUeión so resolvie
ra en el sentido do aceeder a ella medlanW 
presten los procesados fianza metálica. 

! Entrega da un décimo. 

Ea la secretaria del señor CUvetia se h l -
o entrega a don Alfredo Molgue de un dé-

timo que días atrás fuá hallado en los pa
sillos del Palacio de Justicia por el oficial 
efior Baraibar. 

Vende on bar que no es suyo. 

Daniel Piqueras compró por 6,000 pesc
as UQ bar de la calle de Mallorca. 

Hecha entrega de la r.aalldad. posesionóse 
el Piqueras del establocimieato, quedando 
al frente del negocio basta i;ue dos diaa 
después se presentó el verdadero dueño del 
bar, que no tuvo intervendóo en la venta, 
y el incauto eomprador se dió cuenta de que 
había sido víctima de un thno. 

Bl qne le había vendido el establecimien
to resultó ser el encargado del mismo, y, 
claro está, que en cuanto ii;vo en su peder 
las S.OOO pesetas se asfumó. 

Del hecho se dió cuenta al Jasgado. 

Visita de cárceles. 

Todos los Juzgados Instrurtorcs de esta 
ciudad han remitido a la Audiencia las lle
tas de presos prevenidas por la ley e los 
fines de que surtan efecto ea la visita regla
mentaria que se celebrará el sábado. 

RoW». 

En la madrugada de ayer, y cuando habían' 
ya regresado de tierra varios de los marine-
"os que tripulan el vapor Inglés "Packliíll ", 
un sujeto llamado Lorenzo Paicrmo Jhnénes 
subió también al vapor, apodertlndose do' 
veiatidós libras esterlinas y medl^. una mo
neda de dles dólares, unos prismáUcos y ud 
traje. 

Poco después de perpetrado el rcfco fué 
detenido el autor por una pareja de la guar
dia civil, «TDe lo poso a disposición del Juz
gado de Marina.-

Aelaractón, 

Nos ha visitado don fiaspar Soliva Tra-
yerla, dueño de na esUbleclmiccle de joye
ría de esta ciudad, para quo hlejéramc» 
constar que al bien es cierto que vendió a 
Elias Martín por 50 pesetas un fl"e 
ha resultado ser de inferiar calidad a '* 
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Í
ra tendida, él lo habla adquirido como si 
jera de oro a un tal Casunov^s. 

Al presentarse en el domicilia del sofior 
goliva el perjudicado, aquél le devolvió la 
turna entregada por éste ai adquirir el se
llo, reclamándola lu^go al Casanuvas, quien, 
a su vez. luego de reintegrar la eaclidad 
correspondiente al sofior Soüva. la reclamó 
a una can de compra-venta, en donde lo ha
bía adquirido. 

Gustosos lo hacemos constar asi para que 
•a tenga conocimiento exacto de lo ocu
rrido. 

Notificaciones y edictos. 

El Juzgado do la Barccloncta, secretaria 
Blmarro. anuncia la subasta de una motoci
cleta coa sidecar, marca Indian. valorada 
•n 1.150 pesetas: se celebrará el orózimo 
día 11. a las doce, y ca virtud del Juicio 

!
removido entre don Carlos Papasey y don 
ai me Rovira Amat. 

El Juzgado de la Concepción, secretarla 
Dalmau. saca a subusta una heredad llamada 
Coto Redondo, con sus casas y tierras, va
lorada en 125,000 pesetas; se efectuará el 
día 30 ael actual, a las doce, y en méritos 
del juloio seguido entre don Juan Salat Pe-
rrer y don Ramón Alós Monner y bou. 

Bl Juzgado del Norte, secretarls Claverfa. 
anímela la subasta para el día 1.* de Julio, 
a las doce, de una pieza de tierra bosque en 
lénrUno de Sardafiola. valorada en 330.000 
pesetas, y otra pieza de tierra destinada a 
oosaue en el mismo término, tasada en 
410.000 pesetas, en virtud del Juicio segui
do entre don Salvador Casnnovas Camila y 
la S. A. Espafinla de Casas Baratas y Caja 
de Ahorros. 

El Juzgado del Sur. secretaria Vails sa
lsa a subasta una casa en la calle Mediana 
de San Pedro. !3 . Justipreciada en 52.500 
pesetas: se vorlflcará el día 30 del eorrlente. 
a tas once, y en méritos del pleito promo
vido entre don José Armengol Jover y don 
Ramón Alós v Dou. 

N o t a s d e s d e P a r í s 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
La Junta provincial da Abastos 

• B la sesión celebrada por la Junta pro-
Vlndal de Abastos se tomaron los siguientes 
acuerdos: 

Mantener cuanto se tiene dispuesto sobre 
paso de pan, que para las piezas de medio 
kilo, un kilo y superiores deberá ser exacto, 
eompletándose, si fuese preciso, aquel peso 
eon pedazo de pan, coca o panecillo (torna). 

Solo se consideran como piezas de pan 
de lujo o recocido las de peso un cuarto 
de kilo o inferiores, que po" tales conceptos 
no quedan sujetos su precio y peso a les 
prescripciones anteriores. 

Continuarán en vigor los precios máximos 
fijado» el año pása lo para e"; hielo, que son: 
en fábrica, la tonelada 45 pesetas; a doml-
oillo desde la fábrica, la tonelada 60 pesetas; 
Para el pequefio oonsumioor o público, diez 
«íntimos el kilo. Las fábricas se obligarán a 
suministrar un mínimo de 50 kilos. 

Se tomó en consideración una instancia de 
U Unióa de vendedores de los mercados de 
Btrcolona, quejándose de los perjulolo» que 
la» ocasiona un -nercado clandestino estable
cido ta la calle del Kro de; Teatro y sus 
•Jredsdorea. Fundándose la Junta en que no 
»ó!o existe esc mercado deuunclado, y que, 
vtoaia. la venta ambulante se propaaa de 
ola so día alrededor de los merendó» públl-
to», con maníflesto oerjuiclo para los tnts-
r»»a« dai consumidor y aun para su «alad; 
aseMM as rogara al alcUda corrigiese esto» 
anusaa ofirecléndole la cooperación d» la 
Juata y personal de su servicio de Ins-
peoolón. 

Danunolados algunos abusos comciidm por 
ccmerolante» de leche, entre los que figura 
?? Pagar al productor ol precio mínimo de 
0 *9 pesetas por litro, se decidió reproducir 
«» «roular da 11 de agosto de! alio pasado y 

rigurosamente sa cumplimiento. 

Datenclonas 

. la brigada de Investigación criminal 
insroa detenidos seis sujetos de malos an
tecedentes. 

La proeza se r e a l i z ó . Todo el mundo 
la c r e í a posible, pero se dudaba do su 
r e a l i z a c i ó n . Ua j o v e n poeta la ha can-
lado en una estrofa sencilla, comu de 
c l á s i c o . Uacfa t iempo que el mundo no 
disfrutaba del e s p e c t á c u l o maravi l loso 
de un h é r o e de leyenda, es decir, con 
éxi to . Lo que admira , lo que sorpren
de, no es precisamente la t r a s l a c i ó n , 
el acor tamiento de las distancias, el 
e m p e q u e ñ e c i m i e n t o del planeta, s ino el 
gesto del hombre "solo , con su sola 
voluntad, su sola c o n v i c c i ó n , contra 
la o p i n i ó n , las predicciones, los v a t i 
cinios, los pesimismos de sabios y p o n 
tífices y doctores en la especialidad de 
los vuelos. 

El p á j a r o loco le l l amaban y t e n í a 
fatalmente que vencer en su empresa. 
Loco fué Co lón y loco Gali leo, locos 
fueron Galvani , Lavois ier y todos 
cuantos han propuesto, dicho o r e a l i 
zado algo contra la o p i n i ó n de l ó s 
cuerdos consagrados. Pedimos u n d ía 
un maquinis ta loco: ali í e s t á ese a r 
cánge l de paz, caballero en su q u i 
mera. 

Solo, absolutamente solo. Para i r 
solo, en un movimien to de s ú b i t a te r 
nura, cuando el motor estaba ya en 
marcha, toma el gafo, su mascota, que 
estaba en ol a v i ó n , y lo pasa por enc i 
ma de la obra muer ta a u n c o m p a ñ e 
ro . Su propia bondad, que no le per
mite exponer al confiado a n i m a l i l o . le 
insp i ra el secreto de su óx i lo . Porque 
no c o r r í a prisa a la Humanidad el que 

U n h o m b r e 
las traslaciones pudieran acelerarse: 
pero s í la c o r r í a , era de urgencia el 
s í m b o l o de la e n e r g í a persona!. 

De la paz. de las fronte ras que caen, 
ya hablaremos m á s larde . Los autos 
que c o r r í a n a l Bourget para as is t i r a 
la llegada del derr ibador de f rontera* 
t en í an que hacer a l to en la barrera d» 
P a r í s para que los guarda-consumos 
percibieran el impuesto de la bencina. 

Lmdbergh no es el i n t u i t i v o , el p r i 
m a n | que so quiere hacer creer. No es 
la paloma mensajera que se or ien ta 
con su ins t in to . Sus aparatos eran per
fectos, exactos, sabiamente concebi
dos, minuciosamente realizados. Lo ha 
d i e l f é l : no es el destino n i la suerls 
los que le han dado el éx i to , s ino su 
e n e r g í a personal apoyada en la fe, en 
la c o n v i c c i ó n de los ins t rumeatos qus 
ut i l izaba. 

Tan to da — ha dicho a lguien— ; el 
p r imero que pasara t e n í a que ser f r a n 
c é s o americano. Parece una verdad 
de Perogru l lo , algo petulante. E» ev i 
dente que lo absurdo hubiese sido qus 
Frauco pasara por el Norte y L i n d -
bergh por el Sur . Como resul ta ab
surdo que Pinedo pase u n poco por 
todas partes. Y a hablaremos m á s t a r 
de de las f ronteras . Pero, desde luego, 
no seamos pesimistas. Son muchos los 
mil lones de seres humanos que só lo 
han vis to en L indbergh u n hombre. 

F R E D . P U J Ü L A 

I r r e g u l a r i d a d e s e n 

l a c a l l e d e M e n é n -

' d e z P e l a y o 
PARA EL ALCALDE 

Parees que tan ¡mportanlisima vía se 
quiera tomar a todo trance por foco de re
beldías y arbitrariedades, importándoles un 
bledo a ciertos propietarios toda suerte de 
disposiciones que dimanen de nuestro Ayun
tamiento. 

Ayer toé el propietario de la casa sefla-
lada coa el número 50 el que levantó el 
edificio saliéndose de la alineación estable
cida y que. por cierto, le fué completamente 
prohibido realizar trabajo alguno hasta po
nerse en la linea trazada para las nuevas 
construcciones, pues la ley no reza exclual-
vlamos ni qutere ser burlada para que no 
sufran quebranto los Intereses de loa ciuda
dano* barceloneses. 

La prohibición de que se suspendieran 
las obras en la indicada casa fué recibida 
con unánime contento por los vecinos, m-
dustrialos y propietarios de tan concurrida 
calle y, claro está, felicitaron al alcalde por 
tan atinada medida, sobre todo los propie
tarios qua. ateniéndose a las oisposlclones 
vigentes, se amoldaron, al ronstrulr nuevos 
edificio», a la alineación establecida por 
nuestro Municipio. Y. como es de ver. con
fiando en la rectitud de nuestra primera 
autoridad municipal, creen a pie Juntiüas 
que la casa en cuestión tiene que ponerse 
en las debidas condiciones de alineación pa
ra que se autorice la total terminación de la 
misma. 

Después de logrado que se hiciera liisticla 
con dicha anomalía, los vecinos, industria
les y propietarios de. tan concurrida vía nos 

enteran que hoy otro proplifario prclcr.ds 
burlar asimismo las leyes, reconstruyendo sa 
casa y Icvantái.dole dos pisos, sin quererse 
amoldar tampoco a la nueva alineación esta
blecida. Dicha casa, que es la sefllada con 
ol número 43 quiere seguir Indudablemente 
la misma táctica que la empleada por el pro
pietario de. número SO, Irroganoo con ello 
serlos perjuicios a las oasis eontlgnaa y s 
los otros propietarios que se han sujetado 
a la alineación moderna. 

Nos dicen nuestros visitantes que ante
ayer empasaron a descargar útiles para el 
comienzo de la obra y que las consta da 
una manera positiva que lo que Intenta ha
cerse es burlar de un modo descarado las 
actuales disposiciones municipales. 

Advcr!irnos al barón de VIver que la to
ca que qu ere reconstruirse y levantar sa 
ella dos uuofoa pisos es la que viene frente 
a la calis de Tontera, que eatá afeotada por 
la apertura da la ealla que debe comunicar 
con la da Martínez da la Rosa. Bl proyecte 
en cuestión fué aprobado en Oreas por ante
rior.-' Ayuntamientos y es ds todo punto 
necesario sa lleve cuanto antes a la práo-
tioa IXr» descongestlonar el numeroso trán
sito rodada que hoy existe en la eall* ds 
Mer.'• ' i Pelayo. sobra todo entre la men
cionada calis de Tordera y Buenavlsta, qus, 
debido a su poca anohora. sa tienen que la
mentar a menudo sensibles accidentes. 

SI el barón de Viver •* toma la moiesUa 
de girar una visita al eltlo Indloado se con
vencerá de la razón que tienen nuestros 
visitantes y a buen seguro Impedir* que se 
reconstruya el Inmueble en un terreno qas 
debe ser viable e influirá asimismo para qus 
so Heve cuanto antes a efecto la apertura 
de tan necesaria vía. 

V decimos necesaria pusjto que, además 
de resultar en extremo Insuficiente la calle 
de Menéndes Pelayo para el tránsito de 
tranvía» y vehículos de toda» elase» que 
circulan por ella de continuo, la Indicada 

calle ds Martínez de la Rosa es la calle ds 
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Barcelona que cuenta con menor número 
de salidas late ral os para darle más vida y 
descongeatiooar con ello las a.igobtaa calles 
paralelas, donde «I transito es tan enorme 
que con frecuencia so tienen que detener 
«arres y automóviles para dar paso a loa 
que vienen en sentido contrario. 

Ponemos de todo ello al curneote al ba
rón de Vlver para que ae digne proceder en 
Justicia con lo que nos exponen dichos v i 
sitantes, en la seguridad de aue seri de 
•urna conveniencia para todos los baroWo-
netes y de un modo especial para los vecl-
Doa, Induslrlales y prooletarlos que viven en 
tas calles de Menéortex Pelayo, Tarde ra y 
Martines de la Rosa. 

Al s e ñ o r Garda Ponte 
DELEGADO DE HACIENDA 

Una súplica tributaría 
Una inmensa mayoría de pobres eonlri-

buyentes de las cuatro tarifas de indus
trial en vigencia se encuentran hoy en un 
gran eoeflicío tributario y financiero, den
tro de sus modestas industrias, que precisa 
resolverse, en Justicia administrativa, y na
die más que V. S. puede resolver este caeo 
rápidamente, mediante consulta al ministro 
de Hacienda. 

Se traía, nada menos, de que a todos los 
industriales modestos de Barcelona y sus 

SHblos qne se dieron de alta en la coatíi-
aclón Industrial, cumpliendo sus deberes 

tributarios, en Julio, agosto, septiembro y 
oatnbre del semestre ampliado de 1925-26 
para entrar en el «6o natural tributarla de 
l M 7 , no se lea liquidaron sus respectivas 
altas «n los dos trimestres semestrales de 
1»Í8 (de Julio a dlelemhre), ni aun para el 
actual ejercicio de 1627. 

Me constan •óbriam^ule las causas del 
retraso de estas liquidaciones industria'.es 
«a las oficinas a vuestras órdenes. Las re
formas tributarias hechas tan rápidamente; 
a] cambio, también rápido, de personal téo-
aloo administrativo en «ns diferentes ree-
alonas y negociados; el deseo de actividad 
•atre lo* que conocen las cosas, los expe
dientes y los Incidentes y los Infelices nue-
vo« que vienen y no conocen «I archivo de 
los respectivos expedientes que en cada 
naguclaao dejaron como •testamento oló-

Cto» ala testigos loa que se tueron, han 
o lugar a este embrollo administrativo, 

del que resulta perjudicado el sano, leal y 
noble contribuyente, que reclama oonslde-
raelón de V. S. y del ministerio de Hacien
da, que encarna en Calvo Sotelo. 

Ahora te encuentran infinitos oontribuyen-
taa pobres de lai tarifas 1.*, en sus últimas 
slaaes y epígrafe»; de la 2.' y í.*, en tus 
grandes y pequeñas Industrias (¡pruebas 
cantan 1), con que, por falta da personal, 
por defectos de oraanlxaolón do trabajo, 
motivados por los frecuentes cambios de 
porsonai en «atas oficinas, a todos aquellos 
industriales que te dieron de alta desde 
Julio, agosto y teptlembre se tes exige el 
pago total del aflo, de un tole golpe. ¡No 
hay derecho, tsflor delendo, a qje al eon-
trauyenle te le exija de una ves lo oue 
pudiera haber tatitfecbo trimestralmente I 

ÍTlcor culpa de esto» trastornos bacen-
leot el contribuyente, que declara a lo que 

i t va a dedicar y pagar lo oue le corrrt-
Donda en su oíate y categoría, a que por 
t u o nefas no t t fe liqmde más que por 
aflot y a pagar de un tolo golpe f Yo, mi 
condénela, la moral y la técnica admlnlt-
tratlva, votan coa una mano en el bolsillo 
y la otra en t i corazón que no puede ato
sigarte ati al noble oonhlbuyeete a los 
cargas del Bstaao, del Municipio y de la 
ciudadanía. 

Asf como en la tributación urbana, bas
tante tarda t n tüs liquidaciones (1 algunas 
tres aflotI], t t Its concede a loa propie
tarios prórrogas por pagarés en Tesorería 
para el pago de tus no atreeoe..., ;por qué 
a los pobres y grandes Industriales, euyas 
aitat no les han e!do liquidadas en un aflo 

y ahora se les cobran los cuatro recibos 
trlinesirales de un »o!o golpe, t in tenor 
ouipa de ello, no tienen un aplazamiento, 
una espera, una consideración que les per
mita cumplir sus deberes tributarios? 

Antes de que finalice al periodo volun
tario, aln apremios ni recargos, Jrga, seflor 
delegado, que V. S. resuelva o oonsulte ai 
ministerio ette caso, aue las circunstancias 
fltcales han traído a los Industriales espa-
fioles y. «obre todo, a los innumerables que 
en Barcelona se encuentran, en relación a 
su importancia Induslrial, cada día más pro-
greslva en materia tributarla. 

Innumerables nuevos industriales dados 
de alta esperan de V. S. una rulBeWw 
justa y equitativa. 

Es tan amargo el 20 por 100. las costas 
y los casto*; el embargo preventivo, la ex
tracción de lo emiiargado, la tubasia 
pública, la adjudicación de los bienes del 
conlrlbuyrnte a otro individuo intruso que 
no ios sudó ni lo» trabajó, que bien merece 
ordenar mejor el trabajo fiscal y dar faci
lidades al contribuyente para que puerta 
eumplir con las cargas d^l Estado, como es 
su voluntad, pero ayudándole, no persi
guiéndole ni perjudicándole. 

Al contribuyente no hay que acosarlo; 
al contrario, debo dárselo facilidades para 
el pago, y aí> reacio concederle moratoria», 
como a los penados y delincuente» se les 
Mande perdón. 

MARIO NANTiNO 

ECOS DE LA OPINION 

Para el Comité paritario 
permanente de peluque

ros y barberos 
De algún tiempo a esta parte pasan tantas 

y tan extreftas cosas dentro del gremio do 
peluquero» y barberos, que nos vemos obli
gados lo» obrero» barberos DO asocia.lns. 
pero barbaros «1 fin y victimas dt l detba-
rajuste existente, a coger la pluma- y con 
ia aquiescencia del bospitaiario EL DILUVIO 
Jar algunos datos el Comité paritario del 
oliólo, al cual, si se toma algún Interés por 
nuestra sufrida r.lase, quizá puedan serle 
íitllet. 

Hace un par de meses te tomó un acuer
do, a espaldas del pleno d t i Sindicato Libre, 
de prolongar el oltrre da las barberías ai 
sábado hasta las nueve j media de la no
che, sin perjuicio de la Jornada mercantil 
para los aependlontas. 

Dicho acuerdo tuvo coma consecuencia la 
calda de la Junta del Sindicato Libre y te 

. nombró una Comisión para tu t t l tu l r l t , y en 
(una reunión que tuvo el Comité paritario 
I hace unas temanet se acordó < ejar laa co-
sat ta! como estaban ante», a» decir, quo 
las barberías volvieran i cerrarse ios sába
dos a lat ocho y media de la noche, como 
venia haciéndote, publicando una nota en la 

1 Prtnsa a fin da ponerlo en conocimiento de 
patronos y obreros. 

Han pasado tres témanos desde que se 
publicó la referida nota y lat barbarias t l -
guen cerrando a ia» nueve y media de la 
noche los sábados, trabajando ta dependen
cia once hora» y media, en vea da di ex que 
ordena la ley de Ti Jornada mercantil, y »ln 
percibir extraordinario de ninguna cíate. 

Y donde mis aferrados t t tán t n cerrar a 
lat nueve y media ta en las barberías lla
madas económicas, precitamente donde la 
dependencia no cobra Jornal de ninguna cl i 
se, pues trabaja al 60 por 100, a pesar de 
cuanto te d'ga en contrario. 

En dichas casa» oo cobren Jornal más que 
los encargados, pues a los demli dopendltn-
tet les dan 60 pesetas tcmanalea t i hacen 
100 de recaudación; paro, al no lat hacen, 
st tienen que conformar ton lo qua Importa 
su tanto por ciento, te admitan o no las 
propinas, con la agravantt da qna en di
chas casas ni te cumpla la ley de Jomada 
mercantil, ni la de aeeldentet dt l trabajo, ni 
nada; no hay mis dereohD ni más ley que 
la del patrono. 

- 8. CAííALDA 

D E L A C A S A G R A N D E 
Firma de escritures 

En el despacho de la Alcjidía ha sido fir
mada ta escritura do adquisición de una 
3nca de las hermanas í t i en y Estapé, nece
saria nara ia apertura Je la Avenida del Ge
neral MarUnea Anido, y otra de adquisición 
de terrenos de doña Benita Bato, necesarios 
para la apertura de la calle de Rocafort, 

Kueron respectivamente autorizadas por 
lot notarlos «efiores Rier.i y l"orns. 

Asimismo ha sido firmada el acta admí-
nislrttiva relativa a la. adquisición dt te
rreno» de dolía María Corrons, necesarios 
para reguiarltar las t l lneadoñet de ia calle 
de Mariano Aguiló. 

Subaata a la llana 

Ha tenido efecto en la Gusa Consistorial 
la tuba U a la llana de los puestos vacan
te» existentes ea los mercados de esta c iu
dad, bajo la presidencia de. concejal don 
Alfonso Mdrtln y con asistencia del notarla 
seflor Buixó, adjudicándose dichos puestos 
por el tipo de subasta, tín que se registrara 
accidente alguno. 

La banda municipal 

La banda municipal dará un concitrto ed 
ia plata del Rey hoy, a las siete de ta tarde, 
ejecutando t i siguiente programa: 

Primero. "Sinfonía ea mi menor"', aú-i 
mero 5, Dvorak (llamada "Del Nuevo Mun
do"). 

Segunda. "El holandés errante", ober^. 
tura, Wtgner. 

Tercero. "Jnny" tardana. Carreta. 
Cuarto. Danza ae los velos, de "Salih 

má", R. Btrauss. 
ífo t t ejecutará ninguna obra fuera do 

programa. 
Le que hacen los urbanos 

La guardia urbana ha prestado durante el 
pasado mayo 4,178 servicios. 

Entre é t to t figuran 31 por heridas, I f 
por nurto y robo, uno por estafa y 119 por 
orden tuperlor. 

Ra acompañado a Dispensarlas, Casas de 
Socorro y farmacias, para que fueran auxi
liada», 713 persons; ha recogido en la vía! 
pública 117 menores y l t ancianos extra-" 
vlados. 

Han tldo conducidos a ia Comisaria mun¡4 
eipal ds Bttnflcenela, 68 hombres, 38 mu
jeres. Ha prestado auxilio en 25 lacendiosV 

Por infracción de las ordenanzas murd-
clpalet ha reconvenido a 463 personas, ocho 
conductores de tranvías, 629 de automórl-
let. 38 de motocicletas, 71 de bioielet-i?, 
238 dt oorrot, 30 de carre'ones, cinco da 
coches y cinco de carros de mitnama. 

IV Congreso Macional 
de Riegos 

fUINTA SESION 
e ia mafiana empezó ta quin

ta «etióa del Congreso. 
Presidió la Mesa el Ingeniero militar don 

Pedro Vlvet, tiendo vicepresidente don Abel 
de loa Rto» y tecretarlo don Servando Per-
nioda» Vlotorlo, abogado de la fCccWa dd 
fomento de Barcelona. 

Concedida la palabra al ponrot • de tur
no, don Je té María Bolx catedrático de la'. 
Ptonltad de Derecho de la Universidad do 
Barcelona, gloeó el tema que habla desarro
llado aoerea de "Las comunidades de re-j 
gante»; facilidades para ta ccnstltnctén X) 
ouen régimen". 

Inmediatamente pasóse a discutir el 
tado A de la primera conclusión. Int' 
nleron t n «l debate los tenores Riba, A» 
«lo. Martí y Corbella, 

El seflor Jordana presentó unas enmlenj, 
das del tefior Qay oe Monlell i , a las quo 
hizo alguna» observaciones. 

Inlervlnleron los tenores Rodés. Nogués T, 
Martín, a quienes contestó el seflor Bolx. H * -
bltron t continuación los teflores Gontále» 
Quljano, Mariano Vicente, Corbella y Vslmanil 
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Y dándose por aufioiaatemaaU diieutida d l -
cúo apartado, M aprobó, aoordáadose que «1 
pernéate 1« d i el nuevo retUoUdo, bc lu -
veudo las modlfloaolonos pertinentes que ooa-
tengraa el espíritu expuesto por lo* congre
sistas. ; 

f,\ apartado B es spiobado coa UQM rao-
di:;;-ac!one8 propuesta» por «I eeflor Gor-
belfa. , 

niscatese el apartado C, «i que haoe oto-
gcrviicioncs el eeüor Soguéa. Le oonlegte el 
aeüof Martai, resume el sofior Botx y se 
aprueba en el sentido de cus el Estado fl]e 
las bases para la i-onstítuoldn do las oomu-
¡liiisdes de regsnloe, sla fijar «l model&Je 
de las mismas. 

Se aprueba sin discusión «I apartada D y 
't\ presidente, general Vives, levanta la «e-
sión, que continuará a las nueve de esta 
mañana para discutir la» restante» conclu
siones. 

L a s c a s a s d e l o s 

p e r i o d i s t a s 
ENTREGA DB UN NUEVO CHALET 

La Cooperativa de pírtodisUa par» ta 
'construoclún de casa» barata» va terminando 
la conelrucclón de lo» chalet» pan su» aso
ciados. 

Denlrd de pocos meses no habrá toóla 
que no cuente coa su confortable y cómoda 
vivienda. 

V Ue aquí eatouce» cumplida ta plausible 
uibión que se impuso con noble fia la en
tidad ei alio 1914, época de su fundación. 

Se han vencido obstáculo», M .iaa atia
bado dificultades y la Cooperativa, cons
ciente y entusiasta de la obra eoclal que 
estaba destinada a llevar a cabo, ha salido 
airosa de su cometido, sin que nt en un 
so'.'j momento se observara entre lo» aso
ciarlos el más mínimo asomo de desfalieei-
misnto. 

Terminados aüos atrás lo» grupos de 
Hería, que constan de nueva casas, que-
daban para ultimar el de la pintorasoa ba
rriada de la Salud, en el que se han de 
levantar 64 chalets, de loa cuales hay ya 
«onslruidos 56. 

Si honre a la Csoperaliva la construcción 
dvl grupo de chalets de Horta, plácame» 
merece el trabajo enorme, el eafuer»o co
losal que representa haber edificado 56 ca-
s'.tas, todas distintas, a cual más elegante. 
Que han hermoseado la barriada de la salud. 

I Lástima que el Ayuntamiento no coad
yuve al esfuerao da la Cooperativa, urba
nizando las nueva» calles abiertas en plena 
fnoutafia, casi totalmente edificad* 1 

r»e Ingratitud seria pecar si, al raoonoosr 
«i triunfo de la Cooperativa de periodistas, 
uo se recordaran los nombres de su pred-
uentc. don J. Poo da Barro»; del vieepro-
sidente, don Jaime Clararftunt; del seereta-

rio, don Julián Ciapara, y do los vocal os 
sefiores Viada, Foraés, Allbert, Salvador. 
Braagull. Noguera» Ollsr, Mllláa y Ala-
corbe, que, eoa su constante trabaje, 
sin reparar las horas y más horas que de
dicaban en beneficio colectivo, han contri
buido eficazmente al lisonjero resultado ds 
ver acabada una obra tan grande como be
néfica: la consecución completa del fin que 
se anhelaba. 

Aver tarde tuvo lugar ta entrega de un 
nuevo chalet en ta barriada da la salud, del 
que es beneficiarlo nuestro querido oompa-
Oero de Redacción don José A Mlnguella. 

El contratista de este nuevo chalal, don 
Jaime Riu», de acuerdo con lo» planos tra
zado» con maesltla por el notable arqui
tecto don Franolaco Portillo, ha dotado a 
la Cooperativa y al destinatario de la finca 
de una casita de gran esbeltes y de lineas 
y de estilo moderno. 

El chalet linda coa las calles de Roberto 
Robert y Alberto Uanas. En su construe-
olfin se han Invertido unos seis mase*. 

El sefior Rlu», Importante contratista de 
obras, ha hecho entrega a ta Cooperativa, 
con el que nos ocupa, de cinco chalets, 
restándolo de este grupo entregar otro, qw» 
lo efectuará dentro de pocos días. 

De estas casa» no hay ni una igual. To
da* ofrecen su» variante». La tonalidad e» 
alegre, simpática y ta distribución Interior 
adeooada a la* neaeeidades o gusto d* 
cada beneficiario. 

En cada uno de lo* chalet* ss nota al 
sello peculiar que el sefior Rius consigo* 
Imprimir en la* edlfloaelone»: solides, es
beltes y elegancia. Antepone slsmpr* »u 
carlfio a ta profesión al del interés y de aW 
que consiga merecidos triunfos. 

El chalet del sefior Mlnguella consta de 
sótano, planta baja y un piso. Es de forma 
rectangular. Todas la* habitaciones son am
plias y cómodas y el decorado de las mis
mas es elegante. 

Han contribuido a la construcción maes-
tros expertos, corno son: carpintería, don 
Juan Escudero; pintura, don Salvador QuaL 
con su Inteligente encargado don Aurelio 
Marlmón; Instalación sanitaria, agua y elec
tricidad, efectuadas con todo esmero v pul
critud, don Enrique Ribas y el esperto r f l -
oUl don Manuel Ponsl. Especial mención 
merece la vasa Viuda de E. Bertrán, qu» 
ha realizado una "obra artística, digna de 
eloirio. decorando no vidrio d» un ventanal. 

El edlfloio mereció la más satisfactoria 
aprobación del distinguido arquitecto de la 
Cooperativa, sefinr Alguavlves. 

A la entrega del chalet asistieron el pre
sidente de la Cooperativa, sefior Pou de 
Barros; el secretario de la misma, don Ju
lián Clapera; lo» consejeros don Bartolomé 
Salvador y don José Brangull, el socio be
neficiario, el arquitecto d* ta OooperatiTa, 
don Ignacio Alguavlves, y el contratista, s é -
flor Rius. 

Hubo felicitaciones para el Consejo di
rectivo, para los arquitecto» sefiores Portillo 
y Alguavlves. paro el contratista y, flnal-
mant», para todos los qu* han Intervenido 
ea ta eolfieaeión del nuevo chalet. 

G A C E T I L L A 
Se obsequio a ta clase obrera ta Sociedad 

El Ttbldabo ha tenido ta relia Idea de res
tablecer para, los dia* festivos, deads tai 
siete a fat» dies d* la mafiana. l a tarifa ro-
doefata ds una peseta Ida y vuelta en al fa-
nlcutar del Taidabo. 

También el precio del tranvía de acceao 
al funicular ha quedada reducido * dlM 
oénUmo* par* lo» mismos dia* y hora*. 

• * — 
La Escueta Naluro-Tro foiógtca hac* sabee 

a su* alumnos on general que habiendo l le
gado el profesor don José Castro de la jira 
de conferencias dadas por todo ei país sobro 
"Naturiumo trofológloo'', se reanudan nuo-
vamsnte las clases interrumpidas por tal cau
sa, tratando esta noche en su loes] (Rebal
sa, 17) el tema "Les manos y loe dlenteo 
como demostraoión del ráglmeo frugívoro 
del hombre". 

MAQUinAS OE ESCRIBIR, A PLAZOS, 
Je todas marcas ROViRA, Olarfa, t . 

» 
Bn U Academia d* Medicina y Cicugta 

extals una vacante de académico numerario 
en ta sección d* Cirugía, pudléndoae dirigir 
la* Instancias * ta secretaria d* ta mlsn t 
(BaOo* Nueve*, 9) hasta el día 16 del oo-
rrirat*. 

- S A B A D O . 4 , N O C H E 
r e a p a r i c i ó n ds la C o m p a ñ í a valonolaim 

en ol T E A T R O APOLO 

Bn ta última sesión celebrada por ta Aso
ciación de Industriales y Comerciantes de ta 
barriada de Orada se acordó baoer una v i 
sita al presidente de la Comisión de Aba*, 
toa. sefior Burle, con el On da recabar ds 
dicho sefior una fórmula par* evitar ol I n 
cremento qu* va tomando la venta ambulan
te, por cuyo procedlraiento »e lesionan B*-
Hamenta lo» Interese» de los comerciante* 
por la carga de los cuantiosos tributo» exis
tente*. 

= Foa. Coches, Sillones y Muletas par* 
i n v á l i d o s . 8. Pablo, 70, CROZ BLANCA, 

* 
Como es sabido, ta nieve otarra cada aO* 

el paso por el llamado Puerto de la Bonal-
gua. único paao praotloable en el Pirineo 
pan poner en comunicación el Valle de Aráa 
coa el resto de Espada. 

• día 26 de mayo último un automóvil 
da la matricula de Barcelona consiguió fran
quear dicho paso, reanudando ta cornualos-
dóa Interromplda durante e! Invierno. Ha
lló a su paso grande* masa* da nieve, poto 
la earretera se halla «a buen estada. 

Queda, por lo tanto, abierto el tránsito 

Kra lo* turista* que deseen vleitar «I Va> 
d* Aria, qu* ofrece un bello aspoeto f 

retasad* una temperatura mageifio*. 

| P a l a c i o d e l C a l z a d o 

i Ottifflos días de REGALO 
i Todos ios compradores d i CALZADOS 
• señora son obseqoiados coa p m i o u s 

ELEGÍS ES LOS COLORES DE NOVEDAD 

•ta»! 

Z A P A T O S 

señora en piel naco-calí color 
madera, con adornos color belg. 
corte una tira, tacón Batty. par» 

1 8 p e s e t a s 
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La Aaociaoidn d« PK^M T Amigo» da kM 
Sordomudo» pr«Mim 1M tMM>a« p a n la or-
ffanlsuMa <te la» oeloal&s do Tamo para 
ÍlQi>« y nlOaa (ordomudos. 

EsUndo prdxlm» U tsuiporaiU ««Calada 
p u a «miar a loa pequafioa •ordomndo» «i 
•ampo, |a Comlalón ot^aoludarft ruega • 
euauU» pveeoae toogsa a btaa aonlrtoulr 
M u alguna eaolldad, oaalqxHem <fa» frea «u 
•uantle, a tan bleníiíoo ira obra, M dignen 
dirlg'rge al prenidcate rk ta mteina. e&lir do 
Jíonlserral, M . prtjatpal; »1 btr'm de OHM-, 
KonfU do la UulTerakUd. 4; a don Luí» Tío 
icré, Pelayo, 12 (««sa Butseme), y a don 
Jalnio Pcl't Ros, Tirad, 1. 

Parí, caj-or coiadírtSad, «a la bisca Ga-
f r l g a - S o W » (Rambla de Car le t a» ) M ha
llan a ^ p o a i c l ó n de io» íavoretuvlorcs de 
la abra míe» Juntifloath^e de una, dos o 
«toco peactM, par »u» donativo». 

- 5 f lB f lD0 , 4 , NOCHE 
r e a p a r i c i ó n de la C o m p a ñ í a valenciana 

en el T E A T U O APOLO 

Esta tarde, a las tuatro menos cuarto, don 
José Avala, secretario general de la Ctn-
federaeíta Qremlal E^aflola. «iattará d lo-
•al de la Asociarl^in de Hotelfroa y StsÜarci 
da Catalufla. donde expondrá sa auUrixada 
opinlta aobre temas dnl mayor Inter.'s eomo 
aon las ouesUones trlbatarlaa. 

LA CQNDÁL-Ponipas f ünebFes 
— — * — 

La Comislóa de fleetas del Ateneo Obre
ro del distrito I I (Mercsders. 98, principal) 
'eslchrsrá un baile el domingo, a U» dlex 
de la noche, amenizado por una orquestina. 

— - * — — 
s Por IB ota. u n bolecl to qae eontiene 
8 tasas de café L a Garza. E n colmados. 

En el Ateneo EaeialopéiUeo Popalar ae 
bslebrarin hoy las tlguientes e-.>ofereneias, 
que (oroMui p«rt« de loe ourstllos de Mu-
maaliisdes y de divulgadón cullurul: 

A las ((«te y media, "La poesía popular. 
Poesía humorutlca", sexta eonferpnols, » 
eargo del poeU don Manuel Vslldepcraa. 

A la» diei y media, "Medlolna legal", pri
mara eoRíerencta, oon proyeeslouea, por ai 
doctor Trtex' t. 

prestará v m s r t a debida atención asunto 
tan importante tateresea •»palla." 

- p ^ t e h t ü s - m m s 
« « a s t a efloiai t J . DURAN, Pelayo, S4 « 

Ayer tarda, eo la o»He de Batmes, enico 
era M de CastaHer, «1 obrero Franelaeo Cer
rera Zapater, de 39 afio», se produjo le 
sloaes ae prouiisUco reservado ai itesmon-
tar una miqui^xa del Fomento da Obras 
y Con*lPBCClories. 

* 
En las Oalerias Daiiaau tendrán lug i r 

inaCuna la laausursoMn da la eipoeS'ida d--
cua.-lros del a r l f i u mao íaillíilo Ousef. 

- e l p r e m i o m m 
t a el sorteo de ayer ba oorrespondido 
al n ú m e r o 14,090, que eon sos apro
ximaciones y decena ba sido vendido 
en la A d m i n i s t r a c i ó n n ú m e r o 18 que 
don Gabriel Ganti ioob tiene sslabiecida 
en la Rambla de las Flores , l i . * 

Curaron en al Dlspsaaarto de Heatafranch» 
a la ñifla de trae aflea EoaarnaeMn Parales, 
habitante an ta salle de Blareo, 67. a la cual 
apreciase tntoxloacldn de pron4stloo resar-
vadn, por haber Ingerido una cantidad da 
lejía en un descuido áe sus padres. 

El Centro Comercial Hispano-Marroquí 
ba enviado los siguientes telegramas: 

"Conde Jordsna, director general Ma
rruecos Colonias. — Madrid. — Centro 
Comprcial Hlspano-Marroqui enterado no
ticias Prensa reunida su presidencia Comi
sión internacional estudio Aranceles Adua
na objeto fomentar relaciones Península Co
lonias protectorado, felicita vuecencia se
guro resolverá tan Importants asunto base 
futuro desarrollo comeréis! Espafla Africa 
tal como cerca cuarto siglo vleBe pidiendo 
esta entidad laborando conetaulemeate lo-
tareses Espafla Afriea, saludando respetuo
samente vueceocla." 

"Eduardo Aiinóf. ministro Trabajo. Co
mercio Industria. — Madrid. — Cenlro Co
mercial Hispano-Marroqul suplica eocare-
oldamentc resuelva solicitud oreventada so
bre Bxposlclún Protectora Africa por esta 
entidad que constantemente viene laboran
do desde cerca ruarlo siglo fomento de
sarrollo .comcrv.'lol Espafla Africa, confia 

V I D A K E O I O i M A L 
B A R C E L O N A 

HOoPITALET 
Las eékbres aumeritoi de mármol q^e 

para numeración da las caaaa fueron oolo
cadas úlUmanicaU vaa perdiendo si color 
aegro eon que fueron uuiroada* taj cifras, 
(rnbadas as raauttlee h»lo relieve. Loe hay 
qae están daaoolendos, qu» para distinguir
los en cuanto oseuroce precisa la Un lerna. 

Nada; que les ocurro lo mismo que a los 
nOmeros pintados sn ana eelebórnma Me
moria, eomo asi a loe <U un informe oo ots-
BOS oalebérrlmo, púas tatos números, para 
verlos claros, hay que eaoaranMirse sobre el 
(Mficil ds ouatroalantaa mil pasetae. 

Pero ios mimar]los de oi.i-mo. siguen 
Caá (Macos, sosa que DO ms sstrafla, pues 
hay ndmeroa que, ala sar ds mármol, goxan 
también do freaeara sota» al se les eduier-
vase en una frigorlflea; e, si no, fijante con 
«1 SOft.StO y con al 91.149, eifras pintadas or 
ms superávit, que desp-Jós de nabar side 
borradas eon las rasonea expuestas por los 
soCorea Argenté y Murá. tlguen pegaba a¡ 
papal como t i iadloaran algo. 

Pera no desesperara.':?, que tn su Uiimpo 
serán de nuevo pintados loa mlmeros de 
mármol, para que saan blsn perceptibles, y 
!aa cifras plr.tadds en el papel tSMUéa te 
liará que sean claras y legiblj». sin que se 
irestea por sn borrostdad a equ'vocn inte 
rasados. 

— Con motiva da la fltkU mayor su Coil-
Dlanch y la Torraaa. qns se oelebrará el do
mingo, lunas y martes préxlmne, !a Cuml-
sidn organisadora da ioi tsstejoa ba ultima
do un selecto programa, pues ndemáa del 
clásico " envela t"—que por cierto »«rá mo-
Dumental—, tendrá logar nn buaa ndmero 
de fiestas populares qae serán al regocijo de 
'a renta menuda a taelcas ds loa mayor a». 

El Ayunlamíanlo snbvsnelooa eon t.OOO 
pesetea dicha fiesta. 

Quedan invitadas todas las Sociedades 
aliadas a los bailes da •oeledid que tendrán 
lugar en el lujosa entoldado. 

Bl oorresponsal 
COBKELLA D« LLOflRZCAT 

filtre loa rarlas obras que ton de absolu
ta necesidad sitáramos una que, a nuestro 
entender, es InaplaMbie, por entrar ya an 
los días ealurosos y siendo más dificil sn 
ellos combatir eon éxito las < afermedadet. 

Esta obra a raallsar es enbrlr o bien arre-

Slar de una forma u otra si sana! que, sa-
endo de la fábrica de dun Francisco Bal-

oells (llamada de la lana), atraviesa la ca
rretera de San Juan Dsspi, formándose en 
este trozo una capa de animales de todas 
clases en estado de putrefacción, que des
piden un fuerte olor nauseabundo, que po
dría fácilmente acarrear una epidemia, p r l -
merameatc per eaooatrarse ceros os la 

GomptQIa de Aguas y después por estar 
todo el verano lleno da moacas que. como se 
tábido, es si lassote que más fácilmente 
propaga las enfermedades. 

— El pasado domingo, por la mafUna, 
tuvo lugar sn el bar Oro del Rhln unas si
multáneas a sargo del ajedrecista señor Ma
nuel Flguera», saliendo veacedor de sus seis 
contrincantes. 

El corresponsal 
MATARO 

Ra dado una conferencia en la Coo
perativa La Ealreüi, Uesarroilando el tema 

"La neoeaitat que hl ha de la futid da tota* 
las Coo pera Uves •, Josd Co l y Oeixsll . 

Este acto larmfoó cao un concierto vocal 
aa al que tomaron parte los se flores tborra^ 
Numelia, D'.nndneoíi, Juliá y Boix, aeompa. 
fiados ai plano por el maestro Haraóo Martí, 

— Bl acto Inaugural d* las nuevat de
penden el aa de la un.'dn Oreioiai, eelebrado 
el martes por la maflanj, vMsa muy ouncu-
rrido, tal como la enfereoda de or.entactdq 
que d!4 don íiool Liopi», quiea, ocupándose 
entre otras ooaas, del proyectado mercad) 
d'OTinleal en BOMtra eluua i , dijo a los agre-
adados: 

—Os eorr»spcnd.! y lo ShUadreia si todo», 
•n la meitldi de v^sst'ie fu rn i a , lo recla
máis. 

El prcíldiente, doo BsdaMi Piañas, aa 
nombra de la Junta. i^bsequM a los invitados 
oon un asquialto lunch. 

— F.mpletan ya las insfaljelmwa eléctiiens 
para ios puestos de la fíjria que debe sele-
brarse en nuestra ciudad en los días I al 
9 inclusive 

Las Sociedades y teatros se aprestan a 
ofraoar • sus tocios y pdblk-o sendos y 
tlraelivos programas. 

En el Clavé Palace actuará la compaflla 
de Pape Otbert. representado ' E l huésped 
del Serfllaao" y "La» mojeres de Laoussta", 
debutando el sábado por la noche eon la 
revista " H sobre verde". 

En el Monumental Bosque actuará ana 
octabls eompafifa de ópera, peniéndoaa «I 
dia 5 oor la noche "Carmen", cuya prota-
(tonljta desempeflaré Condilta Callao. 

El lunes por la tarde se repondrá "Ma
rina" por Vlladomi Civil, Canudas y Bes y 
el tereer seta de ^Rigoletta". sieude to.iai 
esta» obras noneertadas por el maestro Ri
las. . 

— Anteayer cor la mañana en el muelle 
de roereancias de naeslra estación desbocóte 
el caballo uncido a na etrro de la Agencia 
Solar, prodocleedo d!vep««9 lesiones M et-
rretero. José Alerto, de 40 tfloe. Conducido t 
la elfnlca de! Montepío La Alianza Matare-
ne!>3e. el doctor HSntsaer U apreció heri
das ga la eab'ra. rflurnostli-unil.» qiia tu 
[ironóstlco es resenFado. 

— tas «nr'ip.iclonc» harttia Ijt llarmonii» 
v La Perl», anrnvne^ando Isa vicacl'-ne» de 
Pascua, roarcharita t visitar laa plnloreacas 
pobUelonc? de San IJeliti de Oulsols y Os-
1038. 

El corresponsal. 
MAHTORRLL 

Lo que ocurre en esi » desdMlsdü vills, 
tste el Incremento que de día en dfa toma 
el sport de carreras de hlelclelss y molod-
•rlelas, es verdaderamente censurable. 

Y merece máa censuras todavfa !a pasivi
dad de la» autoridades locales en hacer oí
dos de merrader a las quejas Juatialmas da 
loa habitantes de la población, que son vic
timas de deagradados areideotes, sin Im
poner sanciones a lea Jóvenes sportsmans, 
que han tomado Isa calles céntrioae per 
platas circulando a velocidades faotátUca*. 

A todo seto, tanto al entrar eomo al 
salir de Marturell se leen unos eartelct 
que dicen se Impondrá una multa da t9 
pesetas a lods clase de vehículos que B c i 
e n a M de velocidad. 

Hasta ahora no sabemos que baya sufrida 
tales sanciones ninguno de los amantes ds 
las carreras, enmo tampoco que haya hsblío 
individuo alguno que no circule al máximo 
de velocidad. 

Accidentes Sfl han registrado varios; del 
óltimo ha «Ido victima un hlfo del maqui
nista de loe Perrocarrilcs Catalanes don Luis 
Ganáis, que resultó herido de gravedad i l 
ser alcanzado por vna mote minipilada por 
un motorista sin titulo de aptitud y oon 1« 
igravaote de ser lisiado de una pierna, mlea-
trag se hallaba aquél «obre el bordillo de 1* 
calle del Xleb de Ies Borraquetaa contem
plando unas fotograftss expuestas en «1 lo
cal de! Cssioo Repubücsno El Progreso. 

Si las autoridades lociles no toman enér-
slcas medidas para evitar que sigan suoe-
dlíndaee tales carreras locas por nueslrt* 
vías céntricas. Imponiendo las sanclonss eo-
rrespondlsntes. no será de extrafior qo» W 
habitantes se íorcea la linticía por su man» 
y ocurran, sucesos veriaderameaíe desagra
dables. . 



E L D I L U V I O Jaavi» l de j u n i o de 1927. PAO. 17 

L a d e s h u m a n i z a c i ó n d e l a r t e 

Ka el santo y s e ñ a de la e s t é l i o a m o 
derna. Mejor dicho, es la m i é cera n o 
v í s i m a con que so DOS prosenlaa i»e 
idea* m á s viejas, m á s rancias, f a n 
tasmas mentales iiue buelen a e x h u -
macii^n, a cadarer iua , a r e f r i t o . 

El ú l t i m o g r i t o de la moda. Que 
manda l levar io.s oeQ-samienios c o r l o i , 
impone por boca de los f u t b o l i s t a » y 
los pollos per a de la l i t e r a t u r a la d e » -
h u m a n i í a c i ó n del a r l e . 

¡ D e s l i u m n i m a r el a r t e l Todo el a i -
gio X I X , toda la c rv i l i z ac ióo , toda la 
Histor ia no son m á s que una gigante 
pelea por sensibi l izar l a Naturaleza 
iaerte, para hacer l l o r a r ¡ t a s t a las p i e 
dras. 

V se pretende ahora que inaens ib i -
I icemos al hombre ya bastante p l ú m 
beo de nuestros d í a s , que demos ua 
sallo a ' r á s de t r e i n t a o cuaren ta c e n . 
tur iaa y regresemos a l rancho ind io , 
al a r ta ne^ro. 

No somos codornices bastante sen
cil las para caer en ese laxo. No somos 
peces bastante Ingenuos para p icar en 
ese anzuelo. 

Ko se nos c o n v e n c e r á nunca de que 
el ideal sea conver t i r a la c r i a t u r a r a 
cional en u n m o j ó n . Nosotros segu i 
remos t r a t ando de a n i m a r e A u m m a r 
el ba r ro , de i n f u n d i r in te l igencia y v o 
luntad a los mojones y a los guarda
cantones. 

Edo es ar te y c iencia j bondad y l o 
d e m á s son caenfos. 

Disparar cohetes, hacer anos n ú m e 
ros de ci rco , pasar e' alambre y b a l -
lar en la cuerda floja, oficiar de b u f o 
nes y celestinas del p r i v i l e g i o , q u é d e s e 
para los que asp i ran modestamente a 
escalar las c á t e d r a s y a ingresar en 
las V^ademias. 

A ese indecente cabot in ismo no le 
llamaremos nosotros j a m á s l i t e r a t u r a . 

S e r á J u g l o r í a , cubileteo, habilidades 
de Malabar ; a r te , uo. E l ar te es P a s i ó n 
de Grieto. 

El ar te por el arte no lo eompran-
ormos. Comprendemos el arte por la 
e m o c i ó n pura , po r lo nobla y .o a l to 
ils la vida, por la l ibe r tad , por el p r o 
greso, por la f ra te rn idad un ive r sa l , po r 
la a r m o n í a humana . 

El ar te por el ar te no suele ser m á s 
<iue ei s i ta par l a sopa, el ar te po r el 
vi l mendrugo y po r el p la to da l e n t e - I 
jas. | 

Y. s i no, a v e r : V Q u * h a c é i s vosot ros 

los deshumanizadore* de la luz y del 
color, l e U linea y del verbo? 

Claudicar constantemente, s e rv i r coa 
humi idad y con fidelidad a quien os 
mal paga, a quien os 1Bcomprende, a 
quien oa desprecia. 

Sola loa p a r á s i t o s y los h i s t r iones 
del r i c o e p u l ó n . A e a r i e i á í s la soberbia 
y la rajuña da l o a vencedores. T e n é i s 
la in tendencia da sos plaeeraa. Lea 
h a c é i s la cama y e s t á i s encargados de 
la toaleta da sus concubinas. 

Sois loa eunucos dal harem, 'oa c o m 
parsas da la fiesta. ' A s i s t í s coa los 
dientes iargoa al banqueta t r i m a l c t ó -
nieo y no os dan m á s que las miga jas , 
m á s que a l g ú n p la to que l á m a r . 

H a c é i s en vano mO piruetas , m i l ca
r a n t o ñ a s da parro sumiso, m i ! exceaoa 
de domesticiaad, m i l vola t ines . 

Los c o g é i s el abanioo a las damas 
cuando se los cae a l suelo y lea q u i 
t á i s las motas da ia levi ta a loa se
ñ o r e a . . 

Pero é s t o s n o oa dajaa f u m a r m á s 
que l a co l i l l a del c iga r ro . Os e n v í a n 
con loa criados a l a cocina, a la ca
bal ler iza a comer pienso, a e n g u l l i r 
paja cor ta . 

[Ahí E i ar ta no ea eaa cier tamente . 
No es l i sonja de oorteeano, r u indad y 
v i l l a n í a de esclavo. 

Ei ar te ea el sefior del mundo , e l 
emperador da la v ida ( R o m a i n Hol land 
" a l t - K 

Cuando no se tiene a l m a da C é s a r , 
4a domador de l e ó n o», de magne t iza 
dor y conductor da muchedumbrea no 
se puede uno l l a m a r a r t i s t a . 

Para serlo de verdad hay qua en
ganchar l a vida v apre tar la con la zar
pa, como un b a f o ó n su presa, y v o l a r 
y remontarse con e l la por los espacios 
seronoa. Hay qua tenar ga r ra , pico y 
alas de á g u i l a . 

E l ar te ea vuelo magnif loo, majes
tuoso A r t a aa ascenslua, e x c i t a c i ó n , 
a g i t a c i ó n , e x a t t a o i ó o . No c o r r u p c i ó n 
de Jóvenea r en l t ivo da loa bajoa t o r o í -
m ! e n l o s - d « I i n s t i n t o . Ko fomen ta r el 
pai tacismo y el auefio, na hacer oficio 
da sirenas, que aa lo que loa h n m a n l a -
taa desbamacizantes h a c é i s . Vosotros 
seis loa propagadores da la encefal i t i s 
l e t á r g i c a , agentes o d e p e n d i e n t e » de 
fumadero de opio, lea m á s funestos 
suminis t radores da venenos, da drogas 
oatupefaclectes y da cicutas . 

A N O K L B A M B L A N C A T 

N O T A S P O L I T I C A S 
B naav» Ayuntamiento üt G»» 
r»e». 

Lea aencajties nombrados pac* eanstli 
tuir ei Quero Ayuntamiento soa lo» «Iguicai 
tes: 

Caaoejile» del Muolcipte ulterior que qné* 
dar.: tío» ¡Tirrlso TttMru CuIU daa Ranti4 
Pol MI»*, tío» Ruada Reeacl Pon. tíos Kai» 
t»o Maten Pista, dea Jaaa Sana Stbadf f 

•Ion SaWsdor Aoget. 
COBM}»!»» qu« enírta a fu M r p a n » tíal 

ruerr, Ayaatamieato: don Jaaa Tarrá» Bni4 
don AleJ»n4ro Daltuaa. átm Jo»é t M a i O f a 
don Ss'vader AUCTÍ, don José Marta Rei^ 
don Miauel Pooa, don Knrlcme Dusrtra*» 
ner, don Pellpe Sin che», i o n Iimacio Gula, 
»ton José Pírtoft, i o n José Snurina. don R»« 
Unialao Perramóa, don José Prsts. daa Bml* 
i » Torre», don José Mari» Noíuar», « t g 
Prrtro Ba»é. don Antonio Praaqoet y doa Va
lentía OOsil, | 

R» sido puesto oa lih 'rUtí al aa teoientd 
de »h«ld» da Flgoer»» y profesor del IRM 
Btulo «Te nqueila ciudad señor Soler y Crauj 
tmpon.'índole la «ntoridad ffíibcrnatlva ira* 
multa d» l.OOO pesetas. 

L a v i d a d e l t r a b a i o 
Lea obra/ea panadero» 

S« Umeotaa lo» obrero» poaadaraa de l i 
Sodadad La Eapiga de Sareeloaa (la la crista 
sartal qu» atvndeaon. debido » aatagonla* 
mea da onaa y apatía de otras. 

El reaultado de l o d i elle dtoea dlehoé 
obrero» qu» »» refleja hleo etorasaanta en «1 
InouainlhBfanto por ta perl» patrón»! de lod» 
le legislade en faror del trabajador. 

Alegan qu» »l trabajo dlorne n» «> r w p n 
lado. 

Todo M podrí» rcmediaf. aertban dJelanda, 
anlénrtose todo» Ina de 1» proffeM». lovttaa 
a tal Ra lo» obrero» de La Kjpl«a a todos 
los eompafieros da la alase a formar en sus 
Alas pan tenntoar da nna vei eoi* este ané-
m»lo •»tado. 

Le» apuntador»» 

He upri la Hsta Oa lo* voealea apnaledOM 
res para al Comité paritario: 

Juan Cuban». Kroülo Garbea ell Lula 
Marín. Juta Blsnoh, Bnnqae Bolá. V.contd 
CJI**» y José Vlla. 

SuplanU»; Joaé Iloea», Antéalo Morena 
Jo»é poell. Maanel Dolider, Antonio Fiare», 
ftítp» Aleoy y Joaé Navarro. 

R ó m n l o 5 . H o c a m o r a 
ABOGADO 

O r a n vía L a y» tana , 1 t 

A l m a c e r s e s S a s t r e r í a y C o n f e c c i o n e s 

L O U V R E CARMEN, 38 

¡La cas 3 mejor surtida en confecciones económicas 
OUAROA.POL.VO «Sril cabal lero ffi'SO I T R A J E rfrll s t a r e t aaifio O 
PANTALON f i B t é t n tuerte 3*00 I T S A J B tfabardiaaa pora n i ñ o t a 
T R A J E dri l superior cabal lero IO i T R A J E sarj¡a m e c á n i c o i a 

Lfduldanaoa totSo» loe a r t í c u l o s de s e ñ o r a y n i ñ o s 
f a n t a s í a a cualquier precio. Dejamos esta seccIOn. 

http://OUAROA.POL.VO
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I n g r a t i t u d e s 
• " ' X X 

E n la memor ia de todos, por lo que 
de recientes t ienen, e s t á a ú n la serie 
de andanzas j malaventuras i'e una 
anoianita que, fa l ta de pan y de ho
gar, suplicando a unos, molestuudu a 
otros y mendigando a todos, r e c o r r í a 
casinos, centros v Bedacciones, en 
constante ped igüef ie r ia , para recoger 
algo, poco, pero lo sullcienle para no 
m o r i r de miser ia , olvidada en a l g ú n 
r i n c ó n de la cosmopolita ciudad, esta 
hermosa etudad nuestra p r ó d i g a en 
organizar halles y fiestas en las que 
muchas veces se t i r a el dinero sin 

Sensar que oon las cantidades gasta-
as i n ú t i l m e n t e p o d r í a n socorrerse 

males y lacerias, amarguras • I n j u s 
t icias que c laman al cielo. 

Esa a n d a m i a a que nos refer imos 
no es otra que la hermana de aquel 
a r a g o n é s I lustre , honra y orgul lo de 
la l i t e ra tu ra e s p a d ó l a , maestro de pe
r iodis tas , dominador del idzioo, p u r i s 
ta de nuestro Idioma, hombre leal y 
bueno, que en vida l l a m ó s e Mariano 
4B Cavia. Por esa mujero i ta olvidada, 
que tan sólo por l levar el apell ido i l u s 
tre que tanta g lo r ia d ió al mundo de 
las letras d e b i é r a m o s haber hecho a l 
go con que asegurar su vejez, los po
cos afios que de vida pueden restarle 
a esa desventurada, la cual só lo tiene 
ojos para l l o r a r las ingrat i tudes de a l 
gunos de los que se l l amaron amigos, 
compafipros o admiradores del maes
t ro , de Mariano de Cavia, de aquel "So
baqui l lo" , de aquel "Chico del I n s t i 
t u t o ' que contaba por miles los lec
tores. 

Y lo que a la hermana de Cavia v i e 
ne acaeciendo, sucéde le temblón, a su 
vea — s e g ú n he lefdo m u y reolente-
menle— , a una sobrina del glor ioso 

autor de " L a A t l á n t i d a " , m o s é n Cinto, 
pues en tanto se celebraba ha puco el 
cincuentenario de esa epopeya l í r i c a 
p e r m i t í a s e que por las calles de M a 
dr id postulase un apoyo e c o n ó m i c o 
para no m o r i r de hambre esa descen
diente del excelso poeta, g l o r i a de Ca-
laluf la , o rgu l lo de E s p a ñ a entera y 
figura sobresaliente de la l í r i c a m u n 
dial que fué Jacinto Verdaguor. 

Y estas ingrat i tudes para con los f a 
mi l i a res de los hombres idos no de
bieran tener r a z ó n de ser, que si acep
tamos la herencia de g l o r i a y o rgu l lo 
que nos legan nuestros genios, deben 
aceptarse a la par las cargas de esos 
legados, y tales cargas no son otras 
que no p e r m i t i r que la i n a n i c i ó n y la 
miser ia hagan presa en los seres aHe-
gados de los que fue ron . . . 

No aa j u s t o , no, que carezcan de pan 
y, sobre todo, de albergue cuando pre
cisamente ahora t r á t a s e de hacer la 
ofrenda de una casa bella y lujosa a 
un poeta excepcional, d r ama tu rgo e m i 
nente, c a t a l á n insigne, honra de nues
tras letras, pero que no siente la p r e 
c i s ión do ese homenaje, pues que su 
excelsa p luma , siempre cá l ida , s i em
pre v ibran te y eternamente joven, r í n 
dele, no tan s ó l o g lo r ia y honores, si 
que t a m b i é n provecho y bienestar . 

Es lóg ico que homenajoomos a tes 
unos- pero no seamos ingratos n i o l 
vidadizos para los otros, para los que 
no supieron o no pudieron legar a los 
suyos s ino una herencia de renombre, 
de g l o r i a y honor, que es muchas ve-
oes — por no decir siempre — heren
cia de l á g r i m a s , tristezas, penurias y 
sinsabores. 

REGINA OPISSO DE LLORENS 

Petición ¡usta a favor 
de los presos 

6o nos ruega la publicación del ilguteote 
(Morito: 

•Eiorao. seAor. 
Lss entidades sbajo Ormaotes, y «o Bt r -

•eloDa, a V. I . »on «1 dabldo respeto. 
Recogiendo si general sentir, y dando 

forma expresiva • ] anhelo de todos los pre
sos polltleo-soetales de Espafla, elevamo* 
••ta nuDillde invianola, que viene • aolleltar 
para todas loa recluidos ea loa •stablecl-
mlenlos de au Jurlsdlccldo el derecho que 
»• ráspela a todos mis connacionales de 
leer la Prensa que más les placea, sleioore 
que (¡«ta aparezca oumpllendo odos loa 
reqiil5U0!< formales que exige la ley. 

Al formular esta mllollud. Impulsados 
•lempre por al noble afán de tender la mano 
t quien de noaotros necesita, nos dirigimos 
a lo» ecuAnlmea aectlmlentos y alto grado 
4e cultura que deban aer earaeterlstleaa en 
«uijn. eomo uated. ocupa no Un elevado 
y digno eargo en la admlnistraclún Jurídica 
y elvll del país. 

Para atender a la cultura del preso, y 
M r como tabla da aalvaclón un faro himl-
aoso en «1 turbulento océano de las largaa 
•ondenas, hay ereada en eada penal, y balo 
la dirección del Negociado de loitrucclin 
<• la Dirección general de Prisiones, nnt 
yequeO* bK>llot«ea. 

Loable labor esa, que sólo enoomloa rtn-
••rot no» m^rMe. 

Proporcionar al preso ra los lotermlna-
Mea otas de tn cautiverio, «o la dsaespe-
rante altuacMn de eonauratrM fUlcamente 
«otre cnatro paredee, la sabrosa lectura de 

un buen libro de alto valor educaolonal, 
reboeanle de humanismo, que despierte y 
encauce las •usoepllblltdades regeneradoras 
de aquel aer que el peso de la ley hunde 
en las negruras del olvido, es para noso
tros un sacerdocio. 

La cultura del preso debe aer un factor 
Impresrlndlble en el dnscnvolvlmleoto de las 
Inetltuclones que rigen el destino d« lo» 
pueblos. Y asta mlülón la llena ya ra parte 
el referido Negoelado. 

Mas bay un aspecto que nos merece es
pecial atención por estar lamentablemente 
abandonado de quien es au Incumbencia. Y 
eata aspecto es el de la «Prensa toda» en 
•ísnera;. aln dlatlnolón de oredo» ni tendeo-
ola»: desde el periódico de doctrina y com
bate, pasando por la novela, hasta la re
vista eieotlfioa y literaria. 

El preso, antea de caer t a las mallas de 
la ley. ha sido un obrero: ha sumada una 
unidad en «I ejérelto de loa produotorea. 
Sólo aal a« comprende residan en lo mis 
Intimo de su ter MOS lasos ¡nazUngulblea 
y fraternales de amor para sus hermanos 
de la calle. 

Infriar, romper esos lasos, jamás ser* 
de sfaetos educativos y •ulturale» para si 
pre«o. 

El eotnolemento de la vida ••piritual del 
preso asta en la «verba» siempre efusiva de 
amor y ooblasa de sus hermanos loa obre
ro». Porque las Inquietudes nuestras, los 
tnbelos 7 afanes que no* muevan a vivir 
•on los anheloa y afanes que hacen vivir al 
preso también. 

i Quién dudará de que «I articulo y si 
glosarlo en el periódico y la ravlata pueden 
ser elemento? eficaces en la cultura dal 
preso? Ellos y sólo ello* serán lo* que 

determinarán an el preso la acción al libro 
uueno, despertando en sus mentes la ins&i 
oiabie sed de aprender. ¿Bs impoidliie :« 
que tu jpldel iHay alguna ley en vigor 
que Impíua salisi'acifr las ansias de s.>ocr 
en los reclusos? ¿Acaso no es b^slaute 

y I * ley no rebasa estos limites— 
ijue al preso se le separe maiei'ialmonu da 
la sociedad paxa que se le quiera separar 
moral e inteleclualmenlo también? 61 no va 
anexa en la senleacia condenatoria la cx-
eiaslón moral e intelectual con la material 
o tísica, ipor qué impedir que en los esía-
bleclmlentus penitenciarlos entren los pe
riódicos más afines a la incünación natural 
del preso? Nos parece esto un lamentable 
error. Máxime si su lleno en ¡uonla que 
todas las publlcaclouea quo veu la !uz y 
que se pueden mandar a un penal salsa .1 la 
calle visadas y autorizadas por la ley. ¿ ü s 
que acaso los presos viven ai mareen •¡•i la 
ley? tO es que sólo les alcanzan loa sigo-
res y nunca las deferencias y favores de 
esa misma ley...? De ser esto asi, .JcsibU-
rlamos en creer que la ley debo ser rape-
tada por la ley. El preso está pidiendo a 
voz en grito se tolere la entrada en el pre
sidio ai periódico y la revista, al folleto y 
la novela. De San Miguel de los Reyes, de 
Carlsgena, de Ooafia, del Dueso, de todas 
las cáreeles y penales de EspaBa nos llega 
el clamor de tolerancia y respeto paro •toda», 
la Prensa, fin epístolas preñadas de emo
ción y apetencias de superarse nos ¡legan 
las Inquietudes del preso. 

Nosotros, como a seres que so deben at 
amor v al progreso lllmltauo de la aspe-i 
de, nos sumamos también a su demanda, 
elevando sus ruegos hasta vuestro cargo y 
persona por considerarlos de vuestra ex
clusiva autoridad. 

Gracia que no dudan alcanzar del Meto 
proceder de V. B., cuya vida Dios guarde 
muchos aflos. 

Barcelona 29 de mayo de 19Í7. 
(Esta instancia va avalada oon el timbre 

de las siguientes entidades: Ateneo Ka!u-
rista Ecléctico, Atanco Enciclopédico Po
pular, Asociación do la Prensa diaria. Co
misión de Cultura de la Cooperativa obrera 
l.a Flor de Mavo y Asociación Obrara de 
Conolortos Psu Casáis.) 

Bxcmo. seftor presidonte del Consejo de 
ministros.» 

DEL MAR ¥ DEL PÜEBTO 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

Entradas: 
De Tarragona, yat argealino "Vlv.-r, con 

au equipo. „ . „ , 
De San Feliu, vapor "Manuela C. de H. . 

oon earga general. 
De Palma, vapor eorreo "Rey Jaime I I i 

oon earga general y 98 pasajeros. 
De Port Talbot, vapor "Marta Antonia . 

con 3.100 toneladas carbón a Juan B. Boréá 
De Malta, vapor "San Maraés", con ga-í 

aolina. , 
De Uahón. vapor correo "Monte Toro 1 

oon earga general y 32 p«ajeros. 
De Triestre y escalas, vapor Italiano RIU 

lo" , oon carga general. 
De Qljón, vapor "María Dalmo de R. ¿ 

oon 8.592 toneladas de carbón a C. e m i 
dustrtas. , _ j 

De Aighero, pailebot italiano "B i l i a r 
oon langoslae. 

De Bilbao y «oa la s , vapor "Paulina", eoa 
oarga ganarsl y 12 pasajeros. J 

D« Marsella, vapor "Gibo Oarvoelro"* 
oon earga general. 

MMos t 
Vapor 
Vapor 

dan. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

va York 
Vapor 
VhfMr 

alemán "Delster" para Rolterdant 
Inglés "Brodsworth", para RoWeN 

•Jamán "Altoa" para El Havre, 
togló* - M * l l a " para Valencia. 
Habano "Rlalto" para Habana 
"Amatan Begoltaloa" para Malta, 
•orreo "Manuel Arofla" para Nue* 

"Bella" par Castellón. 
correo "Monte Toro" para M»hon< 
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e c u e r d o s d e m i l a r g a v i d a 
(Escritos expresamente para E L DILUVIO) 

CCCLXVIH 

LA CATASTROFE D E L VAPOR 
" E x p a e s " 

E n agosto de 1875 ooorritf en B a r 
celona una de aquellas c a t á s t r o f e s qne 
de ui ia manera fa ta l conmaevea de 
t iempo en t iempo a las grandes c i u 
dades. 

E l general Mactiacz Campes Labia 
pucsl i» estrecho aereo a la Seo de ü r -
{jel , ú l t i m o ba luar te del ca r l i smo en 
O a t a l n ñ a , <iiie los facciosos d e f e n d í a n 
obsluiadamenlc. obligando a l general 
a l í o n s i n u a baccr g r a n derroche de 
proyect i les pa ta ba t i r los muros de 
aquella fortaleza. 

Como el Gobierno de la nueva m o 
n a r q u í a se hallaba en excelentes r e 
laciones con el de la vecina n a c i ó n , a 
fin i l " mandar m á s r á p i d a m e n t e las 
munic iones que el general M a r t í n e z 
Campos necesitaba, la au tor idad m i 
l i t a r los embarcaba en el nraelle de 
Barcelona en u n vapor fletado a l afec
t o j é s i e las t ranspor taba a a s puer to 
del Med iod ía de F ranc ia , desde cayo 
pun to , s i n s a l i r de t i e r r a francesa, 
«•ran l i é r a d a s hasta las c e r c a n í a s de 
la Seo 'de U r g c l . 

Este s is tema de t ranspor te era m o 
cho m á s c ó m o d o y seguro, pues sobre 
disponer de m á s y mejores v í a s de 
c o m u n i c a c i ó n , no se c o r r í a e l pe l igro 
de que las munic iones cayeran ea p o 
der de a lguna de las par t idas c a r l i s 
tas que t o d a v í a andaban por el P r i n 
cipado buscando la manera de l i b r a r 
la Seo de Urgel del asedio. 

E l dfa 17 do agosto tonta luga r uno 
de estos embarques da munic iones y 
proyect i les en el vapor " E x p r é s " , fle
tado po r e l Gobierno, en presencia de 
los cons ignatar ios , los s e ñ o r e s Caste-
l i á . padre e h i j o , y del agente de loa 
mismos, s e ñ o r G a r c í a . 

E l vapor se hal laba atracado en las 
cercaniu* de la "Machina" , una g r a n 
g r ú a que funcionaba en e l muelle l l a 
mado del Kebais, y desde t i e r r a las 
n iunic io i ics eran llevadas a l " E x p r é s " 
por una g ran barcaza de las que se 
dest inan al t ranspor te de c a r b ó n por 
el i n t e r i o r del puer to . H a l l á b a s e é s t a 
descargando, atracada al vapor , a eso 
de las cinco y cuar to de l a tarda, cuan 
do SOBÓ u n a d e t o n a c i ó n y seguida
mente otras va r i as . 

Una granada de las que se estaban 
trasladando, i g n ó r a s e por q u é causa, 
r e v e n t ó , p r e n d i ó fuego a otras, que 
t a m b i é n reventaron, i n i c i á n d o s e un i n 
cendio general . 

De las granadas el f u e r o p a s ó a las 
cajas de cartuchos Remmgloa y d u 
rante cerca de media hora las explo
siones s u c e d i é r o n s e s i n i n t e r r u p c i ó n . 

L a cub ie r t a del vapor v o l ó por los 
aires; el casco, abier to en dos m i t a 

des, h u n d i ó s e r á p i d a m e n t e y, en medio 
.del estruendo y el g r i t e r í o , a cada nne-
va e x p l o s i ó n volaban por los aires res
tos humano^ y c a d á v e r e s enteros. 

L a barcaza t ransporte q u e d ó beoba 
m i á s e n a y a fin de evi tar que el fue
go se propagase a las embarcaciones 
vecinas, como era imposible e x t i n g n i r -
io, fué remolcada al exter ior del puer 
to, dejando que el fuego la consumie>-
r a to ta lmente . 

Los cascos de las granadas que es
ta l laban c a í a n en las calles y terrados 
de la Barceloneta, causando desper
fectos en las casas, que. a d e m á s , que
daron con casi todos los cr is tales r o 
tos a consecuencia de las explosiones. 

Las t r ipulaciones de los buques es
p a ñ o l e s "Navas de Tolosa" , " C o l ó n " y 
"Diana" y la del f r a n c é s " V i g í a " , que 
se bai laban en el puer to , as i como a l . 
gunos par t iculares , en cnanto se i n i 
c ió la c a t á s t r o f e ! despreciando todo 
pel igro , acudieron cerca del " E x p r é s " 
deseosos de a m i n o r a r en lo posible 
t a n g r a n desastre, recogiendo y a u x i 
l iando a loa heridos que mut i lados y 
s in sentido c a í a n al mar . 

Aque l l a m i s m a tarde fueron reco
gidos doce c a d á v e r e s , entre loe coates 
se ha l laban los cons ignatar ios , J o a n 
C a s t e l t á y R o d ó n y su h i j o , J u a n Cas-
te l lá y F i o l ; el agente, Manuel G a r c í a , 
y el c a p i t á n del buque, A n t o n i o X i q u é 
y F r a n c é s , y ve in t ic inco ber idos . 

Duran te los d í a s sucesivos, como el 
casco del buqne se hundiera llevando 
par te de la t r i p n l a c i ó n , los buzos t r a 
bajaron, sacando algunos cuerpos del 
fondo del mar . 

L a e s t a d í s t i c a de aquella sangr ien
ta c a t á s t r o f e a r r o j ó las c i f ras de t r e i n 
ta c a d á v e r e s , dos de el los el de una 
mujer y el de una n i f ia , que quedaren 
s i n identif icar , y c incuenta y cinco he
ridos entre graves y leves. 

La c a t á s t r o f e , como os de suponer, 
e n l u t e c i ó l a c iudad. 

E n los pueblos vecinos, desde los 
cuales se oyeron d is t in tamente las ex
plosionas, creyeron en u n p r i n c i p i o que 
se t ra taba de u n te r remoto . 

Duran te toda la semana en los tea
t ros grandes y pequefios de Barcelona 
c e l e b r á r o n s e funciones cuyo p roduc to 
era desfinado a a l i v i a r la mise r i a de 
las fami l i as po r la c a t á s t r o f e p e r j u 
dicadas. 

T a m b i é n el Ayun tamien to a b r i ó nna 
s u s c r i p c i ó n destinada al m i s m o fin, 
designando como pontos de recauda
c i ó n las Casas Consis tor iales , la T e 
nencia de A lca ld í a de l a Barce loneta y 
las Redacciones de E L D I L U V I O ( en 
tonces t i t u l ado " L a I m p r e n t a " ) , " C r ó 
nica de C a t a l u ñ a " y "Dia r io de Barce 
lona" . 

E n l a mencionada s u s c r i p c i ó n p a r 
t i c ipa ron todas las clases sociales, e n 
c a b e z á n d o l a el rey Alfonso X I I con dos 

m i l quinientas pesetas y r e c a u d á n d o 
se en to t a l doce m i l quinientos duros . 

Con todo y la impor tanc ia que tuvo 
la c a t á s t r o f e , é s t a hubiera sido t o d a v í a 
m á s horrorosa s i en medio de la des
gracia no hubiese su rg ido la suerte de 
que el " E x p r é s * se hundiera, pues 
buena par te del cargamento, que t a m 
b i é n hubiera estallado, de jó de hacer
lo a l sofocarse el incendia. 

Parte de las cajas de cartuchos que 
se hal laban en el muelle a pun to de 
embarcar fueron ret iradas r á p i d a m e n 
te de la o r i l l a , evitando que explotaran. 

E l ma t e r i a l de guerra que pudo s a l 
varse foé embarcada a los dos d í a s y 
el ataque a la Seo de ü r g e l n o tuvo 
que ser i n t e r r u m p i d o a pesar del es. 
pantoso desastre de! " E x p r é s " . 

CONRADO ROL RE 

N O T A S M I L I T A R E S 
Ayer salló pera Llavaneru el capitán &*~ 

neral, don Emilio Barrera. 
—Se ha remitido al ministerio de ¡a G n u 

rra, pera su aprobación, la cuenta de mate
rial correspondiente al pmner cuatrimes
tre del presente alio del séptimo regimiento 
de artille l ia ligera. 

— El domingo próximo, a l i s diez de 1» 
mañana, en el hospital militar da esta p ía . 
a se 'veriflcarS el reconocimiento de loe 
individuos que se hallan eu observación co
mo presuntos inútiles. 

— El rcgiaiiento de dragones de Ñaman* 
cia v la cuarta coaundancla de Intendcneis 
practicarán mañana ejerciólos de Uro al 

blanco en el campo de la Bota. 
— Por este Gobierno militar (sección 

-i'junda) se interesa la presentación de Mt-
puel Carretero SAnohei. Pedro Atearlz D u -
Uda, Domingo Cano Careta, Víctor Maaelp 
Soteras. José Teruel Minuera. Germán V t -
g a í a González. José Carr&nza Gómez. Fran
cisco Capel Hernández, Carlos Martines Ga-
lián. Bienvenido Labal Pastor, Antonio M -
res Naves. Vicente Argíléa Sorlaoo. Igo.ieie 
Colro Sufié, Pedro Cuartero Mañero. Mar
celino Torres Insa. Telesforo VlUalba Mar-
linez, José Conesa Cumllla. Sotarnino Mar
tínez Barrena, Ploreocio Mirtos Yepea. Jo
sé Ruis López. Jos* Pérez Gallardo. Anice
to Perera Bueno, Fablia López Hernández 
j Pedro Cruz Martínez. 

Por la miatna dopendeoota (sección lor-
ceral se llama al soldado licenciado Anto
nio Valdivia Are llano. 

— Se ha dispuesto qa« se reintegras 
500 peseta» al reelnta José Garbó Moa]»-
nell y 22& al soldado Francisco Mases Boa-
eopte. 

— BI día 7 se vcrIOcari la visita de eár-
celes. 

— Per la autoridad militar s« ¡isa apu
rado los bene&ctos del real decreto de In
dulto a Francisco CaseUes Saoz. Miguel Pa
lada Ame tila. Emilio Pujol Vía. Ramón Nuri 
Agullar. Jas* Basóla Font. Manuel Borts 
l^ies'as. José Rtiot Ribot. Salvador Pulg 
Romaay. Pedro Marqués Burjo. José Ps-
nadés Ssb! y Manuel Formct Campa. 

L O S R E S F R I A D O S son semilla de Infeccionej v puerta de enfermedades EL A L 
GODON NASAL Y LAS PASTILLAS DE TERPINA DEL Dr. 
j iMENO. esteiilizan los microbios queenfennsu las vtas respi
ratorias y curan ta tos, la e r p y t i catarro nasal. - Farmacia 
del Globo de Pansoda v G a v a l d á . - P l a z a Keal,.! - Barcelona 



PAG. 20 Jueves 2 de j u n i o do 1927. E L D I L U V I O 

( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

A todas y a todos 
iQu4 os podré dei r , amigas y amigos, 

lectoras y leolorcs. que en mis rnomon»»» 
de angustia me habéis traído consuelo cor. 
vuestra presencia o con vuestras carlftosas 
enrías, para exprojaros toda mi inmensa 
gratiludt 

i Que os quedo :miy recunocida por vues
tras atenciones? No; esto no expresa, no 
puede expresar lo que ba sentido mi rora-
adn «n estos días de pen is A verme rodeada 
constantemente de mis amistades y reWbfr 
dloriamente vuesti-as eartas pregunlándome 
por QIÍ querida hija. 

Todas las (rases que pudiera emplear pa
ra daros las gracias, me parecen frías. Inex
presivas. Es tanto lo que slenlo, que no 
encuentro palabras para sigmúoaros todo el 
carillo y agradeoiralento que hay en mi alma 
para todos ios que en mis borps tristes me 
han demostrado su afecto. 

Sólo podré deciros que hoy, con el cora-
xón henchido do alegría al ver a mi I.llin 
fuera de peligro, e Inundado de dulce y 
honda emoción por vuesras pruebas de 
afecto, os estrecha a todas y todos contra 
su pecho, lleno de agradecimiento, en efu
sivo abrazo espiritual. 

Leonor. 

Primera y última pena 
Patalea consecuencias tuvo para la lin

da Maruja, de ojos azules y crespados ca
bellos dorados, al breve Intervalo de ocho 
días de mar tempestuosa, en que Juli&a y 
Roberto, veraneantes y aOcioiadns pesca
dores, agobiados por las traicioneras olas, 
hubieron de refugiarse en su humilde casita 
oostera. 

Auxiliados en ludas sus necesidades eran 
loa jóvenes viandantes por aquella familia 
hospitalaria y bondadosa. 

Las miradas fogosas y aearie.'adorai de 
Roberto poco taroarnn en clavarse en las 
pupilas da la jovenolta desheredada <lc la 
fortuna. Y ambo», ya enamorados, entregá
banse a la sonriente vida de amor y de di
cha. 

Pero ya el mar, apaciguando su furioso 
oleaje. Imponía a Roberto si cruel nnjndato 
de continuar su excursión por las a/ulcs y 
tranquilas aspias. Al joven do arrogante 

Freseñóla y a la eneautadora payesi'a el Des-
Ino los separaba... 

Partió él con su compafiero obedeciendo 
al mandato Impuesto, no sin que fu ii^ia 
dejase de quedar en la pintoresca aldea de 
María, quien por primera vez habla sabo
reado caricias de enamorado y cuyo corazón 
habla ya entregado para siempre ¡a desdl-
ebads. 

]Se hablan ausentadoI Mis, aunque se
parados, estaban sus espíritus unidos en 
raerte lazo amoroso y sus cartas no cesaban 
de oruaarse. 

Pero, i fué duradera aquella felicidadT 
Mo. Como la dletaa no pueda retenerla el 
desgraciado, no tardó mucho la bella y des
venturada joven an ver tronchadas y arre
batadas por tm negro torbellino sus ilusio
nes doradas... 

Roberto, eobardemente, habta.se dejado 
arrastrar, oomo otros, por los consejos de 
•u familia, ambiciosa, y renunciaba al pla
cer de unirse eon su amada... 

Eaa determinación llenó de tormentos la 
vida de la gentil campesina que, sin es
peranzas, muerta da dolor, lloraba la felici
dad perdida... Al correr de los días los In
tensos sufrimientos de Mary secaban sus 

carnes, hollalian su belleza*marchitaban su 
juventud... Y, enferma, sin sangre que eo-
iorease sus mejillas, al oír la palabra vil 
de algún pascante que lijaba au mirada Iró
nica e Impura sobre aquel rostro maltratado 
por el dolor, no tuvo fuerzas part. abando
nar su albo lecho. Y una umle de esas oto-
Aalcs, en que los campos están tristes, los 
árboles slu hojas y lus pájaros islán mu
dos de tristeza; una de asas tardes en que 
el sol está cubierto por una niebla densa y 
fría, la juvencita enamorada se durmió eter
namente... 

Mientras él. sin mostrar srfiales de arre
pentimiento, despiadado de su victima, ofre
cía galante su mano a otra damita de su 
rango, 

Teresa Vilasatnl. 

E f i g i e d e m u j e r 

Te hice sentir, pero olviilé en mal hora 
—y este o. vido me nesa tm i» coneleocl» -
que siempre ;a mujer cuando ama, llora 

Gregorio de Chavarrl' 

El remordimiento torlrfraba el alma del 
poeta y en frases tan florida* oomo do
lientes plafilase de sus cultas. Era "ella" 
espléndida, de una hermosura deslumbrado
ra, pero fría o insensible cual las estatuas 
de mármol. Deseoso él de hacerla mujer, 
luchó con gran denuedo contra esta frialdad 
y no cejó en su empeño hasta convertir 
squel bloque de hielo en una criatura todo 
sentidos y pasión. Mas tan luego la obra 
acabada, vino !o inevitable: al cobrar ella 
los sentimientos de que carecía no pudo sus 
"raerse a los legítimos deseos del eorazrtn. 
y amó. Pero con ello gustó las asperezas del 
cáliz de la amargura que el amor no olvidó 
de ofrendarle. Y sufrió y lloró. 

A Asunción ocurrióle algo parecido a la 
mujer f.utu de la Inspiración del poeta: 
ella también padeció lo Indecible cuando el 
Jespcrlar de su corazón al amor. 

Pese a sus vehile abriles, era Asunción 
una escépllca consumada. Las lecturas pro-
fvsas y enjup.diosas, no tanto como la expe
riencia de las cosas de la vida que le habla 
dado su Inveteroble costumbre de analizar
lo y profundizarlo todo con una sangre fría 
admirable y un ojo avizor que mucho» le 
hubiesen envidiado, la hablan trocado en 
una mujer Insensible, hasta cierto punto, 
a lo que para ella no estaba aprobado eo-
rao veraz. A veces era. Incluso, pesimista 
y mala: justo resuilido de su increduli
dad. 

Para Asunción el amor no era más que un 
aiito, una eterna paradoja; y el e«»o e* que 
ella, sin embargo, se sentía, y sabia, eapai 
de amar como el que más. Pero eomo nunca 
prestó la menor fe a la» múltiples ennelo-
nes do amor que apuestos galanes desgra
naban en sus oídos... 

Hasta que cierto día, cansado Cupido de 
los desdenes de que la hacia objeto la bella, 
quiso castigar — asaz cruelmente — su 
osadía: la flechó eon certeza tal que enfen-
d!ó en su pecho una inexllngutble hoguera 
de amor, es decir, la condenó a creer... 
aunque quizá por una sola vea en la vldv 
Mas ya fui! bastante. E! diosecll'o pudo dar
se por Mtisfecho: su obra ae vló corona
da con el más llnsojero de lo» éxitos. Asun
ción creyó, amó y lloró.. . Lloró porque — 
como bien dle" el poeta — "siempre la mu
jer, cuando ama, Hora". 

Karfa Guardia. 

L a mujer moderna y 
la crítica 

Cuai.do la crlUca se ensaúa con la mujer 
moderna, censurando h libei t i d de sos oot-
lumbres y su falta de rct-alo, comprende
mos la justicia do U.es Imputaciones; pero 
creemos que es necesario que la critica, 
ahondando más en el grave problema que 
tanto iuleiesu al bien d- la nación, desentra
ñe el origen de este mal, tan peligroso eo
mo impropio del caricíer púdico y sensato 
que distingue a ¡a muler española. 

Señala la Historia épocas de decadencia 
moral, en las quo solamente un puñado In
significante de mujeres permanecen fieles a 
los rígidos principios establecidos por las le
yes de buen gobierno, y es precisamente ed 
estas épocas cuando ia Historia del as arte» 
marca periodos de auge cu brlllanes páginas 
que parecen cantar el triunfo del espirita 
sobre la materia. 

Greda y Roma son ejemplos de tales con
tradicciones. 

Los griegos frecuentaban en tiempo de 
Perleles el trato de las meretrices, acudían 
a sus reuniones y se presentaban en público 
con ellas orgullosos de merecer •sna favo
res. 

Los más grandes talentos rendían home
naje a las fáciles bellezas que llenaban loa 
prostíbulos, y muchas veces las consultaba» 
acerva de los gravas negocios del Estado. 

Y las O'.I J.S, las buenas, las que cubrías 
con recato su bel'eza, !as que cuidaban del 
hogar en tanto j j e si esposo luchaba por la 
patria o defendía sus derecho» en el foro, 
esas vivían olvidadas o escarnecidas y • o -
rían en la oscuridad, sin dejar ni el recuerdo 
de sus virtudes. 

"No han cogido las rosas de las muaa*. 
por lo crol no se hablará de ellas . . . " —• 
decía Safo redrléndosfl a las matronas vir
tuosas, y ellas lo comprendieron agí, y para 
atraer a sus maridos usaron de las mismas 
libertades y costumbres que las cortesanas, 
resintiéndose do Ul modo la soeiedad. qns 
no tardó en I-iiciarse la decadencia de Oro-
ola. 

Otro tanto sucedía-en Hnma algunos si
glos más tardo. Las mujeres hbnesta» ss 
confundían con las merolrlces; engalaná
banse de igual modo y adoptaban sus hábi
tos licenciosos; lo mismo que los griegos, 
¡os romanos preferían la compañía de las 
cortesanas, y de nuevo quedó vencida I * vir
tud por la impudicia y dió principio a la 
decadencia del Imperio romano. 

¿Quiere la crilloa fljnr su atenolda eM 
estos dos ejemplos? ¿No guardan, acaso, 
cierta analogía con io que acurre en la Apo
ca actual? 

Es muy posible que el origen de esta In
sana evolución femenina española, de esta 
fusión vergonzosa de la virtud eon al victo, 
sea el mismo que el de ta corrupción de las 
naciones más poderosas de otro» siglos: la 
preferencia del hombre por ta mujer ( M L 
por la mujer que habla a la imteria con su 
faltade recalo, por la que brinda so belle
za como Incentivo de atracción Irresistible. 

Y les otras, tas que no olvidan que sa 
misión de mujer no preeisamanle el aa-
ceneder las pasiones de la carne que ttoe-
nen en sus manos la salvación del orando, 
porque ellas pueden derramar en el corasón 
de sus hijos la divina semilla de la espiritua
lidad sublimo que sana a los pueblo» d i 
sus errores, creando una generación fuerte, 
libre de la gangrena Je li'<s vicios que des
truyen las sociedades más sabiamente orga-
n¡za(hs y que llenan ¡a tierra de aerea mil 
veces desgraciados en su doble cnalldad de 

http://habta.se
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Jli'uias", que asi se deiiouilna hoy día el 
-te' iío y sencilles. y se vea aisladas, ooudcna 
Idas ,i perpetua sollena. 

Y para evitar esto, son muchas las (pie 
le niregan al torbellino que las rodea, Iml-

.tando a las que, con e! semldesnudo y el 
Id, enfado, se atraen la admiración, y aún 
|ei amor, de muehoa hombres de talento; aca-

el de aquellos mismas que se escandali
zan y censuran. 

Es esto tomen table, pero es cierto, 
ncspélese más a ia mujer honesta, dése-

Ib preferencia para la formación del hogar 
viTemos surgir de nuevo a la mujer espa

cia de otros días, a la m<!)er madre y es-
posa, toda sacrificio y ternura... 

Debemos desear qua retornen aquellos 
klcMipo* eaballerescos en los qae la virtud 

la Inocencia tenfan eaforzados paladines en 
pos nobles hidalgos de aquella otra Espafia 

tn distinta de la moderna, en la que todavía 
•e imitaban las liazaHas generosas del Qui-
bo'-. 

Iiebemos desearlo asi, porque entonces 
crá la mujer, mujer; exquisitamente fe-

p^r na, hermosamente buena y no seres 
t r.L'ns que no ofrecen ninguna garantía 
it felicidad en la formación -e la familia. 

JU.\NIT.\ MIR. 

Para el Album de la poetisa 

ANA MARIA MARTINEZ SAQI 

Súplica en ia agonía 
Hoy, mi corazón sangrante, 

tiene más honda la herida 
y siente que a cada instanta 
en él se extingue la vida. 

Mano aleve y homicida, 
de mi tortura causante, 
león qué safia, oh, fementida, 
ahondaste el dardo punzante 1... 

Tan blanca, tan suave que s-es, 
tan sutil, | y cómo hieres 
y te placa atormentar! 

Mano de nivea blancura 
que en transportes de ternura 
me supiste acariciar, 
I devuélveme la delicia 
de ta sedante caricia, 
o acábame de motar I 

Francisco Sa-Uno. 

C o n s u l t o r i o 

F. Olí B. — Es raro que no haya en-
oiitrado esa esencia en las droguerías. Vea 
' puede encontrarla en alaruna farmacia, 
fimpre un manual de lloonsta y segura-
Male allí encontrará lodo lo que desea sa-

Conchita O. — Yo no conozco esas p i l 
laras; pero por el prospecto que me en-

parece que deben ser buenas. SI; puede 
darlas durante el verano, pues no con-

ien nada Irritante. SI son para forlale-
f y purificar la sangre, es Imposible que 
^gan mal para el eutls. 

f-i agua no la debilitará; pero si lo to-
con exceso le hará mal al estómago. En 

pino se deben tomar cuatro o elneo vasos 
P "íua durante el día; más no, porque no 
pja nada beneficioso. 

• i hermano debe usar tirante» y ade-
*5 hacer gimnasia diariamente para oorre-

e«e pequeflo defecto. 

I "ia catalana. — Después de lavarse las 
Tnoii eon na jabón fino (el de gtloerlna es 
C^9). fricciónaselas eon un poquito de 
L. ' ' de maiz bien fina. Ya aeoas las 
c?a* (que deben ser enlumdas con agua 
f41 se las volverá a friccionar un ralllo 
[•aT Ineld: agua de rosas. 100 gramos: 
r_"ina. j o gramos; Jugo de limón, 25 gra-

wua oxigenada. 25 gramos: esencia 
É's u»led preflara. unas cuantas gotas, 
f. ' , loción debe ser spllcada a los m.̂ nos 
| •'' menos dos veces al día. Para quitar 

la cutícula de '.as uñas tiene quo meter { 
¡os dedos en agua jabonosa tibia durante 
unos mínalos, después se enjuaga con agua 
ciara tibiá (casi caliento) y se pone sobre la 
cutícula, o sea la piel que las rodea, un po
quito de vaselina neutra. Pasados dos o 
tres minutos, eon un polilla se echa atrás 
esa piel. Si hace oslo diariamente, conse
guirá hacer desaparecer la cutícula sin cor
tarla, pues el corlar esa piel trae la conse
cuencia de deformar los dedos. Para darles 
forma hay unos dedales especiales quo ba 
de llevarlos puestos unas ituanlas horas al 
día. 

Marta del Carmen. — Use por algún tiem
po jabón fenlcado y por las noches apliqúe
se sobre esas manchas vaselina fenluada, pe
ro dándose un pequeBo masaje coa ésta. 
Si con esto no logra hacerlas desaparecer, 
tendrá que usar leche aulifillca del doolor 
Candis. El frasco trae la manera de usarla. 

Crea que tendré mucho guslo en leer sus 
eartas. 

J . R. P. — Acostúmbrese a lavarse los 
pies, ahora en verano, eon agua fría. Haga 
estos baños por la maQana y mezclo en el 
agua unas cucharadas de colonia. Después 
de bien secos, empólveselos con laico bo-
ratado y por las noches se tos empolva nue
vamente. 

Margarita X. — Está muy recorneudado 
para evitar las canas friccionarse el cuero 
cabelludo dos veces por semana con el si
guiente preparado: iceite de paraflna, 100 
gramos; aceite de ricino, '00 gramos; t in 
tura de cantáridas, 7 gramos; aceito de la-
vanda, 15 gotas. Mándeme un sobre con se
llo y su dirección oara Indicarle dónde po
drá encontrar una buena crema para el cu
tis. 

Un futuro artista. — Yo creo que le 
convendrá entrar en el enerp) de caballe
ría. Con seguridad que lo mismo en éste 
que en los demás, se tendrán que sufrir al
gunas molestias basta que se habitúe. 

No conozco la fórmula da ese remedio. 
Si; con seguridad qae será raelor el alco
hol alcanforado y con romfro. Los chiclet» 
son buenos para los deportistas porque 'es 
evitan la sea. 

;Por qué no ha de triunfar si llene vo
cación, paciencia y voluntad í Yo espero 
que si. 

No veo Inconveniente en darle mis con
sejes aunque esté en el servicio, si asi lo 
desea usted. Y muy agradecida a los bueiios 
deseos respecto a mi. ¡Ojalá llegue pronto 
ese dial 

Nltliedo. — Use la siguiente brillantina: 
agua de colonia, 100 gramos; glloerina, 50 
gramos; aceite de ricino, Í5 gramos; aceite 
de almendros, 20 gramos. Agítelo bien cuan
do lo ase. 

Fattl. — Lo mejor para adelgazar sin te
mor a enfermar es sujetarse a un régimen 
alimenticio que, sin debilitar el organismo, 
avilo la formación de grasas. Desayúnese 
con té callente sin azúcar. Coma carnes 
.isadas y pescados en ia misma formi. Algu
na verdura, poca ensalada. Nada de féculas 
ni grasas. Alguna fruta, huevos y nada de 
dulces y poca sal. Muy poca agua en ¡as OJ-
midas y lo menos posible d i pan. Pora evi
tar las ampollas en los pies es bueno la
varse éstos con agua fría mezclada con al
cohol, y después de secos friccionárselos 
con está pomada que dicen es muy buena: 
jabón negro, 10 gramos; vaselina, 5 gra
mos; óxido de zinc, 4 gramos. 

Una desgraciada. — Mucho siento no po
der ayudarla, pues no sé de ninguna colo
cación para su papá; pero si alguno de mis 
lectores me avisase de alguna cnlocaclón 
para un obrero enseguida se lo avisaré a 
usted. 

Dos capullos. — A mi nin parece muy 
práctica, muy cómoda y muy limpia la 

moda de llevar el cabello cortado, siempre 
que no se caiga eú ridiculos exaseracloccs. 
Use para esa mancha leche antifé'lca de 
Condés. El fraseo trae prospecto. No conoz

co esa crema. Tal vez íea buena si no con
tiene grasa. Si me manda sobre con aeilo j 
su dirección les Indicaré dónde pueden en
contrar una buena loción para decolorar los 
vellos. Gracias por la pescti en sellos quo 
me envían para los pobres. 

I». A. — SI; yo oreo que toda persona 
digna tiene amor propio. A veces t i éste es 
excesivo degenera en orgullo y, en esto ca
so, ya deja de ser amor propio y se convlerx 
te en defecto<. 

Jaqueline y Nuria. — Una sc&orlta dig
na se guardará siempre de demostrar de
masiado interés por un joven. La modestia 
y la delicadeza son ios más cellos atracti
vos que deben adornar i toda mujer. 

Daniel ü l r . — Como habrá visto, su 
trabajo eslabo en turno. Las dos pesetas que 
me envió fueron repartidos a dos laminas 
necesitadas. Gracias mlL 

Isidro Barcón». — Su trabajo ba sido en
tregado a la Dirección. Tan pronto lo auto
ricen, entrará en lurno. Muchísimas gracias 
por las cuatro pesetas que tan generosa
mente me envió para los pobres. Fueron re
partidas entre familias necesiladai. 

Diego V. — Sus trabajos están en turno; 
;pero es que tengo tantos originales I . . . 

Solicitan madrina de guerra el soldado 
Elíseo Mells, secretario del Juzgado de la 
Comandancia de Ceuta, tropas de Intenden
cia, Ceuta. Angel CaCando (sargento). Beni
to Fernnés (cabo) y Evaristo Vázquez (sar
gento) y los solados José Benltez y Joan 
López Alvares, compañía de los ferrocarri
les de Teluán, Tetuán. 

m m mi m y mm 
B A R C E L O N A 

fflíi ¡¡•"•jHHit 

9, A VI NO. a 
Coa t é mejor resoltado 

t a üélelno aa rn>A 
^ Reetlllueas pa. a hacer modlas y caicslina» $ 

P u b l i c a c i o n e s 
El vuelo da Lindbergh. — El que quie

ra tener una impresión exacta de lo que 
fuá el momento emocionante de la llegada a 
París de Lindbergh quo lea en el número 
último de "Nuevo Mundo" el IntercsanUsImo 
relato que hace de esa jornada histórica An
tonio G. de Linares, que acompafla su Infor
mación con una magnifica serie de fotogra
fías del héroe. 

Publica, además, erte número un admira
ble y extenso poema de don Antonio 2o-
zaya. Los cuentos, poesías, crónicas e intar-
vlús van firmados por Eduardo Zamaools, 
Emilio Carrére, Luis de Tapia, Ramón 04-
mez de la Serna. Joso Montero Alonso, 
Francisco Ayala, Carmen Conde Abellán, Ma
nuel Sorlano, Gloria de la Prada, ete. Infor
maciones de toros, teatros y deportes. Ca
ricaturas de Sirio. Secciones de K-HIto, de 
modas y de pasatiempos. 
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A c t o s f i l a n t r ó p i c o s 

L o s c i e g o s m a d r i l e ñ o s 
Ha muerto y ya no puede protestar con

tra lo que se diga para loar »u 11 UUJtrópico 
proceder. 

Jamás toleró en vida el ¡Fustrc doctor 
Cea que la vanidad de ua elogio público 
realzara sus generosas dádivas. Quiso slein-
pro ocultar a los ojos üe tos demás lo que 
quizá hubiera «ido csliimilo y cji mplo Je 
buenas acciones. Con las suyas queremos. 
• lespués de muerto L! Iiomore todo cora
zón y bondad, que una modestia respetable 
l'ero mal entenaida ocultó lo 'que debió ser 
lanzado a los cuatro vientes de la íama. re
latar una peouefls parlo de cuanto hizo 
en bien del prójimo privado de la vista. 

Don Felipe Cea Alonso, cayo nombre que
da PHCulpido en las enlmi.as de tos ciegos 
madrilcOos. después de una existencia pró
diga en amar a los desvalidos, al expirar 
dedieó un recuerdo, el último esfuerzo q u 
disputó a ta moerte, a tos qne. faltos del 
don auo les condena a una lucha desigual 
para la vida, se ven agarrotados por la te
rrible desdicha de la ceguera. 

En Madrid funciona desde hace aOos el 
Centro Instructivo y Protector de Ciegos, de 
coya ícl i i t id nos hemos ocupado desdo es
tas columnas ea otra ocasión, hablando del 
apoyo moral y material que le prestan ele
vada» personalidades, entre ellas el mt-
i -tro de la Gobernación. 

Pues bien: a ese Centro el doctor Cea 
Alonso ha legado la casa número 10 de la 
calle de los Reyes y una crecida suma en 
valores públicos. 

El malogrado' doctor, qne nació en la villa 
y corte el día 26 de marzo de 1860. hizo de 
«u carrera un verdadero sacerdocio. Ha
biendo terminado brillantemente sus estu
dios, desde muf joven ejerció le moillciua 
en varias poídaeiones importantes, hasta que 
«n 1897 regresó a Madrid ingresando en 
el Hospital Homeopático de San Josí , al 

que prestó inolvidables servicios durante 
treinta afios. eonquistaiido Un gran presti
gio con el cariflo y d respeto que Inspiró a 
loa enfermos y a sus coi»pañeros de profe
sión. 

E l doctor Cea Alonso hizo también dona
ción de una importante suma al Colegio de 
huér/anos de médicos. 

En el "Boletín Oficial del Csnin Instruc
tivo y Prolector de Ciegos" se dedica un 
justo y sencillo homenaje a la memoria del 
bicTJM'thor que no s; olvidó de los ciegos y 
de ios huiírranos. 

En d.cho Noletin se espn^an también va
rios rasgos de generosidad dignos de la le
tra de molilc por si hacen germinar en otras 
almas piadosas el sentimiento de la caridad 
que no humilla si socorrido y ennoblece al 
que la practica cristianamente. 

Para premiar a los alumnos de las diver
sas enseñanzas que se reciben en el Centro 
Instructivo y Protector de Ciegos hicieron 
donativos en metálico la doquesa de Par-
cent, la señorita Carolina Manou, el mmla-
tro de la Gobernación y el conde de Ce-
rrajeria. 

81 conde de Guevara, procer altrnisU. ha 
cedido galantemente la e*sa de su propie
dad, sita ea la calle de lo» Seflorus de L n -
ZÓR. número 8, p a n establecer en ella los 
talleres del Centro. 

í Q u é vamos a decir en loor de quienes 
amparan a los ciego* deseosos de tnstruo-
ctóo. eollura y trabaje? 

No hay palabras para elojjlar Justamente 
a esos bienhechores de la Humanidad uni
dos espirltnalmente para el ejercicio de la 
más snbllBic de la* - .ude*; peto aquí que
da el relato de tan alta ejeeutoris por si 
alguien quiere seguir el ejemplo de loe «Ti
zados de !•• caridad cristiana. 

LOHaNZO PAHloSA. 

Las causas militares 
Por la J t í i l u ra de Estada Mayor de es

ta Capitanía gratad so ha pnblicado la si
guiente orden: 

"Con objeto de facilitar la tramitación 
de los procedimientos judiciales seguidos en 
ta región, asi como para la debida y regla
mentada inspección de los mismos, el Excmo. 
stñor capitán general se ha servido dispo
ner lo siguiente: 

Articulo primero. Se recuerda a lo» pr i 
meros Jefes de unidades, centros y depen
dencias ts orden general de 13 de agostó 
de 1901. rélstlva a la obligación que tieuon 
de enviar trimestralmente a esta Crpltanla 
general el estado de procedimiento* que han 
tenido a su cargo como jueces loa Jefes 
y onciales a sus órdenes, haciéndose cons
tar de on modo claro y concreto si del exa
men que hayan practicado en los mismos 
. . sulla o no retraso o paralización en las 
aclusciones de los citados prooedlmleatos. 

Art. 2* Se recuerda s los Jueces ln*-
truetores el "- d o cumplimiento de la or
den general de 29 de diciembre de 1914, re
lativa a la obligación que Henee de remitir 
a esta Capitanía el estado mensual ds las 
causas a so cargo, con arreglo al formula
rle adjuaio número 2. 

Art. 3.» Los jueces Instructores ramHi-
rán trimestralmente el estado ds procedi
mientos a su Mrgo, con arreglo al zdjuato 
formulario número 3, 

Art . 4 » La orden general del 17 da Ju
nio de 1924 queda icodlñcaii ea \x forma 
siguwate: 

^Los jueces Instructores de la región que 
tengan en prisión a los eneartados en pro
cedimientos por fallas, y en espacial a pre
suntos desertores, c lo* que no correspon
de correctivo alguno que consista ea pri
vación de libertad, dispondrán su libertad en 
cuanto comprueben que no son responsa
bles U¡¿LÍ que de fallas, dando cueuta en 
los casos ea que a su Juicio y por razones 
excepcionales no díbaa ser objeto de tal 
beneficio. 

Art. 8." Para evitar relrasos y duda* so 
el despacho de las comunicaciones de los 
Jueces inalruclores. cuyas Qrmag no apire-
cea a veces cluaoteate legibles, as ordeaa 
qne todos los Jueces Instructores d* b re
gión, insertarán en sus escritos s contlnna-
eMa del membrete del Juzgada, y coa caree 
teres claros, su nombre, apemaos, empleo 
y residencia oñclal. así como a! nAsoero 00-
rrespondlents al procedimiento en cuestióo. 
que siempre qu* no postan solicitarán de 
esta Captlaala general. 

Art. C* Los jefes ds loa cuerpos sasU-
talráa ea le soaostvo si envió mensual de 
los estado* da dsseroieoes per uno aaoa! 
en 31 de diciembre; y finlcámant* cuando 
par la* eircunsteoeiss c namaro d* aque
llos consideren si easo anormal, le harán 
constar asi en escrito razonado, cursado por 
conducto regular." 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A R A R A H O Y 

RAIMO BARCELOIIA 
A las 12. Campanadas horarias de la M| 

tedral. — Parte del Sorvieio MeteorológnJ 
de Is Diputación provincial de BarocloniJ 
Estado del tiempo de Europa y de EspaSiJ 
Previsión del tiempo en el NO. da Espa~ 
en el mar y ea las Une*» airees. 

A las t T M . Cotiacionss de los mcrci. 
dos internariooalcs. 

A las 17"S0. BadiotelefeaiB infantil: 
sión dedicada a ios niños. El señor Tor. i t 
recitará su original '•Colegio de niños". 
Bl niflo Manae! Screrols, de trece silos, 
citará algunas poesías catalanas. 

A las 18. El quinteto Radio. 
A las 18'30. Cierre de la estación. 
A las 19. flctraasmislón del concie.li 

que dará ia banda municipal que dirigí» 
maestro J. Lamole de Ortonon, en la p!a 
del Rey. 

A las 20,30. Apertura de la estación 
A las 20'40. Curso del ngiée p»rs raJi» 

yentes. 
A las 21. Cotizaciones do los mereads 

tolemaeionsles. 
A las 21'05. El quinteto Radia. 
A la* 22'10. Recital de funcione» s ca.f 

de ia soprano dramática seflorita Merced* 
Strobel. 

A las 22'50. Retransmisión del eoncli 
to desda U Granja Royal a carv» del qa 
teto Toldrá. 

RAIMO OATALAMA 
A las 18. Escogido programa musloal. 
A las 18'30. Conferencia» pedagógkal 
A las 91. Boletín meteorológico de Gil 

taluña. — Pronóstico del tiempo. 
Acción cultural. — Contíaan les oura 

de inglés. 
Literatura inglesa. 
Acto de «meierto, 
A las 24. Cierre de ta estación. 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEOROLOGICO DE OATALUá 
Situación general atmosfártca de Burapt l 

las siete dol dia do cyar 
Domloan en gecrai bajas presiona* cu 

centros respecUcamente ae hallan e 
cia, Portugal y desierto de Sabara. 

El tiempo eu general ea variable a la 
guro, llovendo en el Norte de FranoU. 
Marruecos v en el Centro y Sur de nua 
tra península. 

Una exteas^ faja de temperaturas e'.en 
das Invade el Mediterráneo y la Buropa 
tral. la que ca la Unes as Coa tac lo es 
los Plises Bajos Francia y pentnanla Ib4 
ca. da lugar a la rúiuiaelón de algunas tut 
bon.tilas. 
Eatado l i d tiempo o;: Cataluña s Isa • hoe 

Exceptuando la provincia de Geront 
ótelo está completamente Doblado en 
el país dominando vientos débiles de dlr 
clón variable. 

Laa temperaturas máxima* de ayer 
laroa entre los 25 y 19 grades ea al 
del 5egre. 

La* mínimas de esta madrugada kan 
las < gu;enl*s: 

Cuatro grado» en Capdella. 
Seta grados on el Bstangents. 
Ooho grados ea Ribas. 
Doraats las últimas velnUcaatro baru 

registraron algunaa torbooadas, Oo' 
en casi toda la región. Loa wá* im»t 
dsdes de lluvia recogida h a sida U» 
guisotes: 

28 milímetro* en Tremp. 
i d milímetros ea Pobla de Bagar. 
17 milímetros en Capdella. 

g—mnii i n—nurnni T inna-nr rmi i im i r i i n Sai n irr niiiiini n llllSla•lŜ '̂ llr̂ *̂ ^̂ >̂ *1lllr~l̂ T̂̂ ~~TT̂ Tlln̂ '̂•"̂ •'̂ ^̂ '• - - - • • ' 1 1 

SELECTIVOS GALENA, CON ESQUE
MAS TEORICOS Y PRACTICOS, A C O N 6 

Ü N K I O S C O S Y E N 

P T S . 0 5 0 

U R G f í S R D E L ñ F I C I O f í f i D O H b l a , F l o P e s , 2 6 
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KTE6 
f U l S O L 

SANS-EUííOPA 

Match d» revancha 
Los populares clubs Nprcsentantes de 

las populosas barriadas de Gracia 7 Saa» han 
determinado celebrar el prOxlma dumlngo 

' <• el campo de la calle de Gallieo al par
tido como revancha del calebrado úlllina-
mente, en el que los sansanses se apuntaron, 
tras hermosa exhibición de buen fútbol, nna 

| brillante victoria. 
Conocidas la rivalidad 7 potencia de am-

1 boa enees, ee de esperar otra magnlQca l u -
I ebi. 

EL EQUIPO DEL F. O. BARCELONA 

mu7 aplaudidos por el numeroso público que 
presenció el partido. 

PERELLOS (U. 8. d» Sans), 2 • LLAQOS-
T1N8 (Oraola F. O.), O 

Otro magnlílco triunfo aesNa de obtener 
el infantil Perellós de la U. 3. de Sans ven
ciendo a los Llagostins del Gracia F. C. por 
dos goals a eero el pasado domingo en el 
campo del San». 

B! primer eoal fué obra de Pérez. El se
gundo goal fué de penalty, producido por 
manos de un defensa rojo. 

F. O. ORAMANET. 2 -RAPIT8 <U. 8. 8ant 
Androu), B 

Para lugar contra al C. Ai Pe&arol la Co-
{misión deportiva del Fútbol (Bub Barcelona 
ha confeccionado el siguiente equipo: 

Plattko — Waltar, Alcántara — Bosoh. 
gsnoho. Garulla — Plera, Samltler, Sastre, 

IArocha, Sagl Barba. — Suplentes: Llóreos, 
Cantillo y Parera. 

Causará sorpresa la colocación de Alc in-
Itara de defensa Izquierda a loa que Ignoran 
IB han olvidado que en Filipinas ocupaba dl-
lobo lugar durante el tiempo en que por 
tíuntos de familia se trasladó a aquellas Is-

llas hasta su regreso a Espafla, relr.legrin-
Idose seguidamente al F. C. Barcelona, acto 
I q ; resultó de gran resonancia, 
i Aunque en nna próxima edición pensamos 
Ipoder dar la nottoia eomo segura, nos pia
les anUolpar la posibilidad de que el notable egsdoc asuigrajta Esteban Pedrol, que sa

ló la fractura de una pierna en un parí Ido 
ICe campeonato, resnarexea el próximo do-
Immgo en Las Corts... para Urar el klek-
lefr, Iniciando el primer match Barcelona-Pe-
Itarol y poder agradecer con au presencia 
l«l interés <jae nuestros deportistas han ma-
|&i'estado durante todo el tiempo de perma-
a--:-;a en la ellnlea. 

ACUERDO INTERESANTE ENTRE EL 
ESPAÑOL Y EL 8AN8 

Bl domingo tenia que celebrarse « el 
mpo da la carretera de Sarrlá un «ncuen-

l'o amistoso antre los reservas del F^paOol 
P del Sans, nüeúlras que an el terreno de 
los blanquiverdes Junaba su primer equipo 
fantra si Europa. Asi estaba seordado; paro 

directivos dal Sana y dal íspafiol, vel.m-
BO por los m t ñ e s a s de ana aanetadoa, bao 
llagado a un acuerdo y ambos encuentros 

flaputartn en el campo dei Sana y lea 
«los del Bopadoi que acodan a prosenelar 

>l partido podrán preaanelar, doepoás dal 
l*oeusntro entre loa roservlstas aanaensea 

^lanqalasnles, «1 4iepnta<te match entra 
anonfverdes y europeo*. 

O. SAN MDURNI, S-O. D. RAYO, 8 
_En t i campo que posae en Saa Sadurnl 

Boya al primero ds le* ataba «Itado*, an-
rtonnent* M aalabró aeta partido, siendo 

••smantísima la luetu qo* *e «teaarrolló 
"«"ta al mismo. F M reflejo da t I U •« al 
"ittade; no obatant* la auperlorldad ds 

Rayo, no pudieron alovar «I "añore" 
"so á i s g u s l * en loa ramatoa, qoa aa as-

' an todos ee loa travaaaüo*, siendo 

El pasado domingo en «1 campo de Santa 
Ooloma, y eon bastante concurrencia, se 
celebró «ate «ncuentrg que resultó muy 
reflldo dada la Igualdad da fuerzas de loe 
dos «quipos, terminando la primera parte 
eon un goal a eero a favor de los locales. 
En t i segundo tiempo lo* muchachos oue 
forman el equipo de San Andrés se Impusie
ron netamente, marcando cinco goals, todos 
eños de factura Imparable, por uno más los 
lorale*. terminando poco después el par
tido eon al raaulUdo arriba Indicado. Lo* 
iroals del Sant Andreu fueron marcados por 
Pérez, Roca, Ferrer y Muns. 

O . 3 3 . E t m O T ^ A 
Están a dUpostefd deis soels ais reba's corres-
pon'nts al mes de ion?, qalna praseniaeid se
rá ladüpsnsabia pera praseneiar t ía partas 

5 f l N 5 - E U R O P A 

U R O P f l - M f l R T I N E N e 
del próxlnis dlea 51 0 rtspaeUvamsnt 

OLIMPIOS (U. E. Sana), 4 | 
OLIMPIOS (Martlnan*). 1. 

En al «ampo del Mortlnane y anta un 

Eúblioo numeroso jugaron los equipos arrl-
a mencionados. 

Cuando «soasomente llavaban unos 16 mi
nuto* da Juego vsmo* «a buen avance de 
los mucho* Uevadoe, an al que as hace con 
el balón al extremo aanaacae y centrándolo 
al medio ««otro, que marcando un buen 
shut que ae coló an la red rozando al poete. 

Lo* del Martlneco a partir de asta goal 
parece que raaoclaBan, haciendo algunos 
«vanees que r**ulUn nfructuosos. 

Eroplaia al segundo tiempo y al Juego va 
nivelado. En ano de lo* avaneo* que efec
tuaron loa martlnan*** «n buen Uro toca 
an las mano* de an Jugador sans eme, «on-
cadiando el árbltro la máxima pena; sa Urs 
al panalty, logrando lo* dal Hartlnanc de 
eata forma al goal del empata. Un poco mo-
laaUdos lo* sansanses por la •oaoealón de 
aquella falta que ae convIrUÓ en tanto, 
centran «1 balón y atacan prontamente de 
flnne, rea Usando algunos lugadaa bonitas; 
el tatarior tsqularda raoofM on pase ade
lantado an el que driblé al defensa con
trario, marcando de e*ta manara al goal dal 
desempate. 

A partir de éste los locales Juegan des
concertados, lo que proporciona a los san-
senses dos tantos mas; cinco minutos des
pués termhia el partido con cuatro a uno a 
favor de estos últimos. 

O. D. A. E. O., 8; HISPANIA F. O., 4 . 
Este partido constituvó un nuevo tr iun

fo para el eoulpo A. B. G., que sin hacer 
un gran partido se adjudicó la victoria frente 
al once del Híspanla, que demostró ser un 
difícil adversario. 

El once de la A. B. O. ejerció mayor do
minio durante todo el encuentro, no mar
cando más gools debido a la poca fortuna 
que acompañó a sus delanteros. 

DEPORTIVAS DE PALAM08 
Palamóa 8. O. (selección), 1 ; 

F. O. Palafrugell (selección), 
El paaado domingo Jugaron en el campo 

local dos seleeclones de los clubs arriba 
mencionados. 

En la primera parle el viento y el sol fa
vorecieron a los forasteros, no obteniendo 
ni un goal ni unos ni otros. 

En el eegundo. que el viento favoreció a 
loa locales, los palairugellenses. que do
minaron en los primeros momentos, logran, 
por mediación ae su Interior izqulerdn, su 
primer goal. Este goal anima a unos y a 
otros. Jurando admirablemente loa defen
sas y medios, naquesndo la delantera local. 

Thonnan pierde varias ocasiones para ob-
Uner goals que ya parecen seguros. 

Faltaban sólo dos minutos para flntr el 
partido cuando Thonnan. de uno de sus 
oafionazos, logra el empate. 

Se Ura un córner contra «1 Palafrugell 
y One el partido. 

— Ha oaussdo 0ran lábllo entre los c i 
clistas y nadaron * de Palamós el haberse 
formado dos secciones correspondientes a 
tan hermosos deportes. 

K1R1KI. 
OLIMPIOS (Europa, Infantil), B; 

U. 8. A. FORTPIENC ( I I I equipo), 2. 
Los partidos disputados entre estos dos 

equipo* siempre se distinguieron p<ir el en
tusiasmo puesto por entramóos en la lucha 
por el balón. 

El pasado domingo lo* europeos supieron 
poner más eficacia en las Jugadas, lo que 
le* valló *allr victoriosos de una manera 
rotunda de lo* que (lempre han sido sos 
más temibles adversarlos. 

DEPORTIVAS OE LA ESCALA 
Kmporlum P. O., 1 ; La Cácala F. O., IB . 

Bst* fué al resultado del partida Jugado 
an «1 campo de MTramar y penúltimo del 
trofeo Copa Glrona. 

El Emporlum marcó el goal de penalty y 
loa de La Eaoala F. G. fueron marcados por 
Croa (4) . Carreras (4) , Burset (4) , Ba
ló ( t ) y Pooh (1 ) . w , o» 

Por lo* visitantes s* distinguieron el por
tero, * pesar de loe 15 goals, y por los loca-
las todos rayaron a la misma altura, ha
dando un gran partido. 

El próximo domingo debe Jugarse la final 
contra la U. D. Gerona, an el campo de 
ésta, habiendo mucha expectación para d i 
cho partido entre lo* aOolonados de La Ee-
oola, por aneonlaarse dteho* equipos empa
tado* a ocho punto*. 

LE KOI . 

\ R P E ^ R O I L F I O N S A S S E R V I C E - S T A T Z O N 
' Ü I . C U T I B L B M E N T E J 0 1 * tomMm - U l l * k m 6 a , 2 7 2 y P . ftfaela, 4 5 - T e l é f . 8 4 2 7 . 
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D e p o r t i v a s l e r i d a n a s 
CAMI'iX'XATO BKUlü.NAL D I SEGUNDA 

CATEGORIA 

ÍMTtNTUT-PALflFRUGEU. 

En el Cump d"Esports Jugóse oí pasado 
domingo el aegtindü parlido ae estu cam
peonato, con oülBlencia tnoy mimorosa de 
público entusiasta. 

Loa equipos conlcudJeatcs eran de IOB 
que íueleu tener juaga •iiupis y buena enm 
Mnau.óa. oo imo juego j a c oaele llamarse 
••etica»". A oso «c dcDi6 que. a pesar ile la 
Danriatiutad de i>arle <lol uúulioo, el cuuuen-
tto no traspasó Jurnís ¡a» lisatte» de la oo-
rreeción. coaa que ílebicra perseguir¿'j siem-
pre ea buen leiigm.tr -le cteporirtldad. 

Hubo buen Juego jior amij&s parlas y ter
minó, croom6b, tal CJIDD ora Justo y a penar 
da que se Juzgó cqaivooadj ijor uo ¿óoc.« 
la aeluación del Arbitro je&or Hlbó. Uldftu-
dele tajustamenlo de parcial en lavor de 
lo» forasUiros. creemos que trate en iodo 
niomeoto de baccr Justicia implacable y evitó 
la esoosU* durcaa de na match disputado 
con ardimiento por aiiOiuB partes. 

Joveatut alinea a PrciiaTeta — Marti, Grau 
—Uet jós . Blaaoo. Xavarr—Godofter. Mlquel. 
Segura, liuiria, MonJbrió. 

i^alatrugell preaentA a Marti—Esparragó, 
Mas — Castelló, Pona, Cuben oa — Bassoí, 
Bonat Costa. Cluls, Martí. 

Sale el local, quo Juega contra aol, y pron
to el equipo rayado auaidosta ao acoinaU-
vidad Tle^si^» la puerta roja con un balo-
caso terrible, que salva Lletjó» con la oa-
bea . 

ReaoolonaB los rvjos y ae presencian unos, 
minutos de grau Juego, isa dominio alterno 
y ataques mutuos, actuando ambos guarda-. 
metas con gran «cierUi, vas arranaa ova-
oimea. 

£ n uno de osos ataqne» Buiria pasa Tin 
balón a Montlviú aguzando; éste centra y 
Segura lana» un sumbombazo magnifloo que 
es el primer goal de la tarde. Enardecí aba. 
los rojos vuelven a arrancar pellgrosamr-nte, 

E oro Mea, que es un bash enorme, malogra 
» Jugada enemiga. 

Reaoctonan los bFlados y desde caal medio 
cimpo y en la linca csnlral «1 Inlcrlor fle-
r e t í i apunta contra Préñatela 7 Ésta. pre-. 
parado al ataque, troTtieza y cae en la puerta 
mientras el balón penetra raudo en las ma
llas rojas entro aplausos. El tanto fué evita
ble y otros mejores merecían los bravos 
chicos ampiirdanrscs. 

Siguen ataqneF nlternos, y en «no de lo« 
lacales Bulrla mútcüe en ta puerta mientras 
Marti toma un balón que el pilblJao reclame, 
como goal por cslímaiia saoado del tnlerlcr 
de la meta, cosa que 63 "oplte pooo Ucmpc 
después. 

Las reacciones del equipo listado hacen 
Intervenir trocucntcnienle a Preoafeta, que 
Juega con gran acierto. 

Y con un Mftpntn termina e¡ primer tiem
po, en qu» el dominio ba sldv alterno y aun 
noláudose niucha» veces la presión ampur-
danesa. 

El segimdo tlnupo, por el contrario, tn-
ellaa el dominio netamente en favor de lo» 
rojos, aunque ni ol ordor nt 1 empuje lista
do cedan basta el Ira con te sin Igual. 

El luego es q u a í s tneno» brlUanle, como 
qu» d deseo de la Tlclnria aumenta la ner
viosidad de los equipos. 

En un avance IOCD!, tras Jugadas de euio-
eióc, bay tres remates a bioa d» Jarro que 
Martí inutiliza erm una vivacidad que tlon» 
embobado al público. E! guardameta loras-
tero está tamtnsu. 

Por fin, tras algún coraer malognado por 
ambas partes, ua bu'Oa dal extremú Izquier
da lo toma Buirlr por su cjienta, !o pasa 
estupendamer.le a Misriiel y éste, romo un 
ravo, lo Káiida a goa!, burkndo, por tln, a 
Mártl. 

Es el de la victo?!*. 
Después del mi^tro, mclio tiempo pasa 

en tentativas de cmpile por una parte, y 

Íior otra en det-eos de asegurerse 1» victoria 
Ds locales. Jugando como' hace tiempo no 

hablamos visto. Tanto, ane FÓ!O una nctua-
clón como la lio Jas úetcnsas y guardameta 
d?; Palafri'^ell, y muy psrli&uíarmeal» Mas, 

pueda evitar los efectos de grande» mo
mentos de peligro. 

En Cu. on gran partido entra aquipo» qoe 
jugaron bien, muy b!ea y muy coblemcut» 
úiite un público afanoso 3» trlnafo y un arbi
tro que logra hasta el último Instante con
servar su sangre ida y sus deseo» tí» ac
tuar en Justicia. 

L a F e d e r u o i ó Catalana do F ú t 
bo l A s s o e i a o i ó convoca un c o n -
c u r B - o p o s i c i ó per a prove i r una 
placa d'ÜUcial de Secretariu. 

aspirants a resn icntada 
pi;»9a, que hauran de t e ñ i r una 
edat lie 25 a 40 anys, hauran de 
soti i iefrc 's a oxanien i a « m u s -
t r a r p r&ct i ramont el coneixomcnt 
de 1 aquig i afla. J íeoanoíp^al ia , 10-
daci.-iii de ducumeuls en c a s t e i l á i 
c a t a l á i cuneixement prái<tio deis 
l leglarneuts de la Fp( le r*o íó Ca
ta lana , general de la F e d e r a c i ó 
Espanyola i especial per a j u -
gadors profesaiunals. 

Aquesta plapa e s t á dotada umb 
u n (¿ou anyal de 4.800 pessetea. 

Per prende par t a f 'esmontat 
DOnci t rs -opMicid c a l d r á que ele 
aspirante , del dia 3 a l 8 de j u n v , 
de 10 a 13 del demat l i de 16 
a 13 de la ta rda . preBentin una 
e o l - l i o i t u d a la Beoretarta Gene
r a l da i a F e d e r a e l ó Catalana da 
F ú t b o l AsBouiac ió , Via Laie tana , 
n ú m e r o 48. i Oeoeral A r l e g u i . 
n ú m e r o 12, pral . , aoempanyant 
la í é de neizen^a i o n c e r t i ñ o a t 
m é d i c c>ue l ' aorcd i t i exempt de 
qualsevulga n ta l a l t i a , deis quals 
d o c u m e n t i s 'on ' l i u r a r á u n r e 
h u í , f ac i l i t an t - se a reusems ais 
aspirants u n exemplar deis He-
giamants pe r a preparar l 'oxa-
men . 

E l concura t i n d r á l loe 16 dios 
d e s p r á a de la preeaat eonvoca-
t o r i a . 

s o x e o 
D I LA F E D I PUOILS8TICA 

La Federación ha acordado en su dltlma 
reunión deecsltfloar al boxeador Martin por 
abaudoiKi l.-.juHtiacado; la daecallfioaclón a«-
rá de sel» mese». 

Asimismo ba desoallfleado al bOKObdor Re 
oa por simular golpe bajo; la deepallficaclón 
ecri tíe tro» mo»M. 

Suspender a los arbitro» eafloros Beyes y 
Labora» por tnoumpltralento de lo» regla 
mentó»; 1» suspensión seri per un tiran. 

Retirar la lioaoola al boxeador Antonio Oli
vare» Isqulerdo hasta el 81 d» diciembre 
próximo, por dceconoolmiento rbsohita de 
la técnica dal boxw). 

Todn» esto» castigo» empeiarftn a contar
se desde el SS de mayo, fecha de! acuerdo. 

DC LOS CAMPeOMATO* DS CfiTALUM 

La Pedercoión Catalana de boz'io prosi
gue con prsn eetlvldsei la prep»r;ición de los 
campeonr.toa de Calalufta de boseo nmateur. 
igualando la ir.Horlpolón a U de '.n* nflo» an-
terloi'es. a pesar 09 no haberse eoiTiido to
davía el plazo para poderla efectuar. 

Deseosa la Fedaraolón de empezar ouaa-
ta antes l«» primera» prueba» ae lo» men
cionado* campeonato», probablemente el 
liado cerrará el plazo para la inscripción 
los amaleurs. a fin de poder empezar el pi 
saje de ciasincaclón. 

Para las toserIpetan— lo» tmateur» per-
teneoientee a los clubs federado» poorán 
valerse del dele^cdo de su .club y los In
dependientes deberán bnocrlo parsocalmente 
presentándose en el local de lit Federa
ción todos lo» dias loherables, de sKle a 
nurve de la noche. 

AMATEURS PARA EL SABADO ' 

El Pa'aoc BporUng Club dar» el aábado 
la última velada amateur de la temporada, 
dftMtp • que en breva emt<«caráa a dlipu-
tarse toe campeonato» de Uatatuft» 4 » lSt7, 

Para ia velada dM sitiado h^o quedad* 
combinado» ya lo* «ignienlcs oombate»: 

Prado, del Boxlng. contr» Kaohor, del Boi 
Sport Club. 

Mleó, dal B. 8. C , contra Marti. d«l Ca-
taluOa Atlétlc Club. 

Boira, del B. S. C, contra Rodrigue», dal 
Palaco. 

F1H, del Punrhing Ball, contra Sancho, d*l 
Palioe. 

Carrasco, del Boxing, centra Estruoh, 
Puncblng-Bal!, y probablnnpr.le el formi
dable Ciedlo de dicha rnUdsd Blanch con
tra Arrufl, d»! Catilufia Atlétle Club. 

La nueva Junta del Palace Sportlog Club, 
para cuando termtneiy las campeonato» ama
leurs. se propone «frcanlsar una serle d* 
Interesantes ccimpetldouee. 

UNA O A M i VELAOM AHÍATEUR 

Noe común loan de la Sociedad La Fio-
ra que el próximo sáli«do va a comensar** 
la tanda d« reuntone* Inter-club, segte oet-
tumbre establecida armaImente por eet* 

club. 1 
Los organizador a» han coafccctOMdo u i 

extenalstmo e tntsrcsante programa eco sie
te conOiatas. La mayoría de su» luobi-
rtores son oempeones j finalistas del pa
sado torneo catalán. 

BfiUSMB 
VELODROMO D I LA U. E. SAN8 MATCH 

PRRNOtA-ESPARA 

EH anuncio del programa que ha de d*-
sarrollarse el próximo sábado en el velódro
mo do San» ba causado gran anlmaolón entr» 
al elemento oidUta. La presectaolóa d« 
Vulliez. e l magnldoo sprinter franeé*, M 
(«pera can arernndero touiréa, pues ai tren
te al mismo Isgrm Bepabo] y i . Gebrtáa 
í 'errer un raaalUda hunrosc. podrá ya apre
ciarse nomo algo »erio 1c clase de los nue*-
Irc». Teület , con acido te mi estro yUblie», 
t-úré, el otra representante de Franela «a 
cite gran match de -velocidad. 

La racntón empezará a la» (Hez y m»ilU 
de la noche con un» isamer» de prlnelplao-
tes de 20 vuelta*, para la cual constan In»-
crltos Luis Valent y Pedro Relg. A con^ 
nuación se correrá el match de volori'laá 
Pranola-Espaíla, (ll>id!ftn en cuatro prue
bas a ti'c» vutltn : prlm^rri prueba. V«l» 
llet-Espafiol; segunda. Vnllhai-J-J. Cebrián! 
tercera, Vaül r t - J . CobriÉn; cnarta, Vaffle»-
tiapaaoL 

Seguiré a esta match nna carrera de 89 
vueltas para segunda y t»"re era, para la cual 
constaban knanrlie» ayer Barbe, Hewlt»»». 
Mural y Msrgalaff. 

Carao últuna e* eorrerá una gran **-
rrera da 100 vueltas por aprlnl» cada dl«> 
vueltaa, para la oua: constan InseritM Vel-
tlet. Tamas. Bovor y Pona, de Mallorca, 
EapaCol. 3. Cehrlán Ferré, Be^ilar y V. C»-
hrltn Parré . 

Ayer quedó cerrada la lascripctóa par» 
todas las carreras, 

DiaUSION 

Don Franolsoo Marta Perla, alegando var-
ae iiaf-osBilllLaflo par. coutlnunr deseniM-
Cando el cargo de preeldente de la Cw" ' 
slón de ciclismo de la U. E. Sana, por ex
ceso de trabajo en «us deberes prof**»' 
nalo», ba presentado la dhulsián d» dlen* 
cargo, n 

S 5 S S E D Í D E S 

O. D. EUROPA 

Este club" pone co eonoeimiento d» »>'• 
asociados que malíana, a Vía dle» de 
noche, tendrá efeoto en el teatro Pn"' 
clpal de Gracia, calle de San Domingo, nu
mero 7, Asamblea geriaral cstraordln-trui-
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« C O O P E R A T I S M O » 

i m 9UCH OOMSEJO A L A S O O O f Z K R T i ' J : , 3 

E l p e o r e n e m i g o 

ÍU OMT «MBilgo «a W*d Buestro, on»i «• 
kj<a M ao»osro». lo Uaemo* M» MM J 
^ m a »»rt« laMgntBta áa aoaotro» míenos . 

SsM ' m i n m í g n " ao w dMtar» cama « tal 
•onju* 41 so ipjlere («ría, n iacit . a a pisu-
í » 109 U> Ma, suaque paroíbe ¡•tórnuDienle 
1M sfMt«« de »u nulaad, J M muía, na 
^orqua •oatcUnlemajOs ^utar» Uaeir ctMri. 
M (jua ««I M litaitdd, M IIA oaioaotto «a 
gStvualdn de (tafiar t ln qua en otra* elrauna-
ttneUa, da aquaUa «Uoooldn, (Jofiimi« «Ido 
Biala, nufefoM Bdo "ai enem'po ' (MOT. 

Y por taaar'o an «aaa, por T M r aoa no
to tro» toa taUmamanta. as qua aonaUbiye 
ai mayor pallgro y aa al poor enamigo, como 
• • l i a (Boa, o pueda atribuirlo a ana faU-
Bdad. a no dastlno, o somo oso de loa de-
fcataa qoa loa hombro» DO puedaa «vitar: 
• i odio, at •fraíaiBo, i« arártela, i * aoTMIa, 
la vanidad y la Blanui muerta o la eaduei-
Aad de todas laa aoaas. 

i f e i 4 ó a é e ae halla ese enemigo T 
Sn todaa partes an doada baya Intereses 

•a tKtahK 
La ttaoMB todas iao aaenala*. aartldoa, 

Maaa da sualqu'.era laodaaela a â aaa que 
taran, inolnso las retlgtonaa, y , a vacaa. 
•a taa mlasiaa tamfllao. y aa que aa produce, 
«a «rea an la misma sania, es qoa lo trse-
Moa eoastgo •jamo. 

Uaaa rece* «a la "anvldl i" qua lo orea; 
f tr «ato aa qoa aaa anamtgu eaat siempre 
Mul ta tneapaa pora erear, rtrrWodo -«Alo 

K antorpeoer, destruir % eaanita muses, 
so hacer ni dejar haoar. 

La "pretens ión" o "Ttníflsd" también da 
U f r a que aorja esa enemiga; p«ro ao aato 
laao «t «alo para produalr «1 rídim¡ (\̂  a>m-

na par aao deja da aer y aetnac aomo 
t u m l g a y sor parjnrtlelal. 

t i ' od io" «a al qua ocasiona al «nemlRO 
BAa eta^o y asaltado y qua >«n n J a furor! 
la produce aa an aondnaU; 4at4 no du tmu- ' 
ta. «a aa aanera, con tal da Iiertr o daflar 
«ta conciencia para satfrficar su mdldad y 
paafda. 

Pero ai an amigo producido por las ante
verás aaaaaa aeaba moobaa vooaa ouanrio 
a» aatlataeho aus deaaos da vanidad o w n -

lo qua no rosal ta asi «u&ndo ei ene
migo naee del egoísmo, que as de donde 
luiiás se produce mía aao «uleto y mis 
Krdura. 

El -egoismo" dal hombre, al Inaaaiabla 

Xirao da dtaero, da eoealar aigdn sitio 
lao. 4a abtaaer an aarga. prebenda • aíleo, i Cuánto podríamos deolr «obre «I 

a causado por el anemtgo qoe ea todo 
•ato aa produce? 

UmtUmoDos « dasortblr al enemigo qua 
• ana organiiaoíÍQ t a produoe, «parase o 
*• «rea. son el «ÍAa da taoer ea sarna T 
•ararment» «1 éa'.e ta retribuido. 

Las armas que emplea asta enemigo i o n : 
J^maro, la laaladldn y alibtcaas para eon 
Jolenaa puedan apoyarla y ayudar'a an aus 
»*qtrfaWltoM latanoloiMs. beata aetar en 
J campo da le intriga, en donde «nnloxa a 
«Maoreditar o desprestigiar a todos loe qae 
fatdan hacerle sombra o levantarla at ve-
» y daaoubrlrta en aiis propísltoo, y a me-
•«í I a * avuMe por «ste eaBüno pnxmra 
«milnar al que eensldera da tata condleio-

para hacerle frente, y asi va avansando 
T soiocíndose en une «ituacldn de euperia-

muohaa veces ficticia, para imponer 
" mear de aupBoer, par» maudar T haeer-
** obedeoer como si fuese indiapenaabie, 

[ J^3, en rteflnittva, satis Cacer sus ^pbir io-

Umb.to dsaoaBoee t o d u isa reaiis de ¡a 
buena (3Uea; «dio un punto le gma: al logro 
da sus aaptnoloaaa, at quo no la turtian an 
aus frop'isitoa, «1 que uoed» triunfar ea 
cuanta ae hay* propuasto, ata (rao pera ello 
sea absUtuule ni el Ideal que Soga susten
tar al quiera, ai laa penosas qiie ae le tu-
terponsan, por «lavadlas que «nao. sólo el 
aflta efe ser él. y nadie JUS que él, el qqe 
logra mi» propósitos ala reparar en lo» me
dios con tal da trtunffer, coa tal de llegar a 
su meta. 

Bate ea el eaemlga aaa oí lando bA obte-
oldu lo que »J proponía, el desemjeli* de 
na sarga a prebend», oobrsr a medrar, su
fre de manía perseoatorla por oreer que son 
aiuohos las qos le peralguea, que qoleren 
Jerrlbarle y «abarla del «tía! o luge.- ocu
pado osa Un malns artes, y, ea 093 inania, 
gruñe, se «atúrese, rabia, se enflate 5 rifle 
con toda aquél q o » él su pona que Fs ee 
aaairario j qoa le bañe «oíaQra, ¡f « a sos 
loóos ataques, ocaado por complato * la 
raaéa y • ta realidad. 00innlalamente oboe-
aado por le que adTe a él le interesa, al oye 
al ve. v en «ae estado, brtraduce su virus 
sn «usólo dlse 7 toes; ya en anta plano, 
la mnlilsd y ai sgorsiuo. mezoJadoa oon la 
njania, prodaoe naa alaaoMa inoonMbíble 
qua 1 desgraciada «i organismo j laa perso
nas qua lensaa que sufrir y soportar al an-
tnum ai agón .-no del Indicado ensmlga f 

A «artos dasgradadoa. cegados por et eaole 
ora. le» siguen otros que. so podlond» l le
gar a la meta Imaginada, se quedan en el 
papel de eíeraos aspirantes, a qulsnes no 
por aao dele de alcanzarles la misma per
versidad e («nales defectos, pera llegar tam
bién a oonstlttilrse con mis o menos contl-
dad de esa enemigo, para lo cual hacen mé
rito» y oposlelaneti. 

El descrito enemigo abunda tanto, que 
constituye una plagar qua te esliendo por 
todas portas; ea aquel qua cuando se apo
dera de un organismo, por Importante que 
¿ate sea, sos aféelos son eerao la langosta 
o los campos, cyue lo Invade eon pasmosa 
habilidad para sn. obra deateuoliva, mis 

aún segúo los aapsddades de loe IncCvdluos 
de a«r:ei organismo, «n donde ese enemigo 
ha becfio preaa de sus nefast.u Inuncio
nes. 

Bamedii» para asabar eon ese enemi
go ae muy diílcli da hallarlo; ea'sl no 
ss posible, porque lo amamantamos Boootroa 
mlarnaa. lo tslaramoa oon noeetn pasrvliiod, 
ana nuestra complaoencla. que a veces es 
complicidad, y as de sato precisamente (pía 
ae aproveeha para aflunsar su aotuacídn. y 
para qua aaf no fuese, para acabar son ese 
enemigo, la mayor parte de laa veces pre-
alsarla que Ies prudente», lee sensatos y 
«as! t i « « p r o tas más prudentes quisieran 
pelearse, y esto «s muy dlfloll y as cnostlón 
de «aráotar; no se e o á p n M se vende, se
da cual es como as. 

No obstante, a Besar de ser dlf&sil eom-
haUr a tanto enemigo, ereemos que la mejor 
ama para qalena» qoieraa emplearla e» la 
da evidenciarlos ostanslblemante an todos 
loa sotos y. sobra todo, «n tus provechos, 
poniéndolo* al descubierto pUbtlcamenta; 
pero, además, serta da grandes resellados 
baoer una figura, na cuadro, ana alegoría 
que representara a ase «templar Un despre-
alab'a y se eolgora a so.ocara ea lodos los 
sitios o locólos públicos y de la» SocJodides, 
como «pilen qoters guardarse y defend-irsa 
de esa mal reptil, anteponiendo el célebre 
"detenta" que nos gaarde de tanto mal. 

«LABIO GARBO. 

I E s t e s i a s r o & a s i d o v i s a d o i 
| p e r l a c e n s u r a g a b e r n a t i v a > 

Figuras del Cooperafeoo 

Como la mayor parte de tas beisftns qué 
brillan por su» pcrsoiwleii m e r ^ m a n i l o » en 
si cénit de l a Cooperaeiéo. et aelgea da 
Sfr. Honry í - Hay es ea e i t r e m » taidcalo. 
Saeió en 1867 de ana bmatlde familia, enr-
sando las primera» ¡airas ea ana eacaeta 
obrera. A fc» doce a ñ o * s i » padrt!» tovie
ron que sacarte para que pudiera '•yadoriea 
eon su trabajo al soetenioneatas da su au-
merosa prole. i B e qué asanera ae ha hecho 
et miiagru de coa tan runSmastaria j bre\ e 
primera enoeflann üegaao Mr . H . J . Hay a 
sor ua hombre de reconaridD talento y pre-
olara luteUgeíioia? Per caía aetlvi^id ala 11-
aüte», ana voluntad de acero y aa scaadra-
ilo amor al estudio, que podrán vei->7 Igna-
lados, pero nunca superados por nadie. 

Kmpetó au v id* de frrCaio si deja:- la es
cuela pcimarla, pero ao ib>¡a por efto da can-
Unuar estudiando, ea ia biltiíotsea. en el l i 
bro v en la revista, str tenacidad y amor al 
ea ludio hlso nua sa formase una eaitnra 
que le eapacllo para loe más altos lugares. 

A loa trece aflús trabajaba en una Coope-
retiva de su pal». B'sdo s i nltiino logar Ile-
gd al primero, prueba de au» eaeepeionole» 
eondlelones, y en todo» l i s corzo» descoBó 
par su Integridad, por su entustaEsao y por 
su amar a Ta eausa coopcratisU. Besda tan 
tampraiM edad no ha dejado aa momen'-o de 
poner su aeQvidad y su» Ctcnitade» ai ser
vicio de las Cooperativas. 

Muy Joven era. cuando t o é aambraJo pro-* 
tesor de ana de lee numerosa» escuelas 000-
peraüaias de InglaCana, s » pola natal, ob-
teaianilo an premia de honor por su traba-
Jo " IDalorla y principios do ia coepen-
cldn". 

En la Cooperativa a qua parteaeeia do sa
rro 1 US durante largos auoa el sarga de pre
sidente del ComitcJ da aducaeMu, dejando 
Imborrable recuenio por ana IneiaOvaa 7 su 
esplrlEa ornalzadoi'. 

Ka 1898, Quitado cnnlaba poco m i s de 
tretata años, bul nombrada miembro del Cea 
aejo directivo de la Dniiin Meridional I n 
glesa de Cooperativas, ea euyo cargo Uevd 
so entustaaou» par la edueaeidn organlian
do curso» 7 «onfereBelaa da dNatgaaMní 
cooperatlsta, asi c o a » taaiblén fiesta* en las 
tgtfí se desairollaea el e»pirtbi de baternis 

•escando que los cnopeiwíere» eatable-
oiesen lazos de anida sólidos a travtís da laa 
fronteras, organizó 0110a riajaa eoleerlvoa a 
París, alguno de los coalea presidió per
sonalmente, para que loa oooperatlstas In-

Ílese» conociesen prácticamente toa «rielan-
o» y si espíritu de la eooperaeWn firaa-

Ocupó diversos y elevado» aargi» entra 
ellos el de aaeratarfo de la Unión Ibgíeaa de 
Cooreraílvas haata el a«o 1913. «n que per 
enfermedad de SCr, Mniler, seeretarto en 
aquel enteneas de la Alianza Cooperativa l a -
temacloaal, na mes antes del Congreso- da 
Wasgow. ss hiao oargo inciden taUn*nte do 
la «ceretaría. desarroiland» tai actividad y 
llevando eon tanto entusiasmo sn labor qua 
«a en me» tas sólo llegó a arganisar at Con
greso oon tal acierto que fot» nno de les 
más brillantes que ha llevada a o i n el 
eooperatismo mandlal. 

Desde amiel entoacea sn labor como MK 
eretarlo del CemBé eJeeutíTo ds la Alianza: 
Cooperativa Intemacianal se destaca pen 

una serta de rotundos éxitos. La erganlaa-
efdn de Congresos coico el de Basilea. el de 
Gante y es «síes momentos et de a-̂ "---*—" 
son cuestiones capaces de pacer a prneba 
la capacidad de uñ hambrs. Laa dUraita les 
que atravesó desde 1311 a 1918 nuestra or
ganización Internacional y la pericia eon que 
sa sortearon tedas ellas es otra prueba har
to elocuente de las condiciones ae i f r . May. 

Mas no es sn historia, muy brillante por 
. .sJerto. lo qijg pusdo dompa cubai Idea de 
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• u pcrsoaaUd&d. sino el comeatule de he-
oboe aislado», de los que su vlde eetá ee-
malUda, lo qus aos U der i e ocneaer con 
más flaalldau. Esougeremos Iree ti aear. 

R que ca cada baobo que conocemos, y son 
slantes, bey lo sufloiento para rodearle 

del prestigio aue su cargo supone. 
Cuando fue nombrado secretarlo de la 

Alianza Cooperativa Internacional, de pri
mer momento, renunció el cargo. Para de-
semppfiarlo era Imprescindible hablar cuando 
menos los tres Idiomas oficiales de la A. O. 1. 
7 Mr. May, por su breve cultura escolar, oo 
poseía Idiomas. Dedlc6se con tal ahinco al 
estudio, qtie en brevísimo espacio da tiempo 
llegó a hablar e Interpretar flelmeole los 
diversos Idiomas que se hablaban en el se
no del Comité ejecutivo. Ba deelr, su tena
cidad le llevó a adquirir las condiciones ne
cesarias para el cargo. 

Los obreros Ingleses, Ua formidables y 
potentes Trades unlons, se bailaban distan
ciados de la cooperación. En IngUtsrrt, co
mo todavía ocurre en algunos países aa-
tualmente, los obreros no cousldaraa a los 
couperatlstas como sus afines. Hn 1905 
Mr, May hizo la unión entre el partido obre
ro y los cooperatlstea, ya que son oomunes 
muchos pur.tos de sue programas, y desde 
entonces marchan a la par, controlando y ao 
tuando en la politloa brltinlca. 

Y, finalmente, al terminar la guerra 
Mr. May en una brillante campaña propu
so la solución del desbarajuste produoldo 
en la economía por la Implantación da loa 
métodos coopcratlstas que Imposlbtlttahan 
las guerras, anulaban las Uranias del r é 
gimen capitalista y elevaban el nlrel moral 
e Intelectual de loa pueblo». 

Estos tres hechos retratan al oarieter; 
un hombre de tenacidad, do principios y 
de una ardiente fe en en Ideal; tras floro
nes que forman una • spléndld» corona qus 
sólo puede cefllr las sienes, encanecidas ñor 
al trabajo, d* hombres del temple de Mr. 
Henry J. May. 

Cargos públicos ha ocupado un sla fin; 
ido la guerra formó parts ds muchas 

comlsioi.c?, descollando por su puritanismo 
donde otros se enriquecieron; en el Cond-
tó de racionamiento, en el de empréstito 
para la guerra, del tributo ds utilidades, 
dejó grato recuerdo por sus nobles Inicia
tivas. Condecorado por el rey en gracia a 
sus méritos peraonalos y a su labor, ma
gistrado de la Audiencia de Londres, dtpa-
tado popular rt-r-resentando oflolalmente Isa 
cooperativas durante varios aflos, y, última
mente, como miembro organizador da la 
Conferenria Bronómlca Internacional, en to
das partes ha colocado el Cooperatismo a 
envidiable altura, conqulatanto la admira-
alón y el aprecio de todos, dejando tras si 
como una luminosa estela un bello glo
sarlo del admirable programa de los Ptó-
neers de Bochrtale. 

J09B GARDO 

El carro y la estrella <u 
"Ata tu carra a una aatrolla", ha eaorKa 

Emerson. 
Lo que ms píaos en la .asociación coope

rativa es que es ea donde el axioma del mo
ralista americano sa ha cumplido mis per
fectamente. Ba ninguna parta la aspiración 
al mis alto ideal ha sido más estrecbamenle 
unida a las realidades pr&clloas; en ninguna 
otra institución humana se encuentra la mis
ma ligazón de misticismo y espíritu da ne
gocios ("business", dtesn loa Ingleses). 

Era verdaderamenta un carro lo que em
pujaba con sus brasoa una tarda la semana 
de Navidad de 1844 un obrero tejedor del 

Sie la Historia no ba guardado otra mamo-
a que el nombre anónimo y colectivo de 

uno de loa Planeara da Rocndala. un pe-
queOo carro, ea verdad; quizás solamente 
una carretilla, cargada con algnnaa provi
siones necesarias pan abrir al día siguien
te la tlena del oaltojóa dal Sapo, Justa-
menta los artículos prsoisos para qus los 
veintiocho asociado* pudieras celebrar fe
lizmente las Pascuas: harina, azáoor, man
teca, pasas, i Cómo sa ha ítrrindado y lle

nado la humilde oarrotillal Hoy va cargada 
con cuatro mil millones de franoos ds tasr-
canclas; 200,000 obreros y empleados sps-
iias al bastan pora su manejo y contleue 
provisiones para mantener un pueblo ds cin
co mil millones de lamillas, sin calcular lo 
que lleva a travo» da los mares para la 
cooperación sa todos los plises. 

{Cómo es ha hecho el milagro? ¿Da qu4 
manera la oarretllla de Roehdale sa ba trans 
formado en el cuerno da is abundancia T Ba 
>¡ue la han atado a una estrella. Es que des
de el primer día los obreros la han visto 
brillar a sus ojos, clara como la que guia
ba a loa pastores hacia la cresta de Belén, 
pero que para los taJeJorea da Roobdale 
les condujo a una tienda da oomestlblea. 
No es siempre sobre los paleólos donde se 
sitúan las estrellas. Bra una verdadera es
trella lo que amaban y saludaban cuando 
escribían en su programa estas lineas, locu
ra entonces, pero que el porvenir debía ha
cer profétloas: 

"Cuando sea poelbls. la Sociedad prooa-
derá a la organltaoióa da la produccióa da 
la distribución en sn seno y por propios 
medios... y la Sociedad ayudará * isa otras 
Sociedad»» cooperativa* qus pretendas fun
dar Idántlca» Initltnotanas." 

Después de entonees. en la historia coo-
peratlsto, hay buen namero ds Sociedades 
qus han perdido da vista la estrella y no 

lea y 

(1) Escrilo ^xprofcd» para la página 
".Cooperatismo •' de EL D I U VIO, 

ss han preocupado más qus da vivir b. 
repartirse los bensfleéos, v por sst* paso 
han marchado a la ruina, otras, sn cambio, 
no han hecho más que mirar a la estrella y 
han caldo tamblSa, Paro '.aa Coopera Uvas 
que han sldft fieles a la máxima da Emerson, 
qus han cumplido puntualmeots su trabajo 
cotidiano da honestos distribuidoras ds ar
tículos y honrado» servidores qus han medi
do, pesado j distribuido los géneros ds 
buena calidad sin abandonar su espíritu da 
solidaridad social, verán el advenimiento da 
'in orden económico nuevo fundado única
mente sobrs la buena voluntad. 

GARLOS OIDB. 

UN BENSFIOtO *-
E l de Rosita Hernáez 
Rosita Hernáez, la simpática actris del 

teatro Espaüol, esposa del popular Pepe 
¿tntpere, la encargad* ds desempeSar las 
castizas, bravias, chulonas y "plnxes" que 
vienen en los repartos ds las obras qus 
estrena la compañía Sar.tpore-Bsrg>is. hoy 
efectúa su beneficio, el primero en su ca
rrera artística. 

En poso Ustap* Rosita Uerná**. por mx 
talento, por su voluntad tecla, por tus dota* 
y belleza exuberaota. ba alosaaado ua ea-
vidiable olvsL oonvfirtwadoss ea un elemen
to Insustituible dente* la coropaflla del Bs-
paflol. 

Sa loa pápela* 4* "segunda", «orno a* 
dice en argot teatral, aa Inimitable. 

Las interpretscioae* qus ha dado a los 
tipos qus I * han sido eacomaedado* pue
den contarse por ereacloaea. 

Comenzando por la Icolvkkbl* "Pee tina-
dora" da " l a Marieta dal u i l vM* y acaban
do por la "Quloa" de "La r e h » del mer
cal , Rosita Herniei no ba tenido más qn* 
aciertos. 

Esta es la razón por la cual aa pocos aflos 
ha sanado en buena lid artística el lugar que 
nadie puede disputarla y ha sabMo conquis
tar al público, haciéndoselo suyo, muy suya. 

El beneficio ds hoy, sn primar beneficio, 
liadas las simpatías con qus cuanta Rosita 
Hernáez. es de esperar qus revestirá los 
caracteres da un aoontaelmleato. 

En los prograau* d* tarda y ooob* ha 
puesto la beaeflatedh na debía interta: al 
de mostrar sus dotes artfstlcaa y el d* com
placer al púbMcd 

Como Rosll* Hernia* sienta gran carlflo 
por las clases populares, en la* cuales ha 
inspirad» sus creaciones f entra las que 
tiene gran número ds admiradores, la fun
ción de la tarde tendrá el carácter llamado 
popular, es decir, precios cconómlcoj y re-

g&lo de buena parta d* las looaUdad*s a pt* 
sar d* repreaenlar slst* actos la bsasfleiada, 
esto sa, "La Marieta", "La Cay»" aalaets 
qns Alfonso Rour* ha eeorlto exprofeso para 
que la bella actris pueda lucir las dotas ds 
su temperamonto, y "Don Joan da Sorra» 
llarga", la divertida bufonada Urica. 

Por ta nootM, d**pu4* ds representara* 
"El* alloljata", el oálabrs vodevll qus M 
dló centenares de veeea a ral* d* su es
treno y que desd* hace vario* afins o* ha 
sido puesto en escena, tomarán part* en ho. 
ñor a la beneficiada lo* notable* cantan tea 
Emilio Vendrell y Federico Caballá, loa eua-
les han aplasado compromisos qus tenia* 
admilrldog par» pod*r partíolpar ea la r.io« 
clón. Terminará la velada coa ansa exhibí» 
cionaa de danza por el bailarín negro M1U 
Ardinet. el mago de los pies, nuevo Mol* 
del público barcelonés. 

Bl espectáculo, pues, promete ser brlllso» 
tislmo, tanto por lo atractivo d* los progra» 
mas como por los mucho» admirador** *oa 
que cuenta Rosita Hernáei. 

Auguramo* y daaeamo* par* la •xo*I*a<| 
aoM* do* ll*o*ao* qae la obU#*«a • " 
dar ua grato reeoerd* de ests su 
beneflolo. 

Palacio de4a Generalidad 
VtoH** a Mbrlasa 

Lo* fclwoo* d* 1* «Use ds Teoría Aa M« 
JMO* d* ta UnlswaMsrt ladasárM y l * * d i 
la Bsouata dal Trabajo, ao ora pifiado» «f 
sos profeoore*. vUftaroa durante a*t* *BW 
s* una fábrica d* toalla» turca», ouy* pro* 
pletarlo, además dal procedimiento oomrt* 
para 1* fabrioaoióa del ntnolonads artáMl^ 
le* eusefló ua meoaaisme de eu Inveacáó*. 
aplicable a las máqulnes Jaquard, al £*)ets 
de economizar eartone*. 

Vlslíaroa también ua taller d* picar «ar* 
tonea, cuyo dueflo la* esipUsá el foaeion*» 
miento d* la* diferente* máquina* q»a s4 
emplean par* si ptoaj» de cartones y ls* t*» 
rías manera* de Interpretar ia lectora da M 
dibujo* aa carta. 

Asimismo visitaron una fábrica de pana»» 
donde se lea demostré práotioamaat» 1 
una por una la* múltiple* operaeioaa* q*4 
deban practicar»* dead* la preparaeMa éí 
loa tejidos haat* la obtención da teraiop** 
lo* fino* y brillan tea, 

Bsta* tre* vtsMaa rssultaron muy tostru** 

lia Gomlaíón prwvtadal perminewte A» I I 
Diputanlóa d* B*r**looa ha abordado «o*» 
vooar oa núes* «oaeoree entre lo* • t m i ' 
clplo* y Justa* veetsal** o parroqulate* « 
la prortaot* d* mano» d* 4.000 haMtaaási 
para «1 estaA* y fonnaotóa da ptujasM 
de abaateotolanto ds agua potable que * M 
vas da basa para recabar dal Botado M | 
auxilios que ofrao* a tenor d» la qo» pre*« 
criban el real dsarato d* • d* Jarle 41 
19M y real ordea «• 11 ds Julio dsl airad. 
afio. A eat* fia ss has aprobado las ba**( 
(publicadas *o el "Boletín OiolaJ" <h la 
vinel» d* M d* maye últto*) q M hss di 
regir esá* Ooacars* y qae taeilttaa I * 
oída d* e*ta cía** 4* mejora* apr 
lo* auxilio* qu» otorga al Balad*, 
la Diputación qus ka entidades 
oorrevpoDdarti a Sa labor, ea I * qu» ^ 
posibilidades les permitan, teniendo « «e 
ta que todo esfuerzo ba de redundar 
neflolo suyo y d* te salubridad púbMg*. 
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:l somatenista Antonio 
Casa novas quiere ser 

indultado 
For "a representación del somatenista An

aco C*suxo\»a te ptcseató un escrito pi 
lleado que se suspendiera el Juicio o:*i que 

nlra él debe celebrarse por el asesinato 
ke dos obreros de la fóbdca de b!clo de la 
^venida de Icaria, 

El procesado fnn esta pretcnsión en una 
slar.ci* que dice habir cursado al miais-

60 Gracia 7 Justicia pidiendo so le apll-
ue el último real decreto de Indulto. 
Como recordarán nuestros lectores, a con. 
cuencia del dictamen emitido por el Ilustre 

icai seDor Carballo, aprobado oportunamen-
1 por la Junta do fiscales de esta Audiencia, 

le denegó la concesión ée los beneficios 
le la aludida soberana dtsposieido. 

Al referido escrito en qaa pide esta nueva 
ipenslte del Jotcto ta recaído ana prori-

encla de "no ha lugar". 

M EcoBóniioa 
iBanca, Bolsa y Mercados 

BOLSA DE BARCELONA 

Valores : 
I Deudas del Etado : 
LInterior. «».»0 a 69.70; Exterior, 84 a 
' i 30: AmorUsah!". 9 per 100, emisión 
17, 9« . t 5 ; ealsMn 1920, »3.10; emisión 

l t ( , 103; emisión 1927, sujeta a Isopues-
s. 90.80; exenta do impaestos, 108.€S. 

ICrudas municipales y provinciales: 
lAjiuilamienlo do Bareek»a, emisión 1906 
Irla B, 81.25; serio G. 80.7S: emisioaes 
fi». 1919 7 1920 80: eatíaMu 1921. 9 1 ; 
^alón 1925. »«.75; Bonos Beíonna, 81.75; 
Tpojlcito, 99; ATButaaiieato de SeriUa. 
Liión 1923, 97.50; Expoaiotóa. 99; Ayon 
Bienio de Vklenoia, 99.25; AArunta-

| de MAlags, emisión 1925, 101^5; 
'runtamiento de Badaloaa. 96; Caja de 
«illa Comunal. 17.50; Prorinolales de las 
putaeloneB catalanas. 98.65. 

lEteelos públicos extranjeros : 
Cédulas argentlaaa nuevas, 2446; Gobier-
I Juperlal de Marruocos, 8C.35. 

lOíillgadaBes ferrocarrileras 7 tramrlarias; 
Porte, i « ««ríe, 72.50 ; 2.« serie. 70.35; 
Tiecla-es Pamplona, 71.85; Prioridad Bar-

"'W. 74.15; Astorias Galicia, l.« hípote-
J2; t * Mpolaca, 69.85 ; 3.» hipoteca. 
•W; serio A. 97.25; oorie B, 84.75; aerie 
J l j * ! serie D, 77.25; serie E. 85.85; 

f, 94.83; serlo O. 103.35; serle H, 190 
F ' 103 J 5 ; Madrid, Oieerea 7 Portocal, 
|por 100, variable, 28.35; Andaluces, 1 * 
T-a flj». « 5 5 0 : 2 * s«rie 8Ja, 60.151 i . ' 

' •ariable. 40; Catalafi*. • por 100, 
; ^ l a l a t iP í . 6 por 190. 76.55; Tfa-

' 100; Metropolitano T r a n s w -
• . ¿ i 0raa Metropolitano, 92; Tranvías 
ITs l0M' 97: EeouómlcM Espsfioiea, 

gss y t l t c l r i ó M : ' 
l«J** * i Baroelana, amisión 19255. «orle 
L ' ' ^ ; AA^oaa de Valencia, 99.75; Ca-
C <" Qaa 7 Eloatriciflsd, serie E, « 5 ; 

, / • * * A 5 ; « « l e O, 100JS; boaos. 
.f̂ R"0'-* • BJoetriddad y Gas Le-

.«OI.ÍS; Energía BMetriea de Catala-
LD«r.0B. 98; Productora de Puenas Mo-

fm^ióa 1923, 90; Espillóla de Cons-

truciones Eléctricas, 83; Hispano-Amerlcana 
do Elcotricidad, 101.25; Cooperativa de 
Fluido Eléctrico, 76.50; Unión Eléelrioa de 
Catalafia, 100.50: Hispano Marroquí en Gas 
7 Electricidad, 96.S0. 

Varios : 
Caja do Emisiones, 88.35; Barcelona Tnc 

tlon, 97.25; TrasatI4ntica Espaflola, 5 por 
100, 98; emisión 1922. 104.25; Construo-
cioucs 7 Pavlmrntos. 6 por 190, 89; Hulle
ra Española, 98.50; Anónima Cros, 100; 
Productos Pirelli, 96.25; Industrias Sani
tarias 98; Cédulas Banco do Crédito Lo
cal, 09.65. 

Acciones: 
Catalana de Gas 7 Electricidad, serie B. 

98; serie P, interés fijo, 6 por 100. 93.65; 
Hullera Espjñola. 102; T«ef6n!ci Nacio
nal, 98.15; Construcciones y Pavimentos, 
52. 

Operaciones a plazo. — Cambios máximo, 
mínimo 7 cierro : 

Interior: 70.15 - 70.11 - 70.15. 
Norte; 108.80 - 108.45 - 108.45, 
Alicante: 105J5 - 105 - 105.05. 
Andalnoes: 75.20 - 74.50 - 74.90. 
Orease: 32 31 - 31.85 - «1.70. 
Banco Uispano-Colonlal: 92 - 91.50 < M. 
Baoro Español del Rin de la Plata: 48.35 

48 - 48. 
Tabacos Pilipiaos: 286.50 - 285 - 285.50 
Aguas de Barcelona: 179 - 174.65 -

174.75. 
General de Autobuses: 77JW -7750. 
Gtade: 883 - 6«0 - 860. 
• i ras : 
París, 22.45; Londres, 27.71; Raeva York 

5.6975; Aiemuiia. 1.S55; Suiza, 100.75; Bél 
gies, 79.45; Italia, 81.45; Arn-ntlna, 1415. 

BOLSA DE PARIS 

Valores 
Banco Eapafiol del Bio de la Plata, 799; 

Tabacos Pillplnos, «800; RJo Tinto, 4935; 
lienta Francesa, 8 por 160, 68.05; Reata 
Framsesa, 5 por 100, 76.05; Boma Francesa, 
4 por 100, 1917, liberada «8.85; Renta 
Francesa, 1918, 63.20; Renta Kranooaa. 1920, 
87; Renta Francesa. 8 por 100, 89.05; O c -
dit Lyoonai*. 2605; Soez, 13800; Roayl 

Outcb, 39150; Banque de Frasee. 15205. 

Londres, 12402; Nueva York, 25532; Bél 
«a, 35450; lapafla, 44725; Italia, 14040; 
alxa, 49125; Holanda. 102175; Dinamar

ca, 68150; Rumania. 152; Alemania. 60550. 
Después da riem: 
Libras, 12402. 

BOLSA DE LONDRES 

Oíros: 
Nueva York. 48675; Holanda, 121825; 

Francia. 12401 ; Bélgica. 3496; Italia. 8835; 
Suiza. 2525; BspaCa. 276850; Portuga! 

248;-Dinamarca, 181775; Snccl», 1815; No 
meya. 1871; Alemania, 204950; R Í K t , 
16375; Austria, 844000; Arirantina, 4762; 
Montevideo, 4987; Chile. 8984; Basaos 

Aires, sobre Loodres, 4765; Río Janei
ro. 58 i . 

BOLSA DE HUEVA YORK 

Oíros: 
Paria, 39175; Londres. 48575: Esaa&a, 

1754; Italia, 550; Ber&B, 2870; áülza. 
¡921 . 

BOLSA DE G 
Oíros: 
París . 203625; Londres, 4525125; Bffl-

gioa, 7220; Italia. 2855; • spaüa , 9120; Ber-
Unx 12320; V.taa. 73125; Nuera York, 
51&8125. 

Soier ? Torra Hermanos 
• M M Í b M b ^ u 713,1 tamMi .17 3 
V a l o r e s - G n p o B e ? - G I P M - Sa rab i a 

Vlercado de algodones 
AnL Aper. t .» Qer. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Junio 
Jallo 
Octnbro 
Enero 
Marzo 

914 
8- 89 
8,94 
9,07 
9- 13 
S^O 

Algodén « m r t c a n o 

Nom. 
9 02 
9,13 
9,23 
9-29 

8'06 
9 0 1 
O'IS 
O ^ l 
9'27 

Ventas, 10,000 balas centra i.OOO. 

9'26 

#•98 
9,12 
9'18 
9-24 

Sakel 
Julio 
Noviembre 
Upper 
Jallo 

Junid 
Julio 
Octubro 
Enero 
Marzo 

Algodón egipcio 

16'40 
te-se 

No ai. 
Nom. 

t n i 

8- S2 
«•90 
9- 04 
9-08 
916 

Algodón británico 7 vario* 

NUEVA YORK 
Disponlbla 17*05 
Junio 
Julio 
Octubro 
D;r.:e¡nt>.-e 
Enero 
Marzo 

15-78 
16'&3 
17-20 
17-45 
17'50 
17'70 

Transferencia, 485 3/4. 

NUEVA 
Olsponibie 
Jutio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 

Arribos a 
8,000 balas 

18-: 9 16'79 
17'14 1T16 
1T-40 17'41 
17-44 i r 4 5 
17'65 ITCS 

18*95 
1667 
i 6 n 3 
17-10 
n-se 
17'41 
17-60 

16-59 16-5» 
¡ V i d I W h 16-75 
17,16 17-06 1T05 
i l t d 17-25 
17*42 -17*30 
17*55 17,44 
los poertoa de ios EE. CU. : 
contra 20,008. 

ALEJANDRIA 
Asbmounl 
Junio 
Agosto 
Octnbro 
Diciembre 
SotailaHdla 
Jallo 
Noviembre 
Bnero 

2342 
24-00 
24-67 
24'77 

8210 
82-85 
32-65 

23-80 
24 20 
25-02 
Nom. 

32- 30 
33- 10 
Nom. 

23'57 
2 4 , n 
t5>00 
25*10 

32*28 
33-02 
32-82 

HAVRE 

Jacio 
Jul... 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Ene: o 
Febrero 
Marzo 
Abril 
Mayo 

Ar; : ; r A Ms 1C A las 16 
553 
55« 
558 
559 
562 
564 
567 
569 
570 
573 
674 
575 

550 
553 
555 
557 
560 
562 
565 
567 
568 
671 
572 
573 

BARCELONA 
Dlsp. Cood. M. M fezas t t . univ. Piav, 139 

C A F E Y A Z U C A R 

(FaclliUdoi por la casa Jaca Ocmpor) 
CLER-'IS NUEVA VOBK 

CAFE «isa 

Julio 
septiembre 
OI siembra 
Bnero 
Marzo 
Mojo 
AZUCAR 
Ja lo 
Septiembre 
Diciembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

12-80 
12-05 
11-72 
11*65 
11*55 
11*30 

2*97 
3*03 
8*15 
3'15 
3*03 
2-81 
2-84 

S »— 
/ 1-
— 1 
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U M A D R I D Y P R O V I N C I A S [ 

( D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s ) 
• I 

La «Gaceta». — La Ciudad Universitaria. — Noticias de Africa. — Conferencia de Eugenio ú'Ura. 
Un artículo de Primo de Rivera. — Prácticas desgraciadas. — Más noticias interesantes. 

S o l i c i t u d de me/oras 
Macírid, 1. 

El alcalde de la Corulla ha visitado esta 
macana al ministro de Fomento para agrade-
oarle las mejoras concedidas en aquella po
blación. 

Le habló también do una so'.cltud que 
suaorlben él y el alcalde de Barcelona, p i 
diendo se establezca una comunicación r4-
pida entre Barcelona y la CoruCa. que po
drá hacerse por Valladolid Arlza, ganándose 
en eete recorrido más de och) horas de 
víale. 

n proyecto beueGclarli. grandemente a 
Gallóla, especialmente en lo que se refiere 
a la exportación de carne y pescado. 

En el proyecto figura el establecimiento 
da un mercado o stock principal para pes
iado, en una estación próxima a Soria, pa
ra, desde allí, poder abastecer diferentes 
meroadoa con mayor rapidez. 

[ D e Hac i enda 
Madrid, 1. 

Firma de Hacienda: 
Concediendo un suplemento de crédito de 

50.000 pesetas para obras en el Hospital de 
1* Princesa, de Madrid. 

Idem crédito extraordinario de 1.107.076 
pesetas al presupuesto de Fomento para el 

Eago de primas a los consumidores de car
ón nacional. 
Idem un suplemento de crédito de Í2C.O0O 

pesetas. 
Idem concediendo exención tributarla a los 
ettlflclos de las Diputaciones provincia-

elón de carreteras. 
Real decreto resolviendo que los nom

bramientos de recaudador de Hacienda nom
brados por el ministerio, no podrán ser im-

Jiugnados por vía contencioso • adm::i¡stra-
ra. 

Pleno accidentado 
Madrid, i . 

En el pleno celebrado por la Cámara Ofl-
fclal de la Propiedad Lrbaia, de Madrid, 
dimitió toda la Junta de gobierno con mo
tivo del nombramiento de arquitectos por 
conourao al pretender adjudicar una de las 

Elazas a quien habla pasado de la edad se-
alada en el concurso y el olro cargo a 

persona de menos afios en el ejercicio de 
ja profesión que olro de los concursanlcs. 

En el mayor escándalo transcurrió la se-
stón, quefué presidida ,en vista de no 

acudir ninguno de la direetiva, por el nso-
olado de más edad presente en el pleno, don 
Timoteo Vázquez Arias. 

L a s negociaciones 
sobre T á n g e r 

Madrid. 1. 
El "A B C" de hoy publica el siguiente 

suelto, referente a la cuestión de Tánger: 
Según nuestras impresiones, carecen de 

fundamento las noticias circuladas en la 
Prensa extranjera respecto a la loma en 
consideración por Francia de las propo?!-
•loaes españolas. 

La negociación ligue su curso. 

L a l i nea a é r e a 
S e v i l l a - B u e n o s A i r e s 

Madrid, 1 
El seBor Loring, de la Compañía explota

dora de la linea Sevilla -Buenoj Aires, que 
ha llegado a Sevilla pa/ i delimitar los te
rrenos para el aero-puesto, ha manifestado 
que en Berlín sec onslruyo con gran rápldez 
n primer dirigible que inaugurará la linea 
Sevilla-Buenos Aires. 

El coste de esto aparato es de cuatro mi
llones de marcos oro. 

Cada dirigible llevará ocho motoros da 46 
caballos cada uno. 

El transporte de una carta ordinaria & 
Buenos Aires costará dos pesetas y el pre
cio del pasaje será de 5,000. 

Podrán hacer el viaje con toda comodi
dad 40 viajeros. 

En el dirigible que Inauguraré el servicio 
sólo podrán ir 20 pasajeros, pues es de 
proporciones más reducilas que los que lue
go se utilizarán. 

Normalmente la tripuhoión de estas aoro-
navea constará de 30 hombres. 
, - La duracción del viaje será de unas 70 
horas a la Ida y al regreso, a consecuencia 
de ios vientos, de 80 horas. 

L a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a 
Madrid, 1. 

Bajo la píesldencia de don Alfonso EO ha 
reunido esta mañana en Palacio la Junta 
del Patronato de la Ciudad Univorsllarla. 

Asistieron el ministro de Instrucción, rec
tor de la Universidad Central, alcalde de 
Madrid, catedráticos seCores Casares, Már-
yucz, Octavio de Toledo, López Otero, Yan-
jruas. Palacios y Monena y el secretarlo del 
Patronato, señor Florcslán Agullar. 

La rciinión empezó a las once y terminó a 
las des de la tarde. 

A la salida el señor Florestán Agullar 
manifestó que la Junta habla acordado com
prar el solar de la caite de San Bernardioo 
y olro colindante para completar el linde 
de la Universidad. , 

Se estudió la construcción de una ave
nida central, que se denominará de Alfon
so XHf. en los terrenos de la Ciudad Uni
versitaria. 

Se designó una Comisión para que en
tienda en la presentación de proyecto? de 
construcción de la Casa del Esludl-.inle de 
América, recogiendo la Iniciativa le la unión 
ibero-americana de estudiantes. 

Se designará otra Comisión, que enten
derá en el estudio del traslado i e l Tiro Na
cional y del Asilo de Santa Cristina a otros 
emplazamientos. 

Se ocupó la Junta del sbasteeUKjntQ de 
ggiiis y saneamiento de terrenos. 

Se designó una Comisión do propj-raada 
y o t n que redifctarí las basel p a n un 
concurso de proyectos de conjunto de la 
Ciudad Universitaria, en forma semejante 
ai que se abrió para la UnlversUlid ds 
Berkley, en San Francisco de Califocnla, qiie 
ocupa una extensión de 10? hectáreas, en 
terreno accidentado, muy similar al nues
tro de la Monoica. 

La próxima reunión se celebrará del 8 
al 10 del corriente y posiblemente en la 
Moncloa. 

A L i sboa 
Madrid, 1. 

El o T.ur Yaoguaa ba manifestado qnf 
en la segunda quincena de Junio marduri 
a Lisboa, habiendo celebrado ra varias coa. 
ferendas con algunos ministros sobra n 
viaje, que está relaolonado con el trami 
Internacional del Duero. 

R e p a r t o de dividendom 
Madrid. 1 

En la Junta de accionistas que ba cela» 
brado hoy la Gompaflia de ferrocarriles en 
tratégloos secundarlos da Alicante sa hf 
acordado el reparto de un dividendo a U4 
accionas de prioridad de pesetas 5 90, Mbri 
de impuestos. 

Confererencia de 
E u g e n i o d ' O r t 

Madrid, l . 
Acerca del tema "La SlosoQa de MaD4a> I 

dez Pelayo" ha dado esta Urde una coofei 
renda en la Academia de la Historia al p » 
bllclsta Eugenio d'Ors. 

Comensó el conferenciante recordando c 
en el Congreso o milla da niósofos da Úx» j 
ford en 1920 Bergson presentó una Mamoi 
ria estudiando lo <rua debía entenderse jx* | 
originalidad en la fliosofla. 

Según el autor da "La avoluoión crea» 
triz", cada pensador organiu toda la artion» 
lación de sus pensamientos eo torno da um . 
intuición fundamental y motr i l , de una le* l 
luición única que trasluce su visión pene» i 
nal del mundo. 

Respecto a lo que la filosofía de M«nén< 
dez Polayo pudo ser, afirma al señor d'Ofl 
que, de haberse desarrollado an al detallt 
de los problemas capitales y de haber aeon-
teoido en el tiempo con posterioridad al el 
que la Iglesia Católica ha ¡legad" a flju 
como ortodoxa una posición filosófica úal* 
.•a, aquella filosofía hubiera tenido que es<, 
coger entre dos posibilidades: la da ereirM 
a esta posición, inscribiéndose en la tradl' 
clón del Intelecluallsmo arlatocrállco, abin; 
donando el Idealismo platónico, o la de sa 
del campo de la ortodoxia. 

En tal sentido la polémica entre Menécdeí 
Pelayo y PWal resulla, para leída hoy, 
fundamente reveladora, y aunque nos pe* 
liemos de reconocer que el dar la razón u 
último ha sido sólo eueaflón de tiempo. ¡ 

En cuanto a lo qua qulao ler la fl'o««a» 
de Menéndez Pelayo, el mismo Insigne V6' I 
ligrafo hubo de declarar repetidamente 
programa. SoOó este gran espíritu an la H«J 
tematización de un pensamiento español cf 
tradición, renacimiento de maneras, greco-l»* 
tino de origen; pero, en realidad, el PjJíJJ 
miento que anknó toda la obra do MentoiMl 
Pelayo, su verdadera filosofía, e i la del n * 
torlclsmo, es decir, una visión dlnámle* 11 
biológica del mundo exterior, propio de "J 
pensadores romántico. En suma: MeBÍD:3 
Pelayo representa el esfuerzo magno en i 
se Intenta restaurar para Juntar a la ! 
ci>ün y a la ilustración. 
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L o t e r í a n a c i o n a l 
SORTEO DEL DIA 1. ' DE JUKIO DE 1927 

PREESIOS MAYORES 

) • — lé.O'JG — 100,003 pesetas 
La Uoea - UA11CLLONA - C&üx - Cartagena 

Madrid - Vélei Málaga 
2.. _ 6,582 — 60,000 pesetas 
Madrid - táil ia - Linares - Málaga - Bilbao 

» Ceuta 
3.« — 30,438 — 20,000 pesetas 

Madrid 

PREMIADOS CON 1,600 PESETAS 

18,034 Bimao - Oviedo - Seviüa - Midrld 
10,424 Almería-Madrid 
18.424 Alnieria-Madrld 
1 ,u J7 Lugo-Avila - Linea-Sevilla' Madrid 
7,647 La Linea - Sama - Langreo - Madrid 

Linares-Málaga-BaracAldo 
8,386 Sanuiuder-Madrld-Granada - Carca-

gente 
1,324 Bilbao Alcalá de Guadoiia-Midrld 

Son Sebastián 
30,218 B.\HCELONA - Madrid - G.anada 
a-'.SS^ BAUCELONA 
2^,283 Palma - BAROELONA - Sevilla 

Bilbao 
2t.321 Córdoba 
10,821 BAUCELONA - Palmi de Mallorca 

Málaga-Madrld-Sovilla 
33,120 Madiid-BARCBLONA 
36,749 Puerto de Santa María 
Í7.257 Valencia - Orense - Madrid-Santan

der Málaga 

PREMIADOS CON 300 PESETAS 

36 62 
Decana 

CMtMM 

113 189 210 283 302 303 306 31« 353 
334 382 415 431 432 460 505 520 525 
591 606 60" 610 631 691 702 708 728 
" t i 761 774 780 784 848 850 855 ,'68 
881 b'J2 900 923 984 

Mil 

018 043 075 088 115 128 130 114 163 
178 186 216 219 246 250 283 318 344 
349 356 37 6 442 495 523 545 547 593 
606 616 6 2 0 7 2 6 7 8 0 7 8 6 7 8 8 803 826 
842 877 901 917 925 929 946 949 952 
S64 983 

Dos mil 

001 014 022 032 043 066 087 107 136 
;!05 219 283 324 338 339 353 377 396 
W 501 509 &22 594 652 706 722 724 
56 863 876 902 934 

Tres mil 

i M i 061 070 130 227 244 277 318 336 
M.>7 360 370 415 438 484 493 523 355 
5'2 589 600 607 613 650 675 «86 714 

i 750 771 796 851 926 928 996 

Cuciro mil 

l|W0 100 104 167 200 215 246 250 273 
294 318 334 340 425 454 «84 494 

1 ' i 555 556 569 570 500 $50 664 693 
. ' 734 736 767 807 814 S41 850 895 
|»z6 930 969 983 

Cinco mil 

|Wi 008 044 104 143 148 149 184 210 
I " * 234 244 251 267 338 352 363 411 
V}' 137 142 475 486 501 514 517 529 
E'O 573 598 fií! 637 655 ««6 786 744 
I " ! 801 840 8«!> 875 916 937 

Sois mil 

016 048 078 101 133 155 159 168 179 
199 202 210 243 269 29Í 309 350 354 
356 420 446 449 490 507 510 .,28 613 
671 690 774 821 909 966 972 982 935 

, SleU mil 

049 061 086 120 132 136 160 167 183 
191 217 232 247 260 280 285 394 454 
509 514 530 560 585 589 594 600 623 
625 631 033 645 651 678 685 686 696 
744 773 774 810 813 909 929 935 999 

Ocho mil 

020 047 104 128 193 209 229 ••.05 269 
297 413 427 449 453 557 558 565 580 
609 654 706 737 743 762 795 798 850 
866 870 883 915 935 948 978 

Nueva mil 

011 036 049 081 115 117 173 241 254 
267 295 302 310 334 348 311 392 400 
415 453 465 484 499 522 529 563 567 
629 631 632 639 666 682 iOI 710 743 
758 798 867 909 923 959 970 975 987 

Diez mil 

002 143 152 177 261 388 294 297 310 
321 398 437 443 457 461 464 539 562 
564 579 599 629 662 727 774 781 808 
817 819 871 881 920 912 984 

Onca mil 

023 055 066 099 154 181 203 504 255 
279 309 336 371 390 425 439 462 511 
570 583 586 614 670 705 710 721 728 
759 767 778 796 800 832 904 920 933 
971 

Doce mil 

012 043 053 068 074 092 097 130 140 
147 171 176 223 226 254 256 274 312 
324 345 397 400 445 461 507 513 522 
536 564 592 597 610 «15 669 704 114 
727 760 769 832 858 880 889 902 986 

Traca mil 

006 015 040 041 053 119 148 159 236 
276 277 287 364 365 367 389 444 453 
459 597 615 640 659 684 692 815 834 
891 912 941 900 

Catorce mil 

023 024 02o 031 037 054 %57 077 086 
097 102 113 139 176 188 207 210 229 
245 249 266 269 418 437 449 454 458 
565 577 583 608 622 630 652 690 722 
75d 803 829 850 887 906 920 946 974 
978 983 

Quince mil 

003 021 028 076 101 109 131 163 183 
213 308 309 381 367 387 395 405 409 
426 441 491 507 535 567 603 617 021 
624 637 754 782 785 793 796 853 878 
967 970 975 994 

Diez y seis mil 

041 071 076 081 094 170 182 183 185 
197 220 221 229 233 243 255 261 284 
295 298 322 340 364 386 390 403 417 
450 463 466 491 503 512 513 525 532 
607 630 678 692 698 700 747 772 832 
854 860 861 865 899 917 921 943 967 

Diez y siota mil 

015 032 074 076 079-089 108 138 222 
285 293 294 322 371 390 406 431 465 
508 540 554 599 639 645 647 «48 686 
690 694 700 728 776 838 843 881 903 
957 

Diez y ocho mil 

006 007 042 058 061 076 0'95 098 127 
129 13 264 168 170 198 ¿40 252 26» 
281 391 301 312 396 397 448 500 513 
547 579 620 628 644 646 649 659 688 
093 697 740 782 804 843 í83 934 954 

Diez y nueva mil 

000 022 064 136 148 149 163 187 229 
246 263 399 464 509 513 547 560 598 
642 664 703 759 770 782 837 855 862 
370 890 899 945 951 966 987 

Veinte mil 

022 028 032 
129 168 247 
346 370 389 
527 563 584 
704 708 709 
785 790 819 
938 940 954 

056 060 
265 277 

074 081 
«78 303 

304 419 427 497 
623 630 651 668 
715 716 734 737 
840 849 850 853 
957 _ 891 993 

Veintiún mil 

08S 115 
321 333 
508 526 
«77 691 
771 780 
897 934 

032 043 085 098 105 126 142 159 187 
211 229 234 254 256 293 314 338 393 
417 439 443 451 490 567 570 t>87 589 
653 673 699 737 737 774 Í00 815 826 
875 893 932 963 964 

Veintidós mil 

037 041 049 068 069 137 148 159 209 
365 394 309 334 388 401 403 453 183 
512 528 550 646 667 670 688 685 703 
726 789 848 896 903 908 949 962 968 

Veintitrés mil 

076 083 097 101 120 139 165 300 238 
304 340 352 404 421 432 437 445 485 
502 514 519 803 881 739 733 737 743 
783 768 792 796 804 821 857 894 904 
983 

Veinticuatro mil 

010 041 047 072 100 264 t75 277 313 
345 371 391 392 393 422 139 43« 4 » ! 
457 477 497 558 584 571 575 581 593 
606 659 681 691 740 755 764 771 850 
871 894 898 902 930 916 988 

Veinticinco mil 

013 053 084 165 313 !32 244 333 387 
373 381 420 435 444 485 506 520 333 
580 594 618 621 625 648 657 874 808 
819 836 815 860 847 894 

Veintiséis mil 
010 031 048 093 139 183 338 281 393 
301 331 378 395 405 415 448 476 493 
530 531 542 569 581 536 398 607 863 
673 693 723 751 738 75T 760 788 "60 
811 884 906 912 946 953 998 

Veintisiete mil 
008 020 051 054 090 125 131 159 217 
231 235 391 298 339 348 372 385 419 
474 499 521 600 609 811 848 718 735 
760 764 767 782 910 923 955 :-57 

Veintiocho mil 
001 003 003 030 037 068 085 087 110 
137 309 373 289 307 309 380 390 473 
488 556 576 585 696 737 780 781 788 
795 817 824 863 874 905 919 933 948 
963 994 

Veintinueve mil 
009 037 030 052 072 099 105 118 111 
147 196 321 336 339 350 383 375 313 
331 342 843 385 400 478 409 517 381 
583 500 599 611 637 672 893 781 814 
856 863 888 904 924 

f 6 - U O T E R I ñ - 1 6 : : P ü A Z ñ D E S f l ^ J A I C D E 
i ^ ' ^ m p r e m u c h o s p r e m i o s e n e s t a a t o r l u n a d a a d m i n i s t r a c i ó n . C e n t e n a r d e l s e g u n 

d o p r e m i o y m u c h o s o t r o s e n e s t e s o r t e o 
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TrelnU mil 

02! 030 636 082 088 106 138 181 182 
296 318 351 S52 3S5 419 452 480 517 
r>32 586 (03 675 679 693 695 745 746 
759 812 81B 827 854 696 893 923 

Treinta y un mil 

027 ¡10 132 184 192 191 205 "269 310 
317 318 347 360 435 458 474 477 561 
592 602 614 638 662 672 685 698 749 
753 7:.5 780 817 862 880 903 909 940 
9511 975 

Treinta y do» mil 

071 08:t 113 130 131 151 153 188 193 
208 209 228 23'.» 243 252 261; 331 333 
.•142 360 392 397 401 434 492 495 513 
528 570 023 0 25 634 C3'J 652 669 
711 740 75i 772 775 7!>0 803 822 831 
835 868 869 871 872 87r. 918 920 932 

• 939 975 876 978 092 996 

Treinta y trei mil 

013 029 036 039 059 C.60 070 097 123 
141 158 163 193 197 205 219 220 223 
264 288 298 340 342 356 367 111 410 
461 472 498 592 641 972 

Treinta y cuatro mil 

003 023 032 091 096 103 132 150 189 
210 218 244 252 261 870 811 326 344 
347 379 414 428 445 496. 514 567 588 
605 606 615 665 693 717 746 778 801 
809 830 901 927 954 

Treinta y cinco mil 

005 058 009 091 115 121 122 140 151 
178 182 203 211 230 260 265 273 300 
307 346 348 353 363 364 455 466 475 
506 510 522 523 506 6>1 624 625 635 
615 6iG C5S 670 677 690 692 697 720 
736 74i 758 763 783 801 842 898 935 
95i 962 963 987 999 

Treinta y sola mil 

008 OI | 020 033 046 «5? 050 090 095 
135 255 206 271 315 324 313 138 358 
369 412 459 402 407 468 513 539 543 
563 584 585 613 620 05i 6S2 716 728 
764 77? 776 825 840 849 863 S89 911 
925 936 933 911 962 

Treinta y siota mil 

026 037 042 047 074 119 181 188 240 
249 253 802 309 321 441 451 512 515 
559 501 565 579 501 608 620 638 651 
655 711 713 734 746 761 773 824 835 
839 693 921 926 973 

99 arrosiaiocioncs de 300 pesntaa rada 
una para los 99 números restantes de b 
ceMeoa del premio orLuern. 

99 8p:oslmac!one» de 300 pesetas cada 
una para los 99 números restantes da la 
centena del premio «esimdo. 

99 aproxlmocioncs da 300 pesetas cada 
una para los 99 n ú m e o s restantes de U 
centena del premio tercero. 

2 aproximaciones -le 800 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
a! de) premio primero. 

2 apro\imarlones de 600 pesetas cada 
cna para los números anterior y posterior 
al del premio secundo. 

2 sprosimaciones de 562 péselas cada 

D e tuberculosis 
Madrid, 1 

En octubre práximo se celebrará en Cór
doba- lArpn tmk) un Congreso Panamerica
no de Tuberculosis para ronmemorar el oln-
cueiitennrjo de la (undaolóa do aquella Es
cuela de Medicina. 

La Comisión organlsadora ba invitado es-
pecUimontc al fisiólogo espíiñol doctor Ver-
de^ldoi^leiie^io, damioie toda clase de fa-
cilldadoa para que realice ci viaje. Invitán
dole. «tlemH-s p.-.ra «Ur varias confcrenrlas 
de la npe^an tu ea aquollos centros culiu-
rales. 

U n a r t í c u l o de 
P r i m o de R i v e r a 

Madrid, 1. 
"La Nación" publica un articulo del ge

neral Primo de Itivcra en el cual, a propo
sito de la reunión que ó! presidió para es
tudiar la crisis bullera, bace resallar las 
palabras de Llaneza, ofreciendo la colabora
ción de los obreros para resolver el proble
ma, y añade: 

"Eu lo que se liace preciso llegar con sin
ceridad y valor a la cntrafia del problema 
es en la supresión de las imposiciones que 
obligan a pertenecer a Sociedades determina
das y las de pretender la exclusión de 
otras, y más que en nada • n «leslruir la or-
sanización de cuadrillas artincioñas, con li ja-
r-ión del limite máximo del trabajo que han 
de rendir, que Mace imposible toda produc-
rión en condiciones de economía y compe
tencia. Por c¡ contrario, lo digno para la 
clase j lo económico para todos. Incluso pa
ra los mismos obreros, seria la fijación del tqnlpo o cuadrilla Inriispansable para cada 
tiubajo y mínimo rendiraicnlo cxleible. den
tro, naturalm^nle. de la jornada legal para 
rada clase de trabajo, y de los Jornales tan 
iltos como permita cada explotación, y de 
todas las previsiones y asiduidades que ha 
de merecer al Estado la elasc obrera. 

Creo cumplir mi deber no desaprovechan
do la oportunidad que me ofrecen las ele
vadas palabras de don Manuel Llaneza para 
dirigirme con toda sinceridad a los trabaja
dores de Espafia y solicitar de ellos leal, 
comprensiva y clenUfloa colaboración en es
te asunto y en este sentido, que, a fuer de 
sinecru. no he de ooultar que por el mo
mento acaso puede perturbar algo la vida 
de algunos, pero que muy pronto, y en de
finitiva, representará una gran mejora para 
loiios y un enorme servicio a la patria. 

El socialismo, como leorla de resistencia 
y encarecimiento, está tan en quiebra y an
ticuado romo otros muchos principios del 
contenido liberal que proclamaron en opor
tuna sazón nuestros abuelos, 'ncrementaron 
románticamente nuestros padres y prostl-
tuyeroñ nuestros contemporfincos. 

Pablo Iglesias, en sus bur-nos tiempos, que 
fueron los primeros, los anteriores a su i n 
tervención política, no amparó el socialismo 
de esa Indole, y eso que cogió tiempos en 
que para ciertas personas el obrero era un 
cscltvo o una bestia de carpa, sin derecho 
a iltsranso ni a placeres, bien que para otras 
i-ra un IntegMnte de la familia cristiana. 

Ya comprwrtn que i«n Do mundo de ma
terialismo e Irritabilidad no pmtfa confiarse 
por completo a la conciencia Individua! el de
recho del obrero,'sino a w ley y al Estado, 
amparador de todos los derechos, y que. 
aungne en Esnafia queden muchas casas y 
machas familias que sin estimulo oficial 
cumplirían rr1igiosam''nfe sus deberos, és
te no es problema casero n! familiar." 

E l t i empo 
Madrid, 1 

Nota del Observatorio: 
Lo perturbación atmosférica de Europa se 

ba segmentado mucho, por lo cual el am
biente es encálmalo, lluvioso y algo tor-
menloso. Las presiones altas deben residir al 
Orlenle de Italia. La temperatura máxima de 
ayer fué de 26 grados en Valencia y Alican
te y la mínima de hoy ha sido de siete en 
Soria. Orense y Salamanca. En Madrid, la 
máxima de ayer fué de 20'7 y la mínima de 
hoy ha sido de 9'8. 

Tiempo probable para nüSS ia : Vientos 
flojos de dirección variible y tiempo de agua 
ceros tormentosos. 

Servicio especial para Africa: Tiempo fa
vorable para que'd^scQrguen aguaceros tor
mentosos. , 

R e u n i ó n 
Madrid. 1 

Csta tarae se han reunido en el minis
terio de la Guerra ron e! presidente d?', Con
sejo, el ministro de Fomento y el presidente 
de! Comité del Comba? li le, geieral Her
mosa, para tratar Jcl prgbleou* 

H o m i c i d i o p o r i m p r u d e n c i a 
Madrid, 1 

En el Supremo de Guerra se ha visto barí 
ia cnu^a Instruida contra él recluta Viclori», I 
uo Fernández Ketaaa, acubado de bomlcldltl 
por imprudencia. 

El 14 de noviembre último, encontráiidosil 
en casa de sus padres con su compeflero | 
Juan Ayala en el pueblo de luerre (Vitoria) 
cogió una escopeta le paisano y creyéndo-
ia descargada jugó con ella Imitando isl 
Instrucción. El arma se disparó matandi i | 
Ayala. I 

El Consejo de guerra ordinaclo absolvljl 
al procesado, pero el auditor estimó 
existía el delito de imprufloucia temeraria. , 

El fiscal del Supremo ha pedido se im
ponga a! procesado la p3na de seis meses di I 
prisión correccional con 2 000 pesctia de in-l 
demnización a la familia de la victima. 

El defensor solicitó 'a absolución dicieadn 
que la madre de la vicliisa habla renunciada| 
la indemnización. 

L a C á m a r a de Comerc io dt\ 
M a d r i d 

Madri(J, 1 
La Cámara de Comercio de Madrid, pn-l 

sldlda por don Carlos Prast Ua celebrad» I 
sesión. r 

Se designaron los representantes que ht-l 
brán de asistir el Congreso de Cámaras dil 
Comercio en Estocolmo, y se aprobó la petl-| 
clón de la medalla del Trabajo para dolí 
Agustín Ungria, contador de la Cámara. I 

La presidencia dló cuenta de los actoll 
realizados con motivo de la estada en Mi-f 
drid del ministro de Comercio francés. 

Por último, ademáa de la lectura de dolí 
escritos de Barcelona y Reus. quedaron noal 
brados representantes do la Cámara qiul 
habrán de intervenir en suspensiones dt| 
pagos. 

P r á c t i c a s desgraciadas 
Madrid, 1 

Heciendo prácticas en el campamento dil 
Garabanchel fuerzas del regimiento de infa»l 
terla de Saboya, cuando los soldados FelllH| 
Cliocón y Tomás García se disponían a caí 
gar ua mortero, éste hizo explosión que li 
rió a los dos soldados. Estos fueron as*! 
lidos en los primeros momentos por el ¡ori 
dlco del campamento, pasando luego al I lo f l 
pital de Garabanchel, donde médico de pvsff 
aja apreció a Felipe heridas con desgarr* 
miento muscular en la mano derecha, es 
pérdida del dedo indlee, de pronóstico g!*| 
ve. y a Tomás heridas en el ojo derecho,1 
pronóstico menos grave. 

Conferencias 

Madrid, 1 
El día 10 embarcará para Buenos Mf 

don Luis Olariaga. que va a dar un curso i 
cuatro meses en aquella Universidad. Ad* 
más, dará varias coaferencas en otras 
versldades y centros omturoles de la Rep» 
bllca Argenllna, y mego en Santiago de Car 
y en el Brasil y muy probablemente en 
Uruguay. Lleva también la misión de orj 
nisar Sociedades culturales en Cblle 7 
Brasil, en representación da la Unión Iber 
americana, estrechamente compenetrado 
este respecto con ia Junta ae Relaciona 
culturales. 

D e u n homena je 
Madrid, ÍJ 

Convocada por su presidente, conde 
Romenones, se reunió la Comisión n r ^ „ 
zadora del homenaje qn\ prepara A,lwg 
para perpetuar la memoria del ex min'»^ 
don Carlos Navarro Rodrigo. . 

La Comisión se enteró de que el oa* 
labrado en mármol por el escultor 
Cristóbal está terminada, restando ffi'-n,^l 
delar y Inadlr en brace una figura a>?"-
Je Aimerla. 
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S u s c r i p c i ó n 
Madrid. 1. 

U niícrlpclón en f&Tor de loe demnlfl-
I tedoe por los últlmoe temporalee eaden-
| 4« e 484.29T84 pesetee. 

M a q u i n i s t a a r r o l l a d o 
Madrid, 1 

L» Comisarla de vigilanela de la eetación 
Idel Norte lia comualoalj a la Dlreoolán Ge-
nerel de Seguridad que el tren mensajerías 

Ide SegOTia, al entrar en la esUoión, arrolló 
•al maquinista Miguel Rivera Alvares de 54 
iaHos, oon domlclTlq en la calle de írün, S, 
| produciéndole lesiones de earieter muy grave 

L a "Gaceta'* 
Madrid, 1. 

La "Gaceta" de hoy pobUoa las si^uien-
[tes lUspcsloiones: 

Real decreto disponiendo eoee eo el ear-

Í" o de Jefe de la seeoldn de haslenda ml-
tar de la Direeoldn general de Mamieeos 

¡ Colonlae, el coronel de Betado Mayor don 
nan Valdés Cabanllles. 

Real orden autorizando a la Dlreoolón 
Ikannral de Comunloaclonee para que, por 
Ivti de ensayo y oon earioter provisional, 
lecntrate la conducción de correspondencia 

or linea aérea Madrid-Lisboa-Sevilla. 
Heal orden disponiendo se publique en 

Mte pertddloo oficial la declaración de ap
titud para el ascenso de don Antonio Mar-

níi Jordán, Juez do primera Instancia de 
ortoea. 
Heal orden resolviendo el expediente to-

os.lo a knstáncla de don Lorenso Patxot 
para la provltlón por eoneono de las pla-

a de profesor de Inglés » alemán ea el 
atituto Nacional de segunda ensnflansa de 

fabón. 
Invitando a que concurran los eomer-

antea e Industriales a la Feria de Mues-
lotarnaclonal que se «alebrará ea Pa-
del 6 al 20 del presente mes. 

J u n t a g e n e r a l 

Madrid. 1. 
La 3oo!edad ds Salvamento de Náufragos 

slebró Junta general, presidiendo el señor 
rías de Miranda. 
Se leyó en la sesión interesante Memoria 
(ta atta resulta que la Soelcdad, con sus 

ot«a y lanzacabos, na salvado en los 47 afioe 
u* lleva funcionando, la tripulación eom-

lltta de 118 buques de alto bordo y se han 
Kojiotado actos de valor por un total de 
fl.dT2 vidas salvados. 

Camione ta i n c e n d i a d a 

Burgos, 1. 
Cerca de Núes de Arriba se ineendló, por 
«plosión del motor, ana aanUoneU que 
dirigía a Espinosa de loe Monterns car-

" i de géneros. Estos quedaron deetruMoa 
»r las Uamas y les pérdidas se oaleulaa en 
|,0oo doro*. 

Los ocupantes de la caraloneta. que eran 
eomareiante Julio Sáls de Baranda y «u 

poai, Jesusa Fernándea, mul taron Ilesos. 

M a l t a 

ValeaoM. 1. 
B gobernador ha Impuesto ana multa 

'• 'or de 11.000 pesetas eo an caso de 
"sismo en el ejerdelo de ta medicina. 

B o n i t o depor te 
Santander, 1. 

M * «ojeta de mochos eomautarioe la de-
adopUda por lee deportistas Losn-

y Safiudo, que el próximo domingo 
" i de esta ospKal dentro de ana cesta 

/ ""mbre tirada por an asno. 
e*loutos de loe eiUdoe deportista 

IVi eD el recorrido ebieo ase sea. 
r i , "Si* Mo organlssdo por el pe 
li'oo -La negtón•,. . ~ 

E s p a ñ a e n A t r l c a 
HABLA SAfUURJO 

MeUlls, 1. 
Procedente de Punta Pescadores IM ama

rado ea Mar Chica un hldro Dornler, coudu-
nlendo a los generales Sanjurlo y Ooded. 
Pueroo recibidos por Ciatro Glrona y mu
chos Jefes y oSela'es, oxeepto el general Ga-
i-rasoo, por encontrarse enfermu, 

Sanjurjo y Goded se dlngierua al Palacio 
de la Residencia. 

Sanlurjo hablando con los periodistas ma
nifestó que hasta ayer habla permanecido 
en Ankua, dirigiendo el avance de la colum
na Capaz, que lleva a retaguardia la columna 
Mola. El enemigo busca refugio en las alta
re de las que Intenta descender durante la 
oochc. 

Aüadió que la vanguardia de la columna 
Capas se eoeuentra aerea de Bab el Wuzza y 
iioorá llegar a Xauen dentro de breves días. 

Nuestras eolumnas «feetúao movimiento 
de combinación con las tropas francesas. 

Sanjurjo ha sido cumplimentado por Co-
mlslonee oflclaiee y muohos particulares. 

VARIAS 

Tetaán, 1; 
Lea noUeiu del AJmaa sefiaian' la vuelta 

de los babitontas de las sábilas, que hablan 
huido ante avance de nuestras tropas. 

Las Intervenciones n i 11 lares trabajan para 
contrarrestar la propaganda de algunos nú
cleos rebeldes partidarios de Muley-el-Ba-
kar, que se han refugiado en la espesura 
bravia de los montes de Bujacen. 

Respecto a Muyel-el-Bakar se supone ha 
huido a la parte del AJmaa para evitar la 
aoolóo de lea roción sometidos, que le acu
san de ser el culpable de cuanto ha sufrido 
la región central de la eáblla, durante las 
nillmag operaciones. 

La aviación ha bombardeado hoy la cresta 
de Bujacen. 

KL AVANCE DE CAPAZ 

Tetnán, 1. 
Con el último avance del teníante coronel 

' « p a s ha quedado asegurado totalmente el 
dominio de la eáblla de Benl Hamed; habién
dose convenido con el mando francés 'a en
trega de la parte Sur ds la eáblla, que pro-
vlaionalmente estaba Intervenida por el pro-
ieotorado amigo. 

•PRUDENCIA I I EL AGUA. 

Villa Banjurjo, 1. 
O general Dolía con la Comisión qur 

preside llegó hasta Arbaa de Taxud en bri
llante recorrido. 

— Al golpear una bomba de mortero 
Laffltte que encontró en el campo, resultó 
herido de gravedad el soldado de Albuers 
Vicente Vlsedo. 

— Puede considerarse resuelto el pro
blema del agua en eeta posición.. La fuente 
llamada del General Sanjurjo proporcionó 
ayer 15 toneladas de agua al vapor "Pe-
rrolano" y a otro barco. 

EL DESARME. 

Tetaán. 1. 
La labor del desarme dtó an el día de ayer 

los siguientes resultados : 
Zumata entregó p» fuelles, Benl Aros 140; 

Alcherif, «6 ; Benl Oorfet, 56, y 261. 

Car i c i a s conyuga les 

Málaga, 1. 
•B la eejle de Santa A c i disputaron los 

eapoaos Manuela Panadero y Amonio Alva
res. B marido Infirió a su mujer una puña
lada ea el costado, penetrante y de carác
te rgravís imo. 

El agresor se d!ó a la higa. 
Al Intervenir la poltela una hija del ma-

uimoolo llamada Margarita manifestó que 
habla herido a su madre Inconscientemente 
pera salvar a su padre. Ya aclarado el su-
eeeo. el agresor fué detenido. 

T a r r a g o n a 

Junio, i 

Esta tarde en el campo de Marte se be 
.usu.ado al Zooco Circo que dará tres repre
sen teeiones en esta. 

— Ha marchado a Parla al médico direc
tos del Hospital civil don Rafael Batista. 

— Se halla gravemente enfermo el Inter
ventor de esta Delegación de Hacienda don 
José Sácz. 

— Se anuncia la vacante do médico t i 
tular de Cebacés dotada so un haber anua) 
do 1,500 pesetas. 

Reus 
Junio, 1. 

Esta Administración de Contribucioneá 
avisa a los médicos que pueden retirar de 
dicha Administración los recibos da la ron-
Lribuclón del primer y segundo trimestre do 
1927 durante los días 1 al 10 del actual. 

— Próximamente comenzarán las obras 
neoeaartaa para habilitar, con destino a M u 
seo y Biblioteca pública, el adiflcio que el 
notario señor Rutl legó testamentariamente a 
esta ciudad para museo. Existe el propósito 
de Inaugurar dloho museo municipal duran
te las proyectadas ferias y fiestas de octu
bre. 

— K i el teatro Bartrlna se celebrará el 
dlla 8 una fiesta musical a benellcio ds laa 
clases de solfeo que sostiene el Orfeó Reu-
senc. 

— El Centro de Aliólo natos a 1* Caza ha 

Íisdado Instalado en su nuevo local de la 
lasa de Prlm, 6, bajos y principal. 
— Ha caldo un aguaeero torrencial en 

esta ciudad y su comarca, slglendo el tiem
po nuboso y con marrada tendencU a nue-
vaa lluvias. 

— En «1 Paseo de Mata tendrá lugar ma
ñana a las diez de la noche la in.'ingiirncióa 
de los conciertos de verano por !a banda 
munlelpal. 

— Se enuncia an eonourso de proposicio
nes para local de esta Administración do Co
rreos por dos años, a base ds un alquiler 
de t . l i s pesetas anuales. El día 7 finirá el 
plazo para presentar proposiciones a¡ con-
ourso. 

— El Sindicato de Riegos del Pantano de 
RIndecañas ha dispuesto suspender «I riego, 
•Jurante los días 1 al 4 de este mes. en vista 
del periodo lluvioso que atraevsamos. La 
cesión de agua del pantano se reanudará el 
día 5. 

— Mañana, en el teatro Fortany. se ce-
lehrará la anuncíala función a beneficio de 
los damnificados por los temporales de Le
vante. Se pondrá en escena "El sonámbulo". 
Juguete en tres setos, por una eompafila de 
aficionados de Tarragona, 

L é r i d a 

Junio, 1 
Da soldado del regimiento de Navarra, 

mientras verificaba nn servicio en uno de 
loe carros, eeyó del vehículo, pasándole una 
rueda por snelma produciéndole conmoción 
visceral y hemorragia pulmonar. Se llama 
Vicente Blasco, de 22 «flos. 

Pué asistido en el Dispensarlo municipal 
y trasladado luego al Hospital en estado 
gravísimo. 

— Un auto que se dló s la fum ntropelld 
eo la Avenida de Blondel, eausÁndole dis
tintas lesiones y heridas a Ramona Caslelló, 
ds 38 años, y a una hija suya r.amiaa Car
men. 

— Ayer fué mordido por un perro José 
Vidal, de Tárrega, suceso que se repito ron 
mucha frecuencia. Se espera quo el alcalde 
ordene a sus snbordinaaos cnórg;ca3 medi
das para evitar Ules sucesor, qoe acarrean 
no pocas veces trágicas consecuenolas. 

— La Diputación advlcte que el día 15 
aosb* el plazo para la lasa de rodaje. Des
pués de dlch fecha se incurrirán en la pena 
de doble cuota. 

— Se ha reunido el Comltfl pro ferroca
r r i l de Lérida a Prage. 
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E n l i b e r t a d 
Muróla, 1 

Da tkto puesto sa libertad, por no r«-
sa-tor mmn m í a s «Mtra « , el pirsMe-
clea JWM O v d h . sotar « t h «Matn i fa aus 
ocaslond vícflma», • oaui» d« ia ezoiMMB 
tfe na. boaüm n ba t w u » ABtaur. 

Jaén, S. 
CooHiaiean Ot Iznatoral que te «anúoaeta 

que haee el scrTlri-) DÚMICO entre Viiliio»-
i r l l lo y Villanufva volcó c« una ourv». 

ReBultaron heridos grave el viajero Mar
tin Linares y otros cuatro heridos leves. 

El chófer íuC detenido. 

Toros desmandados 
Setiiiá, 1. 

te ~ 
a brava 

sa earrera. 

r « £ 8 confináan deanaanda-
a íbjndonar 

¿ a « h a z a ñ a s de u n 
a u t o m o o i l i s t a 

A; 
. Córdoba 4. 

po» te calle da te L*rerla <te «ate 
mi aotomúrfl rtmáocWo por ra pro-

Loe gjiardh»» couairajena qua el auioind-
•vu «e delanero y procerfieroa a lomar el 
nombre del que lo coa'incía. 

Aproreehando loe p.imeroe momrtrloa de 
confusUa. y inicnt;-*s Wi a^entee estaban es-
Ireteiridoe escrlUeaJo gu tuMnbre, el pr»-
T íetarla tfef aulanulvU pi iM a «ste en mar
cha a gran Tetecltbd y ea n»e<So M asom-
»ro de toda» lo» que «e af» M encwclraiwa. 

H aofornOTilis'.i, sin r;'p»rar en los poü-
arM. raeUóse par tes atera». eafwando de»-
nerfectoa ea »?,!<iims romercíoa y atro?>e-
Kamto a siete ^ c ^ ^ n s i i á s . que resnlUron 
h-rMas. Dos de eibj p.̂ aroa a so» doaiid-

neroa > 85t»!Uas ea te l lo i y tea reafatitM 
Oaea <Tf Socorro. 

La aacteBa «te 10 aSoe Ana Remero re-
iroíió coa te fraelora tW l<hB<ir dor-eha T 
conlns-oiic» fawicicas y I : í . ^ t t e r a n . La hel 
r l d , Wleci* poco .les.vuía; OUite MuSos. l i l 
la te aoUrlor, roctusioac» y er HÍOÍKIS de 
carácter grave; Beatns pírideví;», coa una 
herida contusa en la cabera y erosiones; 
Joaoulna Pérer. licrbfcs contusas" en la pier
na dereoha. y Acsdo» Caballero, contusiones 
de pronóstico rt - -vado. 

Por pudo sar delenldo y Meolotada el 
i t i w n ü i n . 

Yate a l e m á n 

M Carrífia. 1. i 
Arribó n pr- c raerto el yate de rr i r»o 

alernto •Jkmmár. p<quefto bttendro qne 
desplax» 1» •onebdo.» trtpnlado por seis 
hombres. 

La enAarcaciOr - i - ; Hunihih-g» T ae 
propone lleirar al Paraguay. 

Le maada su m f f f S S k , M . Huitas?, oot» 
su esposa • tres hrto». 

A la altura del Cabo Plnift^rre se le 
rompió el palo mayor, pasando los tr ipu-
Isnlfs ua zcomerito de verdadero apuro. 

O t r o vue lco 
_ . Barios, 1. 
Sn te «rrefaira de Mndrtd a Francia, ea 

término det puebla de CoualDae, volcó Mm» 
camlenata de la ntatrícuta de Va'.ladrltd. 
que conducía Reoilo Noriega. 

Resultaron heridas el eaadortor y dos 
obreros que ocTipabaa el vehículo. 

E X T R A N J E R O 
U U c-UJít* 

* e s 
t oe í i t i b s r e o s 
B S ' ^ C i a i ES u u 

El Gobierno mejicímo declara el boicot a las mercsBóas IRM-. 
tearoerkanas. — ffote de taglaierra a Egipto. — Líquidactón 
<ef coatroS militar ea Bogaría.—Próxieia partida de Lindbergb. 
Maaeios wmifetas es Bertm. — Ea la Cámara de los lores ia 
ruptura anglo - savtétíca ea objeto de aplausos y censuras. 

L a g a r a n t í a d e l f r a n c a C o m u n i c a c i ó n 
Parte. 1. 

B darte 'Cxctteiar" (Sea qoe las reclea-
tss cMHprM <te aro que ha efectuado üiti-
niaaente at Banoo de Francia, tienen por 
principal objeto el poder reaonatltulr el en
caje motilloo y garantlsar el franco oonlea 
loa riesgo» de una espeoulaotón. 

i ^ ^ ^ ^ > B a « W m m ^ * ^ l i T i » B < i - - ^ 
•te p a n «1 MOHMBfeal* 4» te» laui iu i iM 
fraaeí» » ingS^s. 

E u p í o n a / e 

A te» dkrto» le» 
(ABMate), mm 

' al ti t J S s m C 
a i ate ra, B»»aa4e OtMw»te^ Juato ora 
fres IndlvidiKoa aaontenegrteo». adaawto» de _ «MHitenegrtnoe, 
hacer espiónale por cuente da Tugneaterte. 

E l c o m u n i s m o en A l e m a n i a 
BerUn, f . 

La paítete te «tescoSteft» una !B>preaiU 
etecdeatlna regeatada por elemeoto» eomo-
n ste*. d o n í s ea Impniníen follstos ea lo» 
i n e ae ¿'{amate a te pottete y a t e Bateh-
wete. Adeotea del material mrautedo. .»e 
baa practleado varia» dateaotoes. 

P a s i ó n p o l í t i c a 
Tokio, 1. 

Loa partido» da Keosai Sai y d» Sel Haa-
to, »e han fusionado tormazido si partido 
democrifieo eoostítuelonal y (omari ei ceta 
bre de Rlkken M!n Salto. 

Asume U presidencia del acero partida 
el seflor RaniíagucM. 

El nnovo partido contar* con 229 pua»-
los ea te C4nwr» de reprroentaiiles, oontra 
180 coa que nuaote ai partid» ttel Gobier
no Sa^a Kai. 

A c t o i n a u g u r a l 
Parí». 1. 

M . Herriot, ministro de lostrucetóa públi
ca, ha inaugurado esta nutena la Expo-I-
eten de estampa» y calcografía». tTAp.cem*. 
espaüolas • italiana». 

n . i - asistida loa arotepadoro» d» Escaft» 
e Italia. 

Val idez d i scu t ida 
Ginebra. 1. 

La Coaferccete títernaetooa! del trahato 
3e lia reunido esto mateaa sa sesión pAbr-
ca. «aipezaEda te dlsen»(>te do! tefortcs prs-
aentedo por e! «Breotor da te Oteto» laler-
naoional del Trabajo, M. Albert T t e « s . 

La Oonfíreoete debe proauoelsrse sobr» 
la valldaclóa de !o» podere» del delegada 
obrero fascista italiano. »»aor Hossonf. So
bre este asante kri»r* dos tatervene-onc», 
una d? M. J ¡ r .*3 ;n y^tra del K-3pio Ro«-
sonl. 

Parla, 1. 
TJe» mar»» da* asente da tfam al Trteunal 

ha •»iiia»i»iiiíii a l « d a r Laeo Dawtet la 
orden de qu» m presaate et dta 10 d» > • 
nia a OMpOr te oondsaa da »»te • » » « • te 
ptfttea oaa te ftrf tonoeate ftftJmamenU 

"L'Aofloa m n o a t e » ^ deater» qo» al 
fiar Pradal ttera te telraelda da na pr»-
so 

O r g a n i s m o en l i q u i d a c i ó n 

Parte, i . 
LA Coofanute da eatejadorea ha d»" 

oacBda «ate mañana I teoMv a partir de hay 
et organismo dat eoBtral sBBar « • Buiga-
rte. 

C a r r e r a s de coba l tos 
Loadraa, i . 

En a) Desby da SMOA te ItHgadi sa prt-
mer término M caballo "CaB Boy". 

Loa premio» seguada y torsero los haa 
ganado respeollvaineiite los aabailo» "Hot-
fclgjrt" y ''Sblaa More". 

T i r o a l b l a n c o 

Roma, 1. 
te al naatefe d» Uro al bisoco Sute» U 

¡uedado «a primor lugar seguida d» 8u»-
cte. Hitadoa Unldoa. Dtnamaraa, Frase.», 
¡taita. España, Rolanria. Potente y Ctaecoea-
lovaqula. 

L a C r u z de G u e r r a 

Vinallea, 1. 
asta n f P*"* lo» «e flora» Palo le v i y He-

rrtot han entregada te Qraz da guerra a 
la Eaeuete Normal Supacter.da primera «a 
aflama da Saint Cload. 

A Rus i a 
Londres, J. 

S señor RoMngoiz, enear^ido de No* 

fooios (te loe soviet», ha oot'flnada al '•" 
or Chsmberialn que tentó él como «I per

sonal de la embajada, a»! como el sefli» 
Khlnohuk y al personal de la Delegaolóa 
niere.'al. abaadoaar&n Londres el dte B al 
este ma». 

P l a n a p r o b a d o 
WaaíitegtOBí, t. 

BÍ presidente, seüor Cooüdca. ha a?'*** 
hado al ptea dotellado «laborado por la O»" 
íegsoite d» te» Estado» Unido» «B te Con-
fereecte narval da Otaebra. 

P r o y e c t o de presupuesto 
Atenas, i 

ffl ministra da Haetend* preasateri hoy • 
Parlamento su proyooto ds presupuesto. 
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I n g l a t e r r a ea E g i p t o 
LOMlTM, I4 

Coa referencia a te »<Ha iW Oct^lenu) t n -
Mnico al 4» HH**, M « M l m por «aadoc-
, , tuu>mado, qiM H raíerliia nota as asn-
yeoe «meoaaKB Oe nlnglin g*"»ro Bl »taoe 
"•-upaco csricler de ultimaUmi, Be hmlla 
, toUolUr i * —ittob» BOO pe ración da lo» 
é¡A—:im ée araboa pelae* conw a u neoe-
aídHd par» i» í « f * » « <to «glpte-

Aiejaadrta, i . 
H«u enlrado ao arte puerto loa taíqur» 

éa suerr» brrttalcoa -Maíawi- y -"arbam . 
SQ Porl ftaKl. «olvé ai -aorail Raverst^n" 

T -loa eetos oavioa Uefaron proeede.fllM de 
Milla 7 aa pmecneia se Interpreta como oca 
piadMa del Oobtarao británico, para « p n w 
la aola dlr)«ída m t í ^ y e r al Gobierno «fflp-

- K i M L l . 
t a •» Cantara de k « soamuM Mr Gbnm-

»t ríala. keMam^o de ka s tuaetóo aa % i p -
to ba dletao que durante muchj Uetnso el 
ahjellTO prinelj»*1 de loe poHUeoe egrlpíloa 
•onalate ea hacer del ejérollo aa tnatmrDea 
tu a diepostolAn de ao partido poUUea. 

El OAlerao brUAniee taU oblígate a *>-
fauinr el canal de Soe» 7 a proteger a loa 
axtraajerae qoe nv-u ea Egipto. Ño porte-
r. .- permlltr que neuetra tnrea aea eosipll-
uAi por la pfeaeawlii de elavaentos pode-
rexas 7 bóstftae, como ocurriría al loe na-
•innzllstas Uegsran a latervealr ea el »]ér-
atto. 

I.aa rocomeiKkji'loDCS del Comité pa r l i -
mentarto de guerra a la d i ñ a r a algulflcaif 
ene el partido gobernaste podría ejercer l i 
bremente una tofluencia poiOlea en el ejér-
Mlo. 

L o » t s t a d o s U n i d o * y M é l i c o 
Londraa, 1. 

De Méjico le común Sean a le Agesela Rea 
lar qua al preeldente Calles be deereUdo 
al hojoett mk» absoluto por parte de to-
dna loa «enrteloa p í b í k o s BeJIoaaea a toda 
•ií»e de mere^nclée y preyestoe proeedeo-
(ea de los Betadea Dsldee. 

D e a o i a c i ó n 
Ottaw*. 1 , 

El «apitAn aria do r Janoey, ha anmxilarte 

C babléadaee podida escurar al asoyo 
noloro para en rtieio O tta-w«-I-ocarei", 

«apera poder salir el día M de Jiiito. 

Eieeciones 
ResnUadoe de las alecciooea páretele» do 

í- . 'wirUi qoe han tenido lugar a »»—• 
t i.Kla de ta dtalsida del d ^ Jlido eanetr-
ndor por el dtetrtto. 

El liberal Brt.e ba Jülenido i i . « » l ro-
ioi. el oaiHlWalo laborista Misto, ii.110. 
7 íl coaaerradar Bpear», T.tIS oto». 

Est ragos d e l c i c l ó n 
Según la "Ubieaga Trtbtoa" al 

i*o':ón qoe aa daaeneadead ea el Norte de 
Pwogal, ha eau«i<!o Imoortantes dallo» m i 
terhlos. 

E l Ufas 
IJaboa. 1. 

Se l ú a repgirado dos casoa da tiíua exen-
•UntemUico. 
.Los veotoos de las easaa alluadM aa Jaa 

•irodedorea de las vtrtendaa «1 Isa anales 
^ s t r á r o o s e loa doa eaaaa. IUJI sido eon-
*ac'Am al HoeptUI a l a de pederías alelar 

O d ó n 
Braseiaa, 1. 

t n ciclút ha atol ido esta larde la parte 
Oeate de la capital, causando dallos con-
•Werabtea. 

" i y niKturoBOS heridos. 

U n d b e r g h 

Ea el 

*e\ -
Le Be 

El sibs 

Aereo Club BrltAnieo ha <t»tlo ou 
1 ea honor de! aviado.- Liadberirb. 
rgb saldrá esta tarde, a las t r is . 

OAO de Craydoa, ron Stfsáém a 
gel, en doade llegará a las cinco, 
ido embarcará en ChíSorgii a bor-
n d'íílroyer aaierieane. 

L a g u e r r a e n C h i n a 
LOS SUDI8T«S 

Londres, i . 
De atkaogal le eosniiHoan a ta Agencia 

Beaer ,ue acgte aotlolaa recibidas del 
frente da hatalio. ios sudlstaa ae haa apo
derado de Oieng-Ghet). 

iWiaogaJ, 1. 
Aycr'l'-ítraraa a Tamg Tao. tres f l g i r t — 

toe taponeees, aiaeando UDM ofeetíwa» de 
2.OO0 boo ibm. Las aulortd^dea ebisaa pro-
t«»¡«ron 4«1 daewntiereo de eeta » fuerso» 
kMpMML 

OCUPACtCÜ 
« l a n ^ i i . 1. 
Do deapaedo de Baakca, Ssebado ayer de 

aoaafri da que «egAn aMinsiea Feeg Yuta 
SUae ha sido acopada la p«tel*fidn l e « o -
aan I d . hsMendo eaptunda a i * 0*3 hoat-
bres y seis traaea de aiuoldasee y artc-
faeioe de gaenm. 

Shtnsai. 1. 
Aer, el seflnr Borodlne, aoosejero 

floblerao sudista, regres-4 a 

Prida. 1 . 
Se ene asfeer «na d 

na kife-a. '-^o ¿ Goí.lamo' de 

del 

toa. pidxtodoie que sea a w l e a l d » la lega-
clón anierieana en Pefcin, euaVjuirí-a que sea 
la sltuaeida que resulte de ia ofeseiTa de 
lea nudistas contra toe nordietos. 

Parece que en diofao donumcalo so pane 
de lasarOeate « a taa otra» legaeionea se 
mantendrán an Pekín, eeperando g*ro de 
loa aconteoioalentos. 

EVACUACION nORDISTA— 
ParÍB, i , 
XMcea de Lesdesa qae K-JÜ un ,í -• 

de Pekín, rwoíbklo star la Igaaidi Beater. 
el euartel gaaeeal del l a r t s M l ffcaM So 
Lia ha deeidldo que las taereaa BeroMas 
• NISIII.II Tsheag Tcheu y atrás pontea de 
la provineta do Roñan al Norte del rio 
Ainp.rillo. 
que adoptarse cerno eaaseeuennia de la ho» 
tllidad que deasircstran los easpesiso» que 
se bailan «11 arrasa, en la sitada preracla. 

RETtRADA OE 109 HOROIS* 
TA» 

Pekín, i . 
Del enviado esperta] de la Ageneia H n a s : 
Lea aerdistaa calda cfMtuaado M reU-

rada <a btiea ordes y aatdn feisrsaado sus 
deíeasa» en ia reB-in de Kalgte para f.o-
der b&eer fráete a asa pasible, aso «ánodo 
M prcl-í' le. m m m m grD.-n¡ Y*n 
Otia-i o de Fea Ta Slaag. 

Bl martMAl O í a So I.ln, que dispone de 
rtiei eraeere», ha pedido antorizacióii para 
baaer aso del derecho de visita y bloquear 
ia aatnda del rfe Yang Sea. 
^ * . " • ! • ! " « • • • • > « repEsgMS de las trapas 
de Mukdea se tra>» por i» aoArte da Pekín. 

P M T E m CORTRA UM OC-
SCmARCO DC TÜOPAS ddPO-
«ESAS 

Leadrea, L 
Connioaa de Tutog Tao a U Ageacia Reu 

ter qoe pracedeales da Dabea baa Ueírad • 
a MfaaBa plaza tres r n i 1 f l r i « l e a f i n i u 

Laa aotatMadea ehtna» kan p r e l a d o 
contra el deaembarqua de dkfeaa teme. 

LOS HORDISTAS 
LoBdrea. 1. 
CooiuiiiesD de Haetra a la Ageaeia R : 

tar qoe. »eg«a taformea prarsdeate» drf 
aetade Mayor del eeccral Peag Ta S ó a g . las 
íac i sas aerdMae haa quedado muy eartigi-
daa y burea d u e r i l r i i a d W P H , abacdOTtínd» 
'-"do el material y entrectadojie »! aMHM y 
al p ü b j e . 

A d m i r a b l e 
París. 1. 

Asciende ya a 7M,000 francos la auserlp-
cidn bbeiada par «1 Gocaié aoflosserlcaao n 
beaefldo de lee fvcTJkie de les ariadores 
MaUMMIl y Cafl. 

E»!re laa úUibcas castidades recSrfdas 
Cg»Ha la de aü! V . i a r ^ qae ha sido rnaiWdi 
por el secretario del Tesor» nortesnsericaae, 
señor Kcüog. 

E l conf l i c to a n g í o - r a h o 
PITOS T PALMAS 

Londres. 1. 
En la Céicara de loa ku'-a ba ooaUBUddo 

la fllseaslbii aaerea da !a raptara da re ia i 
aiofiÉa eos las *o*ieU. Varios leade haa cr i 
ticado la decisión del Gabiaraa, aapas e í e c -
tae temen qoe reaalten desasirasa». espe-
cHlmente 00a respecto a la sí l i iüida la-

Lord BalfCTirl, ea rnaabre del Gabieraot 
dije que !a ruptura no habla de aearrear 
nü^ima grave i«pt<reuai<to toiern»ei>i.MLl. 

L o M Cirkeaiiejid, vire» de la India, de-
ciaré r;ue la ruptura eso lo» soviets hab í ! 
«•u roe nudo caasiJjrthteuwote ei p«r»Urto de 
hjgialomt en el aaasde entere. 

O. JAPON FftVORCGtOO 
Tokio, 1. 
f;i eoaiiajría de Covcreia svvidUee. aefioíf 

Aaítlcff. ai sakr anocbeb para Maaeaa. de
claró qae, a «a 1 cáelo, la r a p t a n aagle-ao-
vlétlea feaaaacefd al diisi i iUltt del e e « e r -
eío niso-Japaaéa, 

Djje qae relwerá al Japda el mes da j u 
lio y qoe eeM persuaiLdo q;ie entoe»» poilrii 
hacer y—dea pedidas de • w v w w r t u aa a l 

MAZADA 
Paria, i . 
A "Le ioamal ie coreutuii.i rt - : 

dree que el flahúrna iagMs eatt deddMo i 
reoluear la feasanda del eaea^gado de las 
soviets te que permita reaíCr por algfta 
tiempo -nás en Taadrca d aeraaeai de ia 
Areos a prrterL) de peder H<pdd«r lea ae-
focioa peadleates ea el moaarnto da la n m -
tura. 

A C i n e f : r a 
Basado saadana saldri p u n GiiwbnMá de î 

legación helíaloa en la Aij ' i iblea de la Soi 
clodad de Nacteae». 

I n g l a t e r r a y lo s 
E s t a d í a U n i d o s 

Leadree. 1, 
La publi'-aciiin del t.-ito de isa notas 

earttóiailos el día 1« dol paMio eutre tiran 
SreUina y loa Eatsdoe l'ixdos. coadma qaa 
renuaciaa a ciertag reiviadioejeaea peeu-
aiariis pesdieatea. como resalido da Id 
guerra. ' 
^ En diijfta» notas han convenido ambaa 

íiobiei'üOí no f<irniMÍar i'ecípr«saaM3le aue-
vas ft^iv^udleaeionea por aproriainaaadentog 
sen-lelo^ prestados o gistes oecioaadea per 
el desarrollo da Lía operajioass d á ñ a l e !« 
merra. 

El .icuí-i-do prevee quo la posición Jurí
dica de aasboa Oobiernos, no sapoaürá pre-4 
teriei6o p a n ning'ino da ellos. 
Ofic ia les d e i a m a r i n a 

m e r c a n t e 
_ „ Paria. 1 
» CoKreaa de la Uafiacida kitaraacto-

nal de a i n M r » de U ourtaa ~«vtft be 
procedido a ia reaevacióa de aa Jante d i 
rectiva, siendo elegido jreáUlcate el aefior 
Man, francés. 

Entre toe secretarios Ogursa laa aefiorca 
Amezaga y Bonet -iapaflolea. 

Excusas 
Roma, 1. 

Los periódicos dlcea que «1 Gobierno 
yaé'tesíavo ha presentado ezmsas al m l -
alafra de llalla en Belfcrndo coa ¡rolivo de 
las manifestaciones antMtaliasas l ihldaa ea 
Dato-acia. 

ADadei. que el Gobierno de B'-lgrada ha 
¡a3jiU;-?!( severos easligoa a loa J-ifcs da po-
l:oa qiii no supieron impedir esas i raai -
fcslaricee» y, además, han sida e.'jsadaa a 
orislón leda» las detoacioaes pncQcadaa por 
la polllria coa mef.vo de flirnas aaanKesta-
ctonci". 

P á n i c o b a r e á t U 
Bsrlia, 1. 

ta I.1 B-jlss se ha prodaeida bar as nue
vo reta iaiVuto de baja aaay notable, su
frí m í o otra me raía muy seoafele algunos 
valores que ya la padecieron en el p t ó c o 
acteiíor. 
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E l f i n a l de u n a 
Asamblea const i tuyente 

Atenui, 1 
La Cámara ha volado el último articulo de 

la ConsUluctóu, relativo a la orcaolóo de un 
Seaado, leriuinondo **l su lulsióa de Asam
blea oonatituyonle. 

La nueva Consilluclón M publleari muy 
en bruve. 

L» el c .us Jo de Gabinete ealebrado 
anoche el Gobierno ha UaoldiJo qua no lia 
lugar u aiiatltir «I artiouio del aeñor Venl-
aelo» puhllcaclo en un periódico de Creta, 
relativo a uu nuevo referendum deatlnado a 
sancionar la Constlluclón, 

Un coDiur.loodo jQcial referente a Mte 
asunto dice lo Bigulente: 

El Gobierno, constituido de acuerdo eoo 
la voluntad del pueblo para restablecer la 
nocnalldad poUlloa j reaolvsr cuestiones vi
tales pora el pala, ha decidido perseverar en 
la apiioaciún Inlensa da su programa j ha 
tomqdo ti Jas las medidas pertinentes para 
hacer respetar sus decisiones. 

El gobernador militar de Atenaa j t i oo-
m andan te del segundo regimiento da la oa-

?ital. que hablan s.'do reemulatadoa. haa en-
regado 1 mando a aua sustitutos, alo que se 

produzca ningún Incidente. 
Los oQcialcs de Atanaa y da provincia* 

han degaulortsado adamas los rumores se
gún los cuales ciertos oDelalea aa opondrían 
e la aplleacldn A» les deelslonaa guberna
mentales relativas a la reincorporación e filas 
de los ollolales retirados. 

Todas las Indlcac-Iaoes conftrman qaa «I 
Gobierno es absolutamente daeflo de le si
tuación. 

La opiíiión se muestra muy satlsfeetoa 
de que dicha sltuaclóa sa haya aclarado y 
aprueba unánimemente le actitud del Oo-
blemo. 

Chicher in en A l e m a n i a 
BerUn, 1. 

La "Gaceta de Vos" dice lo siguiente: 
El paso del comisarlo aovlótleo sefior Ght-

oherlo por esta capital va a ser señalado 
por una serle da confaranolaa dlploraátleaa. 
la mayorli de las cuales se celebrarán con 
renresentantes da loa soviets. 

En efecto, el seflor Chicherin, no sólo 
no sa avistará con el eanelllar seOor Marx 
v el ministro de Negocios extranjaroa, aeflor 
^tressemao, sino con el repreaantaota de 
loa soviets en nerita y otros muchos per-
aonslrs. a los rúales se ha enviado ye la 
oportuna citación. 

Robo de documentos 
d i p l o m á t i c o s 

Budepaat, 1. 
En la caretere da Viene e Bndepeat be 

•ido robado al automóvil del ministre da 
Inglaterra una malate que eontaola docu
mentos diplomáticos da laportenela. 

Con este toa dos lee robos da aee alase 

Ee ee han reallaade en poee ttempe. Mee 
r i unos ocho días que el ministre da sat-

ra fuá también vietlaia de na rebe so igna-
laa olreunsfanela*. 

m m \ m m k ti m m i 
- — » — 

D e M a r r u e c o s 
Madrid, I . 

Parte da guerre: 
Sin DOTMM, 
Ayor ee han reeojlde 4 H fusilas. 

TEMPORAL. D I . A Q U M . It 
EN LA ZONA FRANCESA 

Laracbe. 2. 
Durante la maflana y U noahs ftlUmá tu 

baldo sobra eele aoaa ua vmlutara filarle 
destrozando los pista» a tmpKBisJj ti Irin-
atto da vehlculoe. Lea pos!olon»s toa apro
visionadas por ganado. 

A pe^ar del temporal, el «reral Souu, le 
tentó marchar a la poslolm de daftalantia. 
viéndose obligado a regresar ante la impn-
•BtUldad d' continuar el viaje, por el DÍ-
irlaa' 

Noticias de la aona fránjese di;ea qur 
-elie trenculildad. 

Las tropas a dedican e fortiflcaolosea y 
^ acumulir material pare operar p.'ACma-
n.ento. 

Buenos p r o p ó s i t o s 
Madrid, t. 

Esta noche han faollli.ido una estensa no
ta en la Dirección de Marruecos ca la que 
espresa el Gobierno sus propósitos respec
to a la blgicnlzación de Fernando Póo y 
nuestras posiciones del Golfo de Guinea. 

Después de enumerar las pdmeras RM-
didis como creación de hospitales, envío d* 
médlOM especlullzados en enfermedades tre 
picales, etc., para combatir la enfermedad 
del sueflo, verdadero azote de aquellas co
lonias, dice que Inspirándose en el Informe 
que e! oitedrátlco Pitaluga ha vertido en 
un libro como consecucnola de la misión 
que se le confió en 1910, el Gobierno adop
tará las d.̂ poslones pertinente* al easo, ha
biendo, como primera providencia, admiti
do la dinVslón al Jefe de Sanidad de aquella 
colonia, que, aún con muy buenos deseos, 
no reúne las condiciones que la* oiroune 
láñelas requieren. 

Se abre un concurso para cubrir esta pla
za qua se rodeará do la* máximas atencio
nes y dotará con 36.000 pesetea de suelde 
anuale* y aa ayudante módico eoo 30.000, 
preparando el programa práotlco del con
curso el dcotor Pitaluga. que se pondrá ee 
ejecución Inmediatamente. 

Leaionedo. 
Ingresó en el Hospital Clínico Miguel Sa. 

era Pon* do 25 ano*, el cual presentab» 
rraotura del fémur derecho. Este grave 1». 

'•a se le causó en el pueblo de Santa Ma. 
ita de Cloravall* (Lérida) el caerle enclin4 
un pedrusoo. 

Detención. 
Bn la calla da Mas, d« la barriada da 

La Torrasa, fuá detenida une mujer e It 
que se !e ocuparon diversas pieza* de ropi, 
cuya procedencia no supo explicar. 

Dijo llamarse María Arcate Codlna; pare 
5egt>n parece, eu verdadero nombre es ai 
de Teresa Codlna Mateu y está reclamad» 
por loa Juzgado* de Sabadell y Vllatrenct 
del Panadés. 

Hallazgo da on feto 
Ha al Pasaje de Bsoudillers fué hallada 

un feto envuelto en trapos. 
Avisado el Juagado de guardia compara-, 

ció ordenando el traslado ael feto al uep4« 
site Judicial. 

Atropo! le 
Jerónimo Torrebadella fuá asistido en 4 

Dlapenaarto da Hoatafranch* de una eoatu-
alón en el pie derecho de pronóstico reser
vado que le fué causada en la piase da It 
Goncoroie, al atropellarle un automóvil. 

N O T I C I A S I I O C R U H S 

Por emenano " 
Juan Vllíeu Sene denunció a le policía 

que su padre raolbló una certa rochada en 
santa Coloma de Oreiuanat, en la que se 
amenaae de muerte al denunciante ta al 
caso de que contraiga matrimonio coa una 
Joven con te que mantiene relacione* for
males. 

Parece que el motivo de esta* amenaza» 
no es otro que el de haber roto el oompro-
tnlao que anteriormente habla contraído con 
una hijo del denunciado. 

Tonlatlva de robo 
Joaé Fernánde* González, eoo domicilio 

en el Centro Gallego, aito en la calle de 
Claris, 0, del qua es oonsarje. denunció que 
hallándose acostado en sus hablteciones per
cibió un ligero ruido, y ievaiitándose je di
rigió hada lo* balcones da¡ piso, observan-
Jo qno habte sido roto uno de loa cristal**. 

Kn el piso del balcón bailó una cuerda, 
una berbiquí y ua formón, que aeguramente 
ee oretendla utlllsar para perpetrar el robo. 

Hurto 
Miguel No* reirá, da tT afioe, con domi

cilio aa la calle de Gamprodón. 10, tiende, 
puae aa conocimiento del Juagade que le 
han «Ido ana traídas varias Joyas valoradas 
en une* 1,500 peseta*. 

Intoxioeelóa 
Antonio Oerifidn fué asistido an al Dla-

psnearie de la calla del Hotel por haber 
Ingerido equivocadamente una parQtte de 
sublimado corroelvo. 

Sufría IntoxloaclóB da caráotor grave. 
Despuá» de aaleUdo pesó ai Hospital Clí

nico dándote cuente del hecho el Juagado. 
Sin novio y ata dinero. 

Angele» Irurzda nato e* oonoolmiento del 
Juzgado qua un tal Oabloo Hernández con 
engallo* y promesa* da matrimonio te In
duje a sacar de le Gaje de Ahorres 700 pooe-
tas que tente depositada» y luego ta apode
ró da esta turne y verte* ropa* y efoctot, 
desapareciendo de este ciudad. 

Al OUnloe. 
Deede el pueblo de San Cipriano de VI-

UaJta fuá traaladsde e está cluded, Ingre
sando en el Hospital Clínico, Jaime rtolg 
Casa*, vecino de dietto pueblo, el cutí pre
sentaba probable fractura de la pelvis e 
consecuencia dt haberse caldo de on i r -
bol. 

P o r e s o s t e a t r o s 
E L DORADO. —• " E l cellar d* 
Afrodita", o parata, de Cadenea 
y atarquine. 

B mejor eacrlbaao eche' Un borrón, diM I 
te locación popular. Cadena* y Marquiru. 
ten seguro* y tan hábiles, no han dada oca 
un buen éxito en este opereta, que por n 
ambiente y tu manera nos ha retrotraído i 
los lejano* tiempo* da los bafot de Arda» 
rlu* con "Orfeo en los Inneroot", "Loe fllo-l 
set del Olimpo" y demás obras que, m-1 
pendiendo a tu época y al gusto de aqnall 
público, tuvieron éxitos rcaln^nte formld»-] 
bies. I 

"Bl collar de Afroilita" ui^trae alo pesvl 
y pase tln enfado, pero n > responde en U] 
música a la fama del maestro Guerrer»,] 
Reservón el público, no quiso que te repl-
llera más que ua número, y desfiló al flntl,| 
al no enojado, por lo menea poco satisfecho. I 

An autor novel deberhmos suavizar eíUj 
opinión; a hombres de teatro tan diestros » | 
avezados como Marquloa y Cadenaa no sil 
lea desanima diciéndoies escueta y honr-.: - I 
mente la verdad. Ingenio y Labilidad tlcaeol 
para cobrarse con creces y usura de eBU| 
equivocación. 

Le obre, como salida de las manos direc
tora» de Cadena*, excelentemente puesta r l 
vestida, y eu Interpretación muy eJutlsJiJ 
por parto de la* tiples Hidalgo y Suárex. luí 
segundas tiples y Hamón Pella y el barítono, j 
cayo nombre tsnttmot no recordar. 

RAURECH 

BARCELONA. —• Debut de la 
compañía Dlaz-Artiga». 

Anoche debutó en este teatro te óompa-
file Dlaz-Artlgat con la preciosa comedUl 
de Fernández Ardavfn "Rosa de Madrid". I 

Bl público de Barcelona ávido de aitol'l 
rar te primorosa labor del matrimonio Ar-I 
Ugat, llenó materialmente el teatro. 

Huelga decir que la Interpretación de Ul 
obra te hito de mano n»••='!-. y no teDemoil 
que hacer ningún comentarlo sobre lat cut'l 
lldadet arUstioat de Pepita Día» de ArtKI 
gaa. sobradamente conocidas del púbtMI 
qua anoche subrayó su complacencia oti'l 
clonándola carifioaamente. I 

Los vence de «Rosa de Madrid*, e*"**! 
nada por la beHe v ortaila aotrla. • 2 " * J | 
sus labloe deleite del espíritu, goce Impc** 
derable. «I 

Santiago Artigas, el apuesto « l á n w * l 
simpatía y ponderación, compartid el en^l 
elumo de fe fleate Inaugural de una tura 
porada que empieza en honor del arte t"'|| 
tral. 

:BI«ñven1do*l 
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Un lleno. 
iluctiieimas mujeres bonitas, 
egnlsr expecteelón. 
tatl y Mergerlt bseeo match nulo en 

(tro asaltos de regular oaUdaJ. 
\jtcll menor vence a Campos, también 
ñor, en combate movidlllo y vistoso. 

Murall y VltrlA, dentro del peso gullo 
)oe, InMan a continuación su combate, 
âle Murall con más gas que un dirigible 
atándose sobre el contrincante le mar-

t i literalmente el rostro con precisos y 
nantes oroebele, a ambas manos, des

ando la brillante guardia del olímpico 
poniéndola completamente grogy. 

combate parece tocar a su Un al ml-
de Iniciado. 

I i r*, acorralado en cuerdas, se tapa 11-
Vimente, incapas de contestar al vlbran-
idversarlo. 
pe pronto, en una reacción Inexplicable, 
ara y ataca a au ves eon esa precisión v 
•des earaoteristloa en el diminuto púgil, 
lurall retrocede y antes de llegar a'las 

as es lansado sobre ellas por un ero-
verdaderamente olímpico, acusando 

amenté el golpe, 
anima VUriá y acosa, acorrala, antetra-
golpes al contrincante, que bloca Men 
escurro, esporaodo la ocasión de con-

liro Vltriá está hecho an torbellino y lo-
I conectar nn on-dos aplastante que da 
(Moral i en tierra. 

•moción ea indescriptible, 
eontáreele el cinco, se levanta Murall 
recibir una nueva corrección Se VitrlA 

de nuevo sobre ¡es cuerdas, donde 
íotado y derribado nuevamente, 
i roruro pone fia a esta pelea formidable, 
| pótilleo, electrizado, de pie, prorrumpe 

frenética ovación que dura todo el 
[del descanso para cesar, recamen le, al 
rse el asalte número dos. 

este asalto lo hace Murall acosado 
Irtlllesdo por Vttrlá. que pega eon una 
les v ana precisión tneompsrsbles. 

El i . o. ilota en el ambiente. 
(Podéis Imaginaros a emociónI 
¡Murall, el durísimo y admirable Murall, 

a punto de k. "o. a man-w do Vltrlál 
En el asalto tercero, Murall aparece bas

tante recuperado, pero Vltriá sigue atacando 
a un tren endiablado y no tolera q ie el cam
peón ds EspaBa asuma la ofensiva. 

Otra vez, en el cuarto, se visluml.ra 
el k. o. 

Fuertemente tocado M • en la cara y 
el estómago busca en el cuerpo a cuerpo la 
defensa más práctica contra la avalancha de 
golpes precisos que Vitr.á le envía en el 
combate a distancia. 

Vltriá aparece fatigado de tanto atacar. 
El quinto esalto aparece un poco nivela

do por haber amalnaao el gran tren de Vltriá 
Pero hada el fln de eSta fase del match, 

Vltriá vuelve a animarse, coloca un gran 
crochet de derecha y Murall vuelve a verse 
en apuro, salvando nuevamente el congo. 

En el asalto sexto, Murall, gracias a su 
enorme poder de asimilación, va nivelando 
la partida, buscando el cuerpo a cuerpo sal
vador. 

A pesar de todo, el asalto ea claramente 
de Vltriá. que consigue colocar varios gol
pes limpios. 

Murall, forzando el cuerpo á cuerpo y 
centrando eon precisión, consigue que el 
asalto séptimo fe sea favorable. 

Comienza el octavo con ventaja de .Mu
rall, peí o a mediados del asalto Vltriá im
pone la distancia, ataca con brío y domina 
netamente. Aeelto nulo. 

Duro asalto es el noveno y se resuelve 
can ventaja ligera de Murall. 

El último es otro gran asalto, que se 
inicia con ventaja de Murall. pero que ter
mina con una brillantísima reacción de V l 
triá, resultando también asalto unió. 

AI terminar este eombate el público pro
rrumpe en una grandiosa ovación. 

Y al ser declarado vencedor Vltriá el 
clamoreo y las palmas son Incomparables. 

Ambos boxeadores eon despedidos apa* 
teósieameate. 

Confesemos qus lo merecían. 
Vltriá, ea las lindes del k. o. dorante el 

primer minuto, ha hecho un oombate sen-* 
oillameote espatarrante. 

Valiente, rápido, preciso, eontundenle, ha 
mostrado, además, algo que nadie sospecha
ba en é l : poder de asimilación, reciiperai 
clón fácil y fondo. 

81 este muchacho llevase una vida uií 
poco metódica, llegaría a ser algo seoehla-
mente excepcional, único, dentro de su peso. 

Tememos, no obstante, que será una es-« 
trella fugaz, como Untos otros. 

En cuanto a Murall, ha hecho un comba-" 
Uzo colosal. 

Hábil, valiente, con unas facuiUdes asi
miladoras y recuperadoras sencillamente ex-
cepe.onalrt, ha logrado llegar al fln de un 
combate que otro cualquiera hubiera per
dido por k. o. o por abandono. 

iBlen, muy bien por el valiente Murall 1 
Y aquí podríamos poner punto Anal t 

esta cronlqucja. 
Barloe ha demostrado no ser contrincan

te do altura para el Gironés de boy. 
Desde el segundo asalto Gironés ha he

cho ¡o que ha querido, ametrallando cen sus 
golpes cortos y precisos a Barios, tapián
dole los ojos y revolviéndole el estómago. 

Desde el quinto asalto no habla más que 
un hombre ea el tabladillo. 

Y los segundos de Barloe, sin enterarse 
do esto, y el señor Maslp sin darse cuenta 
de la manifiesta Inferioridad, han hecho que 
el vaMcnte Barios sufriera una eorrccclda 
Innecesaria, Inútfl, peligrosa. 

Al Iniciarse el asalto número siete, y an
te las protestas del pñbüco, ha caldo La es
ponja al ring. 

Gironés se ha mostrado en excelenle 
forma. 

Finalmente, AIls ha batí lo seUmeete por 
puntos a Prunle,! en diez asaltos monótonos 
y carentes de emoción. 

El francés no ha logrado, ni en una sola 
ocasión, nivelar la partida. 

En cuanto a Alís, a pesar de au neta j 
consUnte superioridad, no ha logrado poner 
Jamás en apuro a su rival. 

El público se mostró deslVisionado de es
te combate, del que esperaba aigo más In
teresante dado el nombre de ambos eoBtrin-
cantes. 

jOtro día scráf 
K. K. O. 

A N U N C I O S 
j i i 
Ui l 
nc, I 

dltl 

n s o s 

Ñ U N i C A U CRUZ 
UN PABLO, 40. 

ta -SpMs de las entanne. 
"oírraa. 

O L O R 

-II-1 
I 

m m FARRíOL 
>' an faripacta* » 
Komneaa. 
«'•i. amen. 134. lana.* 

jMCA GlVilSO 
f' Ci -SPtCtSllST* 

i i n n a r i a s . P ie ! , 
i r ios l s . P r ó s t a t a 
11 üano BínBtrta. a.0 e 
¡«taclún Oran Metió 
r D e 0 a l T < J e 3 i 8 

f . ^ t a s iratamientot 
r ' t * FORASTEROS 

CL1K1GA " L A CORONA" 

? I A S U R I N A R I A S 

PIEL I M P O Í E S G I Á 
^ 1 ¿ i aplicación peílecis 

«sí y económica 
C o n ü e A s a l t o , 95. b a j o s 

t^in^ntta v enrü UNA p<aata 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

«SONTOS T I 1 KP • 
instaoc'.as cert le pvnaJei cocu-
• c i r r o » EX TODAS CLASES 

DEárinoa PU3LIOOS 
reiefone « - i . ; i ( . 

P Ü E 3 T A F E 8 R I S A , 19 

S A L D O 
hern.r.-a partida ilc génem* áe mer-
eerla. — Kaióo: Calle Conde Asalto, 
se. 43. B • 3-'. frimera escalera. 

INDUSTRIALES 
umerti al día — raliers. « j ». 
principal. M ue castre a seis. 

S ñ S T R E S 
Academia i » Oorla matrioulada 4» 

a OUITABT 
Pelajo. H . eni - TeMI. S.D47 A. 
Medidas directas, ciases leóricas 
y prúcltcas, día y aeche Pe ds el 
lítala de eortader. Kl >n»Jor iré-
todo da eorta "Ara •aralnatc'* 
Oultfrt, 88 atoa., de venta aquí. 

A H O G O 
Curación ee inogo (ofec). asma, 
cansmeto. oruuaaitu, toa y ses 
cauau por en auevo «lalema Tra-
umlento upectal O* la Usía. Doc
tor UlTICH vtalta lo is y media 
a t y meíu. Pelaro. «efe, M 
Oratl» ae tres a euatnx. 

L a r e g i a s a s p e n d i d a 
rcapanca enser""!* ero pudor» 
•PULAS* oe pfiurocABB me-
ARO. Aoemit Ubindad. Proíur 
i ola rata *ey -M Rbla ñores. 14 

C O N D U a i T A ü f O 
aoaefiauza t Ululo. I M peaetaa. 
KiSmenra oractlca mrcamca Ta-
Uerea Navarro. — Calle de las 
Cortea, uo, y Reeafart. y M. 

CLINICA LA M U N D I A L 
le na* anoanaa. Servtcki ds i 
tarde a 4 andrnnda Espalter, • 
UUcalos da aig!"ns j geron 
il emanas. 

¿CADEMÍA DE OKOFERS 
Enae'i.'.asa de condoccióa perfecta v 

eeonóui'ca 
PfcSEQ da SAN J U A N . 108 

ACADEMIA OE í t í O F E R S 
Boseflanza, titulo y sismen, 

l i s pneetas. 

C O R T E S . 412 

CASAMIENTOS SR. BADIA 
EVCABOOB T AS UNTOS SERIOS. 

TALLEBS. SO. t.» DESPACHO. 
C H o J C e r s 

oaenuondncloi toserá V.si letmaella 
M I C H E L E N A . 

Carueta económleos a obraron. Leo 
doñea'lia r nocha. Taqlaranlan». 2 

ESCUELA CHOFEHS 
Coete an evo. saseSaaxa. Otale y 

eiimea. US pesrlas. 
ROGER DE FLOR, 2 2 0 
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¿ S u f r e V . d e l e s t ó m a g o ? X O / W E 

C A S T R O V A N A D l f l A 
D O C T O » C O Q L I l L , L . A T 

y c u r a r á r a d i c a l m e n t e 
Polvo: Cora el exceso de Acido (klpei 

clorhídrico), etc. cata J'SO v I ptas. 
Elixir: Cora la lalta do AcUo ihipoclor 

hldrla), ele Fratco, 4 ptas. 
Deposito»: Farmacias Fcner y Se^aU 

C a s a m i e n t o s R á p i d o s 
dlaponlblea HOUerua v viudas e o s . 
capital. Keyueaens, Y. 1.". ü * 

B A T O S X 
APLiCASION 10 MESETAS 

con apáralo a» irán precisión 
para eiamco perreclo dei • nfcm.u. 
Dr. «lora De lü a U' J de 4 » 8. 
Plaza tf* la Unlvtrsldad, núm. 1. 

E i N H E R M E D A D h S 

c r ó n i c a s y r e b e l d e s 
iMr» con el método 

B I O - Q U I M I C O 
oormodlo do «a l e s minerales 

(sin medí carne oto?) 
D r . G a S l e g o 

10, conde del Asalto, 18 

ENFERMEDADES 
4a ¡a matriz, vientre s rstomairo. 
Curación radical. Visita gratis. 
Salmerón, 195. dispensarlo: de 1 
y media a 8 y media boche. 

NEURASTENIA 
IMPOTENCIA 

I'BATAMIEN'IO exclusivo dol 
D r . G a l l e g o 

8, Canoa de. Asalto, 18 

C é d u l a s 
PASAPORTES Y PASAJES 
01. documeotot mllttircs, FES DC 
SOLTERIA V DE VIDA, Indulto! a 
prófugos j a desenores. CERT. 
PENALES 

DESTINOS PUBLICOS 
Ottt rtplda y económica. 

CASAMIENTOS 
HACIENDA OESTlON DE EXPE
DIENTES, utilidades, ALTAS, BA-
MS y toda clase asuntos, aclara 
dudas. El consultor militar y civil. 

PELA YO. 12. PRAL, I . ' 

Y U S U R M A B i A S 6 0 6 
VALES SECRETOS w w " 
earadon pronta económica. 

Dr. LA?OF. - SAN PABLO, 18 
CUBICA DK LA DI ULES A 

D e l l a 1 y S a t - CITA PESETA 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 
ASUNTO-- MILITARES y teda clase 
doeomentos. cor dif riles que .Tan. 
C H e dol carmen, 13, entrf.", i.» 
HECHURAS TRAJE, 43 pt?. 
volver tralca al revés, arreglos y 
raformaa, precio económico. Sas
tre Carlos, Lula Antúncz, 10, Gra

da , frente calle Coya, Junto Sal-
moría. 

CHAUFFEURS " R a p i i " 
LO garantiza ei eiameo y Utnlo 
PreoeracióD y tramites, loo po-

Telérono nomero l,60S a. 
CORTES, 445 

A M P O L L A S O M E G A 
naca etaborai en el acto v econóuiícaineuto exquisitos jarabes v ucrfumes 
P i a l A D O R O / V I E G A L O M U O B P A M E L 
C A B E L L O . - P A R A MAtORIsras : Calabria, 93. - roieiono, H . 933 

B E R L I T Z 

'aya id. al 
aurenlH u 
mil no 
n a la 
D E R - , 

eKlfdDjSfo a 
T 

fa 
acaáeiia 
LITZ 

y * 
i'unlo 

Nuevas 
clases de 

'nglés-íran 
céa. alemán, 
mes 16 p. 3 

msses 4ü p. Pre-' 
rio.¡ especiales ba 

fjlisimos para 2 o 
más personas de la 
misma lamilla y pan 

los empicados de hotel 
Lecciones particulares 

Traducciones 
Pelaya. 58. Te: 3303 A 

OEcinas: De 8 mañana a 10 noche 

PINTOR Y EMPAPELADOR 
precios económicos, ralle Jesós 8. 
Teléfono S,331 O. 

C o p i a s a m á q u i n a 
t.das clases. Obras Matrales 

CIRCULARES 
TALLE (S, 17, entl. , J. Rambla 

" O e s í l n o s p á í l í c o s 
No >e cobra hasta consetrnlrio. 

Calle de' Carmen. 13. entrl.". V 

C o n p o c o c a p i t a l 
obtendrá renta para vivir de 
ella al lo emplea coa toda v ab
soluta garantía on asumo legal 
y a su co.npleta satlsfueclon. 
No se trata con latermcdlarlos. 
consnlta gratis de S a 8, desoa 
cho: Sanchia. Pelayo. l í , i . \ i.m 
Teléfono 3.U5 A. 

E C D P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

B A R ü b R O S 
{ Colocación ca v barberías en ren
ca. FUJOI- ian l'abUi. bar. 

BARBEROS 
colocaciones v traspaso barbarlas 
liOSBT. Uotida san Pablo, 91, bar. 

BARBEROS " 
l l a r colocaciones y barberías aa 
venta. — Uazón: S t i r i , O. 

BARBEROS 
Hay colocaciones dentro y tueca y 
venias. El m4s antiguo. 3r. Pcpet, 
Ronda 8. Pablo, 1, bar Chliago. 
Telétono A. 1,1*1. 

ZAPATEROS 
faltan oliclales tacón madera y cor 
lador patrón lata, — SalvA, G4. tienda, 
Paiblo Seco 

OFICIALA 
encuaderna ñon pata coser libros ra 
ysilos, falta. Borrell. 107. 

para (orrecla y driles tu detall y poj 
mayor a oréelos ventajosos visiten 
los Almaconas Saomarti v Hesarra 

Alta i a n » e d r o , IT. 

AGENTES 
para la plsza y provincias, nece
sitamos para venia artículos no
vedad: grandes bcncSclos. Esciib!.-
P. í.S«5 B., Apártalo. «28. 

S A S T R E S 
la casa mis surtida en 

PORRERIA 
FORNI'TÜRAS 

F é l i x A i l i e r l 
Cortes, 622 

Lotea do forros a pose
í a s 7-50, 10, 15, SO y 95 

FALTAN 
obclalas bolsas panel,— Calle de NA 
peles, número 1M. 

BARBEROS 
Colocacloiies y traspaso barberías 
L. Soldevila. Asalto. 86, Bar. 

A CORREDOR 
que ya visito con otros oblatos 
casas particulares o establecimien
tos qua las necesiten, cederé 8 
comisión Is venta de neveras muy 
útiles, practicas y ecoryimlcas. t—i 
San Benito, número SO. 

SASTRE 
Falta una aprendlza. — Calle de 
Plcalquós, S, é», 4.» 

SASTRE 
Faltan medio oficiala y aprendlat 
adalamada. Mendiztbal, 10. 8«, 8* 

S A S T R E S 
facilitamos mneatrarlos do 

P a ñ e r í a , d r i l e s , f o r r a r í a 
precio; siu competencia 

Cal. Rarriga, Grao. Soler. 8. A. 

aOüfSSÍÍH, 13 (¡BflíO «ÍB l a n t i H ) 
SASTRE 

Pallan aprendlza y aprandtxa ada< 
laaiada. Oré*. Jf, f.*. 1.» 

ZAPATEROS 
Fallan oflclales de i-osido para R.I 
flora: inútil presentarse sin setl 
de primera — Callo del Hospl.f 
tal, número 81, í.», interior. 

SE NECESITA 
ua muebacho para recados ctal 
Informes. De 4 a S. — R s ^ l 
del Centra, l i , principal. 

APRENDICES " 
da U a 16 aflos, faltan eo fáhriitj 
cavases bojadelata. — Calle i t | 
Bless, número 28, esquina Conlil 
del Asalto (Pueblo 3eciT). 

ENFERMEDADES 
de la matriz, vientre y embunul 
Curación radical; visita acoaóa.1 
ca. » plaa., de 6 a 8 tarda, nasal 
os San Antonio. 88. 1.». 1.» 

SASTRE 
Fallía medio oficiala y medio olJ 
clal y aprenatza. Calle Enrlqil 
Granados, l l , entresneio, 1.» 

SASTRE 
Faltan apreodlzas adelantidu _ 
aprendlza». Cadena. 7, pral., I.<| 

SASTRE 
Necesito aprendizas. — Calle s| 
Muntaner, número 91, i . ; I . " 

SASTRE 
Faltan oficiala o media olIclili| 
Diputación, 133. ! • 2.», cüsnal 
t'rgcl. 1 

BARBERO 
para sábados. De 1 a 9. as» CIU 
da Prlm. 81 Oarrlá). 

BARBERO-
njo y bueno, sábados, DeceiWl 
Ronda de Ssn Antonio. 44. 

FALTAN — 
aprendlzas, trabajo fácil. (-• Ci'.* 
de Mendlzábal. 11. I> 

ZAPATERO-
Faltan medio oficial y aprcndli 
clavado da ssflora. Sana, IOS. 

FALTA^APRENDIZA 
para zapatería — Calle da la P^l 
terla. número 88. 

SASTRE 
Pallan medio oficiala, aprendiij 
aprendlza Riera Baja, I I , 1*. 

" F A L f T C R I A D A 
da edad para todo, coa bui 
referencias. L'rgel, 148, colín 

FALTA CHICO"" 
18 a 14 afios para trabaja 
Cano de Castillejos, 74. _ 

CHICO DE 12 A i 4 Ai 
para reparto lecba, hora y 
man ana y tarde, í pus. ie 
Calla de Arlbau, 148, Jabon»^ 

FALTAN CHICOS 
pare Tandar caramelos «n cia^ 
teairos. — Honda de San / 
ulo, 88, 9.*. t.* De l i 8 L 

PALTArPIECEROS 
para confección. Callo de Cori* 
número 18, tienda. 

BUSCAMOS CICLISTAS^ 
on* »e dadlquea a vender 
tas para concedarles nonlDrSsi 
te agentes productorea, »ueÍ' ( 
comisión. C. Benin. l». * 
BAROXLONA. 
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NECESITO C E S T E R O 
{.ra Mcer "ctíbes" • deüMJa T«B-

,I0SO Plaza de Eapafla, entrada 
I , u Bordtta. aúrnero ». 

" S A S T R E 
íltan buen»» mcdín cüelalaa.—Cal'.a 
unricb-S.?.0 

Imra ampliaciones fotoerifieaa. ei 
IvléBdida coinifiOn. — Callo A t i i s i 

MODISTA 
Iraiim apreiMlíias. — Caite de 8e-

úlTCds, nümero 17», »•», 1.» 

MODISTA 
Jrillaa oOclalas que trabajen bien, 
•ciiie doi LeOn. 13. ».•, S." 

M U J E R J O V E N 
L« precisa para estar en un puesto 
•o al mercado. Presentarse: Calle 
Berlín, 1» (San Oervasio). 

MAQUINISTA 
i,i i para paBuelos *ora foraúada. 

^ubui, numero *6. bajos. 

f e l u q u e r o 
kíJio oficia» adelantado- siendo bar 
lero ileses colocación-—Tscrlblr nú 
puro 2^82. 1'eiavo.iíl. 

Z A P A T E R O S 
ilun oiiciAles de caballero para cal 
biomixto. Maquinistas y un oficial 
«r» ioda clase de remiendo.—l'asa-
i Costa, 8 (ttoilbUndu 

Z A P A T E R O S 
Itlu una buena maquln^ta. Calle 
ft Amalla, 58, principal, t . ' 

FALTAN M A Q U I N I S T A S -
fcira panudos tora rorada-la. — 
pme del Cali, 13 y 15, bajos. 

S A S T R E R I A ? F A L T A N " 
prentots. TraTalrar, », I.» 

SIRVIENTA 
lira toan, bnen snc|do. Ciudad, 
|, 3.', 3.*, Junto Pl. San Jaime. 

[ M e d í a o f i c i a l a 
alie, tala máctica eu ojatei y bol-

•.-KoseUíin. ITDL S . ' . lS 

S A S T R E 
Illa miMiio oHeiatn. — Calle del 
«P'U!, 105, 4.; t.» 

F A L T A N 
JmWizas pantaloneras, T-I Calle 

Horteii. 81, 4 . ; I * 

F A L T A 
f1 oikiaia piancliadcra. Kediana 

Jan Pedro, 4. ttenda. -

F A L T A 
ffero practico en tornear aata 
fuya). Crua Cubierta. 14. 

I S E N E C E S I T A N 
Ktbrfí para repartir re»Uta». Se 
f*m buenos tnromes. Preíen-
f,1* de g « io do la maDana, 

_de Villarroel. nümero l í l . 

S A S T R E -
Ha botones pira recados. Calle 

re!'yo, j t , fc» i.» 

I J E D E S E A M U C H A C H / T 
T"ica en lacriacir j Tender fa-

¡r J conejo. Granja Mas Bur-
Valencia. »ot . 

N j t a T E e i U o e f l e ia las 
U "v .'"2- R»»*": Plaia Onlíersl-
y L ^ t o í a i f t 

APRENDIZ 
,c«¡',c'l:"Jen,*<:1<in- — nambí» >ll»iuii«, OÍ, werlor. 

S A S T R E 
rallan aprendlios adelantada!. 
Calle da t r í e ! , «7. 4.». 2.« 

F A L T A CHICA 
que sepa trabajar en prensa. San 
Pedro Vártlr. 34 (Orada). 

S A S T R E 
Se necesita aprendiz. — calle de 
Salmerón, 45, principal. 

N E C E S I T O M O T O R I S T A -
para barca de pesca. — Calle de 
Santa Clara. 33, tienda. 

F A L T A N BORDADORAS 
para máquina Slnger y plancha
dor!. Princesa. 14, !>, i.« 

APREHDIZAS 
para coser en trabajos Tantasla, 
se necesitan. Mañano Cubl, t i , 
principal, 2.« 

P a t r o n o s s a s t r e s 
oneréis adqnirir personal muy apto 
sin pasar nada? Acudid • la Plaza 
do I» Universidad, nümero 8, bar; 
de 9 a 1 y de 1 a ü larde. 

S A S T R E 
falta oficiala.—Paseo Uraeia. 46. 1.* 

F A L T A 
Joven para repr rto. — Calle Merc»-
ders. 28. tienda. 

MODISTA 
falta aprendiaa adelantada. — Calle 
Valencia, 158, tienda. 

M a r r o q u i n e r i a 
ee urcesítan aiodio olidalas.—Calle 
t n m u t » , un _ 

S E N E C E S I T A N 
medio • fidalai r aprendidas.-Caile 
Claris. 48 1.*. 1* 

APRENDIZ 
para almac ó i. falta.- Calle de Gero
na, 10, pral. 

S A S T R E R I A 
(alta aprendiaa adel iatada y mujer 
para íurrar.—Monteslón, <. 

S A S T R E 
taita media oficiala adelan'ad» ea 
labor de prttiera—Taller». 2S. 9.* 

V E N T A S 

VENDO T R A J E S USADOS 
en buen nao para caballeros desde 
20 pías.; pantaloaes desde a pé
selas; americanas desde 10 pese
tas: como fraks. unaklaga y de
más objetos d» ocasiúu, a pra
dos baratísimos, RIERA ALTA, 10, 
tienda (J. Carmen). No equivcoarM 

Se t r a s p a s a t i e n d a 
oon Tlvlenda, 2 pnertas. ÍO da. aiqai-
iar.-VlUanoet, 149. 

GANGA 
Por 400 ptas. traspaso tienda vl-
DOS y aceite», con vivienda, 7» 
Bta. mes. R.: Coeüo, 244, tienda. 

HAN L L E G A D O 
do» vagones de Jacas navarras y 
an vapln de burros. —. Calle de 
Tinarrod. nümero 133. 

DOS B I C I C L E T A S 
aocvu Era. y eaballero, lamia. 
mar baratas. Rtpoiei. I I T , ! . • 

HAN L L E G A D O 
da» varaes . uno d» Jacas nava-
r r u y nao de burro» morunos. 
Rtjo da -Rafael da las Acis" cana 
de Tarrasona. (7. Pac» flarber. 

J A C A S NAVARRAS 
Han llegado dos vagones, grandes 
y pequeñas, y burros. Plaza Víc
tor Baiaguer, o sea calla Tlella, 
número 8. Qil Ventura. 

S E T R A S P A S A 
tienda. — Caite Valencia. 456. entre 
Marina y Le panto. 

T R A S P A S O 
carbonería cou vivienda — Calle de 
Aaaalt». n limero 23. 

T a b e r n a 
y casa de comida, traspaso por oo 
poderla ateuder. con bonita vivien-la 
Calle do Diputación nihnero J8. 

Í colchones a plazos sin fiador, 
a casa que vtnde m á s barato y 

da m á s laeiltdades en el pago.— 
Calie a« Saota l i a . 11 

S E T R A S P A S A 
piso entresudo, propio para no
vios, con muebles, ala- M ptas. 
Calle de Rogcr de Flor. 294, tien
da. Da 1 a 3 y 8 a 9. 

SramOTonoa y isiaeoa 
de to.laa ciaaes v precios. J . Sa lar , 
AVISO, 1 (entra Fernando y Cali) 

VENDO T R A J E S USADOS 
»n buen uso. gran stock por quie
bra de una casa de compra renta 
de Madrid. » precios más baratos 
que todas las casas de este ramo. 
Hay fracka, imokinga, americanas 
y pantalones tóenos, sen Pabia, 
128. principal, !.• No equlvooarao. 

Iniectlclda 
d minuto, UNA peseta 

CONDÍ a s a i T O s a farmacia 

S E V E N D E QUIOSCO 
refrescos. B. Teatro Apolo. 4 a 8. 

TIENDA S E T R A S P A S A 
•stamertas, escaparate, s mesas, 
mostrador, inatalacldn eléctrica, 
puerta, vidriera y rótulos, por 300 
pesetas. Es ana sansa. Raido: 
Roger de Flor, nümero 167. 

GRAN OCASION 
Vendo posada antigua por cesar 
en tí negocio. Traio directo. — 
Cali» d» Salva, número 4. 

MAQUINA C O S E R 
bobina Singer, casi nueva, 28 da. 
Calle d» Aragún. g i l , tlaoda. 

G r a m ó f o n o 
y bnen repertorio de discos. 15 duro» 
A n c ó n . 311, tienda, 

ARCAS D E C A U D A L E S 
oeratUtmas, desde 210 pesetas.-*» 
Can» Mallorc». t t i , inferior. 

VENDO T R A J E S ^ USADOS 
en buen uso para cabdiero, desde 
11 ptas.; americanas, desda 6 p u s , 
y demt* objeto» de ocaaldn; tara-
feMB t» hacen trajes a medida, 
desde *t pta».; pantalones no»-
vo» tennis, sport, charlestoo y 
rayados, desde 10 y t i ptas. ta 
vndTs traje» «1 revés y g» bace 
toda dase de compostaras, precio 
económico. Zndá. ta, ida , J. P. 
Buecsticeio. No equivocarse. 

C o j i n e t e s a b o l a s y b o l a s 

Grau JKM*, ios inas economicoa 
Axente exclusivo 

a S O L E B . - SepúlTCOa. uiimero 88. 
felefono tUjii A. 

V e n d o b í c i c r e l T B . S . A . 
gane».' Villarroel, 149. tienda. 

F á b r i c a de c a e c o i a t e s 
v bombónos, rondo a precio tecnia, 
con ntoldas patente» v acreditado 
atare». - Mallorca S»l. nrai-, de 4 a (S. 

Miqalnas stecu-ica^ uara cortar 
tejidos 

W E f t T H E l M 
BAP1DA. 8. A. - AvtftO. 9. 

O i i S C O S F O N O G R A F O 
liquido 6.000 desdo 

f • Corrlbla. B . frente Catedral 
E s t a n q u e r o s -

1 tomaría traspaso osianvo o reser.la-
ria. - fccriblr a t i , Ü1LÜVIÜ, 
número Gú 

Z A P A T E R O S 
Sloger, remiendos; otra ripida, 
Wenaclra. Orassol, 76, tienda. 

V e n d o c a r r e t ó n -
de mano, barato. Kaaón Travesera, 
aúm. ITt, bajos. Grada. 

LA AGTIViDAD 
CASA FUNDADA -.N 1896 

Vende casita en Badalona. limpia, 
Perfiuiieria, cerca calle FeroandA 
•esa pan. a toda prneba. 
Carbonería, (rran local, urge. 
Comestibles oesca. gran ounto. 
Barbería, la doy por lo que den. 
Bar, dentro del mejor mercado, 
la l lerdc forjar, muv antiguo. 
Bar café v salón baile. 
Ptso entL* trea balconea a Ferrando. 
ComesiibÍM. ai pío de tranvía. 
Tosf.dc ro cafe. Borrel l , 171, «.", t.* 

S I C í V L l & T - G X T . 
ADQl.'l K I E O TRASPASAR 

l.M-'.iil.RI iMit.N IMS 
dirilsso 

Gal l e de B o r r e l l . 4 7 , p r a l . 
Siomore ganga Fijarse: 

Tlniulj de comestibles y otros gece-
ilCinn ros. bnen sitio, se v. por 500d. 
Bar c a f é , muy eonend.* v. oorMOd. 
rarhilBDfia lo? P,811 loc»1 t rívieoda, 
UliHiaillld 13 d. aiq. vendo por 400 d. 
I IDIflitiSFÍQ céntrica v bien sitnaJa, 
llHlilllIclia r. porretiiarso. » plazos. 
flfhjrrOfia 30 a6*»»! mismo • neño, 
I H U I I E l i l p. no p. atender, ae v. b. 
Taberna , calle conc se v. per SOO d. 
Bar comldaa v. i l p. de la in taiac. 

n vinos y licores, mucha venta, 
JB se vende b.. facilidades pa^o. 

Oítf S 5a'3ii¡l ca"B concorrida, vendo 
n m W I H I pomo poderla atender. 
Otro- disp oulblaa al acto desde 100d. 
Borren. prat. de 10 a 1 y de 3 a 7. 

P i a n o c r u z a d o 
ganga r C . Magoría, W T , ddris de la 
Alcaldía de Uostafraneh». 

B A R B E R I A A PRUEBA 
8 vende barata. Baxdn: m í e da 

arls, l i s , portería. 
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G R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
BüEflORRAGíA - 606 - S ñ ü V A R S A N - 914 - IMPOTENCIA 
rrataiuieiiio aOurtlvo en ic - d ía* a '> pesetas ap l i cac ión 

ANALISIS SANGRL, W CTAS. Miles de cnicruius itestimwi. uueslia curac ión rápida 

consuma 4 cura. UNA peseta S 3 ~ S ¿ * * ¡ * ¡ - S 3 

curada en tres o cuati o dlai 

CUNICA PERMANFNTE 
Entrada resci vaua e^caleia 

C a r b o n e p i a 
ae venda a miiad de su v. lor. - t a z ó n 
• a la lolsota. callu de la Ltaeuna. 13 
(Pueblo ¡SUBVO). 

SFlRáSPÁSA 
Ueudabuaia. a^iuilrr 40 pesetas.— 
Tapiólas. S5(.-iieblo Seco). 

SE TRASPASA 
por poco dtneto bodeca. vluos v 1 co-
rca.—Kaaen Callo de Tal tura, 6 } 8. 
pottei la 

Urge traspasar 
•bAcerfa oor no poder at^mtcr v\ no-
Knclo, U.ito directo. - Constituciói:. 
n.08*. tienda. *aua Itordtta 

SE VENDE 
nn loro. Baaki: 3. Pablo, «s. bar. 

Máquina de coser 
Kinaer oara bordar W- rlhelm rípl-
da, SM antir.iJaa.—Cardt ia, 19. . 

TORRE SE VENDE 
13,000 ptas., con todas las como
didades, i Biioutoa tranvía Horta. 
Baaóo: ristcrla. C i . I . ' . 

Vendo cuadra y terreno 
propio para vaquería, fibrlca o In
dustria, acua abundte., ptc tran
vía.' TORRES MODERfiK?. buena 
coostrucclón, puato sano, al con
tado y pisaos. S. Adrián de Besüs. 
B.: Baflos nuvros, 6, t.* 

PESCA SALADA 
legumbres rocidas, granos y con
servas, se vende en * "ilt ptas. 
Alquiler tS duros. 'Calón dlcilo 50 
ptas. Hay vivienda. Ara- .̂-n, ofl-
mero J M . í.* De 10 a í . 

HORNO 
ae vende barato. 33 sacas semana. 
Unlóo. f. Estanca. Trato dirc-Lto. 

GANGA 
laca l TUMI, s pannos, carrito y 
fruarnlrlooej, muy barato, itazfin: 
C Palma de San luslo, 7, tur. 
De i a t de la tarde. 

SE TRASPASA 
tienda, con o sin géneros. Calle 
de la Travesera, ndinero 90. 

URGE TRASPASAR 
aolar plantado vina. R.nJn: Calle 
de Aragón, 175, ».», 3.* 

VEND0~C0CHE FIAT 
patéate y taxímetro, rnatrfcula a lu, 
barato. San Uámóu, 10, estanco. 

TRASPASO BONITA _ 
mesa qneso.', einbnlMos. mercado 
Boqnerla. E. Tu-olese?, 8.2." 4, Pc-
layo, número l . 

TRASPASO 
bar r omüa? . mn hiblMelones. — 
Razón: Bob.ntor, nilmcro 97. 

COMPRAS 
Anuario 1925 ó 26 

eompraié. eieBdo bsrafo. Escribir: 
Dllnvio. niim ".010. 

• C o m e s t i b l e s 
única an el barrio, se vende por a u n 
tos iie familia. - Harón: Bar • 1. i Cam
pana., caite do Vllanora. Trato di
recto. 

TIENDA NECESITO 
en sitio bueno para la venta de 
perfumería y urlupcdia. I'agarfa 
algo de traspaso, ifacer ofertas 
detalladas a Tiroleses, 9,191. 

COMPRO PRENSA 
lltoKi-«llca para tirar pruebas. —I 
Córcega, 200. carpintería. 

AbQÜIüERES 

Alquilo habitaciones 
» cocina a Q"8U. — Cadena, 33. entr." 

mm nu imm 
alquilaré piso acredi
tadísimo para negocio 
peluquería en la calle 
de Vlendizábal, núme
ro 25, pral., con salo
nes y vivienda. 

Se desea j o v e n 
para dormir do buenas referencias. 
Codols. 11 bis 8.*.»* 

Pi sos 9 y ÍO l l u r o s 
luz y agua, i&vadoro. Coi u s Uagoria 
Kaaóu! Valencia. ¿TV'., Uar. 

S e ñ o r a , desea h a b ñ a c i O o 
grande. Moa. M>I V rcntüiiila. con de* 
rectio c , cerca olaza Umuiiiaoi.tf. F's-
CrtMr indioana^ r>r*-oio HH.L'VIO,» 

HABITACION 
pa a caballero. Calle Valtdoocclla' 
número 4. i ' , 2.* 

H a h i t . c. m u e b . d e r . coc . 
^ I n v . o p. cat>. solo ilorm. prrcio eco-
uómico.—Consejo Ciento, 131. lf* 

TALLER 
de sastre se alquila, con todos 
tos tileasutos. Calle de Fiori-
dablanea, 137, entresuelo. 

HABITACION 
s. aorrolr. Vilailomat, C8, 3.', ».• 

CABALLERO 
a dorniir. San Pablo, | t , 9.', 9.* 

H A B l T A C i O Ñ ^ M Ü E B L l D A 
venlilada. limpia, deret'Tio rocina, 
tan l-ablo. 30, 3.°, M 

VERANEANTES 
Se alquilan habitaciones rara lein-
porajla de- verano o por mesca a 
Feiias d'Orpl. herniosa flm-a. ro
deada de bosques, pinos, a ~C0 m. 
altura, clima sano, panorama es-
piéndi'ln. agua ealclno^a. abundan
te can . R : C. Uc Cl' i'to, 309, 
ebanistería. 

PISOS POR A L Q U I L A R " 
con agua. lavadero elictrlcldad y 
bien soleados, a r .*-cs económl-
ros. Calle Sicilia. 107. cerca cs-
tarlón del Nono. VlsliOa lr.de el 
dia. I.as llaves en la portería. 

CEDO HABITACION 
para matrimonio, con dereclio a 
cocina. — Calle ía Vlladomjt, 
número 911, t.*, l.« 

SE NECESITAN 
uoo o dos amteod a dormir. Calle 
de la l-eacadería. n.» 5, 9.», t.«, 
frente a la estación de Francia. 

"~ HABITACION 
caballero, sólo dormir. — Calle 
de Rocafort, 153. 5.-. I.» 

PISO POR A L Q U I L A R " 
94 d., I dor.. lavadero, lavo O. e. 
crlstale», cerca teatro Bosque y 
mercado. Calie do Bcrga, 84. 

HABITACIONES 
peuaiooes, facilito gratis. Ver pi
zarra Pasaje Viiicma, 2 4. 

ENTENZA, 3, 5 . , 2 . ~ 
Bonita y ccon. hab. p. matr., der. 
cocina, eo fam. 

SE ALQUILA 
babitaclón, derecho cocina, para 
matrimonio o dos aiulgos. Galle 
de Sagrlalans, 4, 9.«, 9.» 

HABITACION DER. COCINA 
Borren. 107, pral., letra P. 

HABITACIONES 
por alquilar, precios módicos. —• 
Barbará. 35, 9.«, 1.", e. derecha. 

SALA Y ALCOBA 
amueblada, alquilo. Tapias. 16 y 
18, 4.». 9.^ Junto Paralólo. 

HUÉSPEDES 

Se desean huéspedes 
á todo ©atar, #1 oesotas remara, — 
M a rgarlt. SI (Pueblo tteco). 

Se desea obrero 
a todo e«tar, trato familiar. - Roca, 
número 1S. ontresnelo. s 

CASA PARTICULAR 
admitirla 9 ó 3 caballeras a todo 
estar. Rcgoralr. 8 bis, p'incipal. 

UNICO HUESPED 
se d. en c poca f.. con rus.-to b., 
pr. reducido. Calabria, 197, Ia I* 

T a V E T E M P L E A D O ' 
Datará 150 ptas di- bosiicdnle eu casa 
de fiiniilia obrera catalana en princl-
p.ily oiimerpisn raUtuasreferencias 
Abstoiiorse <:.TS:I- Imo^pedr."*.—K«cr!-
u i ra>Kl UÍIUTÍ̂ » CIIIQÍTO 1100 

CASA FAMILIAR 
on caha'Iero a Kdo r<t:ir. ilofpttal, 
número l i l . 2." 

SE DESEAN 
•eOora« c cabalVroa a toíto estar 10 
dnroa al mes o 25 nesei»" A la semana 
Luí a 29 9 ! • 

FAMILIA P A R T I C U L A T " 
desea uno n dos hnéspeles, sólo a 
dormir. Paseo S, Juan. ' j | - l .»-9 .« 

HABITACION 
para uoo o des ajnlROs a tedo «atar, j 
m«riuiouIn con uert-cbo a cocina -
Villarroel, 176. entresuelo. !.• 

Deseo dos huéspedes 
todo estar J curo» K-iuaom doiiulr 
5 duios mes. Principe Vii>iia, 18.1° !* 

E n P a c í a 
a lauto uno o dofl amigos todo estara 
solo dormir. S, Pedro üarUr . 44,1° 1* 

r er a Jo» fi-nnana o d>~s acnlcs a i-A 
o^taro aois dormir. Ca.*a partlcuLir. 
Valencia. 819. pral , 1 • 

Deseo matrimonio 
o seüorlta con oalo pensión. — Callt 
l'.ay, número35, 4 *. K.*; Aaceoaor. 

P l a z a P a l a c i o 
fie es ja d<>4 iórcDea a todn estar o 
solo dormir, coa boeaaa lutbiiaci»-' 
nes . -Kaeón: Kiosco • ori<>dieos, tica-
le Avenlua Icaria. 

HABITACIONES 
dos caballeros, todo estar o so» • 
dormir, lladal, N.l. pral.. 4,* (Saui, 

JOVEN A TODO ESTAR 
casa particular. 30 ptas. SCXDIIO. 
tscudlllera Blenchs, «. 4.«, 9.» 

CASA PARTICULAR DESEA 
mtt. t e s Jóvenes todo estar,' 
_S. l erenia» , 8, 1.", esq. Hofr-i'-a1-

S T DESEA CABALLERO" 
todo estar o sólo dormir o sólo i , 
comer. Valldoncella. í í , S.*. t.' 

SE DESEA 
buésped a lodo estar. 30 pts. . 
mana. Hora, 19, i . ; I ." («rariti. 

DR. DOU. 17. ENT. . I . ' 
Sra. o rab. a iodo estar o donalr. 

CANUDA. 37 . I . 
Sala b. e. t. e. 9 amigos, 30 pías, 
seaiana. •- - —-

S I R V I E N T E S 

Sirvientas 
con Informes, te colocan en { 
acto, sin pagar adelantado. 
CARMEN. 13. ENTRESUELO. « 

C H I C l T 
mati inoBio «olo. poco trabajo. • ] 
duros mes- Radas, 8. 4.* 

FALTA NISERA 
para dormir en sn casa. — Caá*] 
de Condal, número 99, I . * 

FALTA N I N E f n r 
a todo estar. Bsimes, tS, l A I 

FALTA MUJER 
de trabajo, todo estar. Caden». " i 
entresuelo. Venid de 11 a 9. 
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